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Edital  de 


Eleição 

A  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral nomeou  a  Comissão  Especial  de  Elei- 
ção da  Nova  Diretoria  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil.  Nesta  edição,  O  Estan- 
darte divulga  o  Edital  de  Eleição  para  co- 
nhecimento de  toda  a  igreja. 

■  Página  6 

Acampa  mento 
Cristo  é  Vida 

Promove  espetacular  Temporada  de  Férias,  em 
janeiro  de  2005,  para  crianças,  adolescentes  e 
3'  idade, 

■  Página  35 

Aniversário  de 
igrejas 

o  Estandarte  recebeu  noticias  das  seguintes  igre- 
jas aniversariantes: 

Nova  Jerusalém,  Botucatu,  SP  -  14  anos 

Apucarana,  PR  -  38  anos 

Goioeré,  PR  -  40  anos 

Umuarama,  PR  -  41  anos 

Martinópolis,  SP  -  50  anos 

1 '  de  São  José  do  Rio  Prelo,  SP  -  99  anos 


Centenário  da  i  / 

Educação  Teológica 


Lançado  novo 

Caderno  de 

O  Estandarte 


o  mês  de  novembro,  os  assinantes  de  O  Estandarte  receberam,  gratuita- 
mente, mais  um  Caderno  de  O  Estandarte.  Ilustrado  com  muitas  foto- 
grafias, contendo  116  páginas,  a  publicação  é  toda  dedicada  à  educação 
teológica  na  IP!  do  Brasil,  lembrando  o  Centenário  do  Seminário  de  São 
Paulo,  celebrado  em  2005.  "Página  5 


E SECRETARIA  DE 
vangelizaçáo 

Está  promovendo  campanha 
emergencial  em  favor  da  po- 
pulação amazónica.  Ao  mes- 
mo tempo,  organiza  a  cele- 
bração do  Dia  Nacional  de 
Missões. 

■  Páginas  38  a  43 


Líuro  sobre  o 
Rev.  Ryoshí  lízuka 

Acaba  de  ser  lançado,  pela  Secretaria  de 
Evangelização,  a  obra  "Carta  Viva",  escrita  pelo 
Rev  Marco  Antônio  Barbosa,  professor  e  deão 
do  Seminário  de  Londrina.  É  um  texto  sobre  a 
vida  e  ministério  do  Rev.  Ryosfii  lizuka.  grande 
inspirador  do  trabalfio  missionário. 
■  Página  11 


Direitos 
Humanos,  Dia 
da  Bíblia  e  Natal 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


A  respeito  do  mês  de  dezembro,  a  Agenda  da 
IPI  do  Brasil  informa  que: 

■  no  dia  1 0,  comemora-se  o  Dia  Internaci- 
onal  dos  Direitos  Humanos  (em 
10/12/1948  foi  assinada  a  Declaração 
Universal  dos  Direitos  Humanos  pelos  de- 
legados dos  países  representados  na  Or- 
ganização das  Nações  Unidas); 

■  no  dia  14.  celebramos  o  Dia  da  Bíblia; 

■  no  dia  25,  rendemos  graças  pelo  nasci- 
mento de  jesus. 

É  interessante  observar  que  essas  três  datas 
estão  profundamente  relacionadas  entre  si. 

Quanto  ã  primeira,  o  Dia  Internacional  dos 
Direitos  Humanos,  sem  dúvida,  reconhecemos  que 
a  assinatura  do  famoso  documento  da  ONU,  em 
1 948,  representou  um  grande  avanço.  O  texto  foi 
aprovado  quando  as  cinzas  da  T  Guerra  Mundial 
ainda  estavam  quentes.  E  Impressionava,  então, 
a  todos  a  descoberta  dos  horrores  do  Holocausto 
promovido  pelos  nazistas  da  "civilizada"  e  "cris- 
tã" Alemanfia,  Incomodava  saber  que  milhões  de 
judeus  tinham  sido  mortos  barbaramente,  sem 
nenhum  respeito  ou  consideração  por  quaisquer 
direitos  humanos. 

É  claro  que  a  assinatura  da  Declaração  Uni- 
versal dos  Direitos  Humanos  não  garante,  auto- 
maticamente, que  ela  esteja  sendo  respeitada. 
Mas  pelo  menos  agora  existe  um  documento  ao 
qual  se  pode  recorrer  em  defesa  dos  direitos  hu- 
manos. 

E  o  que  é  que  a  Biblia  tem  a  ver  com  isso? 

Na  verdade,  muitos  antes  da  Declaração 
Universal  dos  Direitos  Humanos,  a  Biblia  já 
era  um  documento  em  favor  de  tais  direitos. 
No  quarto  capitulo  do  livro  do  Génesis,  a  his- 
tória do  assassinado  de  Abel  por  Caim  consti- 
tui-se  num  documento  em  defesa  do  direito  ã 
vida.  E  importante  ressaltar  que,  nesse  texto, 
Deus  mesmo  se  apresenta  como  o  grande  de- 
fensor de  tal  direito, 


Da  mesma  forma  podem  ser  interpretados  os 
mandamentos  da  lei  divina.  O  fato  é  que  Deus  não 
estabeleceu  somente  mandamentos  para  regula- 
rem o  relacionamento  humano  com  a  divindade. 
Ao  contrário.  Ele  também  estabeleceu  manda- 
mentos para  o  relacionamento  entre  os  seres  hu- 
manos, O  mandamento  "Não  matarás"  é  uma  cla- 
ra e  firme  afirmação  do  direito  à  vida. 

Além  disso,  Deus  não  defendeu  somente  o 
direito  á  vida.  Ele  foi  muito  além  isso,  determi- 
nando que  os  órfãos,  as  viúvas  e  os  estrangeiros 
fossem  tratados  com  justiça.  E  tal  determinação 
representa  um  posicionamento  divino  em  favor 
do  respeito  à  dignidade  humana  de  todos,  até  dos 
mais  pobres  e  fracos. 

E  o  que  é  que  o  Natal  tem  a  ver  com  tudo 
isso? 

Na  comovente  fiistória  do  Natal,  deve-se  des- 
tacar o  comportamento  de  Herodes.  Ele  promo- 
veu uma  grande  matança  de  crianças  com  menos 
de  dois  anos  de  idade,  em  Belém  e  suas  vizinhan- 
ças. O  texto  de  Mateus  registra:  Ouviu-se  um  som 
em  Rama.  o  som  de  um  choro  amargo.  Era  Raquel 
chorando  pelos  seus  filhos;  ela  não  quis  ser  con- 
solada, pois  todos  estavam  mortos  (Mt  2.1 8). 

Assim,  o  nascimento  de  Jesus  serviu  para  des- 
mascarar Herodes,  Ele  era  um  demagogo,  que 
procurava  conquistar  a  simpatia  do  povo.  Mas  o 
nascimento  do  menino  Jesus  revelou  que  ele  era 
um  tirano,  que  queria  todo  o  poder,  sem  um  pingo 
de  respeito  pelos  direitos  humanos, 

Deve-se  acrescentar  que  continuam  a  existir 
muitos  Herodes  no  nosso  mundo,  que  desrespei- 
tam o  direito  à  vida  digna  por  causa  do  apego  ao 
poder. 

Mas  a  Biblia  e  o  Natal  continuam  a  testemu- 
nhar que  Deus  é  o  grande  defensor  dos  direitos 
humanos.  Na  Biblia  e,  especialmente,  em  Jesus. 
Deus  mostra  que  quer  que  todos  tenham  vida  e 
vida  em  plenitude. 

Tenhamos  nós  o  mesmo  posicionamento! 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


<  Do  Presb.  Joel  Brandáo.  da  2^  (PI  de. 
Limeira.  SP 

Como  membro  da  IPI  do  Brasil  e  como  assinante  de  O  Estandarte,  venho 
manifestar  o  meu  "Protesto"  pela  publicação  apenas  da  matéria  sobre  o 
"Desarmamento",  na  página  54  da  edição  de  outubro  de  2005,  que  foi 
descaradamente  a  favor  do  "Sim",  usando  até  textos  bíblicos  para  embasar 
a  opinião  particular  do  autor  (ou  seria  da  IPI  do  Brasil?),  Isso  demonstrou 
claramente  a  parcialidade  e  a  tendência  de  O  Estandarte,  querendo  convo- 
car os  leitores  a  votarem  no  "Slf^"  no  referendo  de  23  de  outubro.  Por 
que  não  foi  publicada  também  uma  matéria  a  favor  do  "Não"?  Aqui  em 
nossa  cidade,  os  jornais  locais  todos  os  dias  publicavam  matérias  de 
alguém  defendendo  o  "Sim"  e  de  outro  defendendo  o  "Não",  Isso  chama- 
se  imprensa  imparcial  (o  que  O  Estandarte  deveria  ter  sido).  Espero  que 
futuramente  em  outras  questões.  O  Estandarte  seja  imparcial  e  dê  oportu- 
nidade a  todas  opiniões  (ou  não  dê  a  nenhuma). 
Resposta  de  O  Estandarte:  A  IPI  do  Brasil  adota  o  sistema 
presbiteriano  de  governo.  Suas  decisões  são  conciliares  Não  houve  ne- 
nhuma discussão  ou  tomada  deposição  conciliara  respeito  do  referendo. 
Por  isso.  a  matéria  publicada  não  representa  a  posição  da  IPI  do  Brasil, 
que  não  tomou,  oficialmente,  nenhuma  posição  sobre  o  assunto.  Por 
outro  lado.  o  expediente  de  O  Estandarte  deixa  claro  que  "Artigos  assina- 
dos não  representam  necessariamente  a  opinião  da  IPI  do  Brasil  nem  da 
própria  direção  do  jornal".  Finalmente,  deve-se  acrescentar  que  O  Estan- 
darte não  recebeu  nenhuma  matéria  a  favor  do  "Não".  Porisso,  nãopode 
ser  acusado  de  não  ter  dado  oportunidade  a  todas  as  opiniões. 

{O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  2'  Igreja  de  Limeira} 

Do  Pastor  Gomes 
(pastorgomes@hotmail.com) 

Lendo  este  jornal,  me  interessei  pela  chamada  de  capa  da  matéria  sobre  o 
desarmamento  (edição  de  outubro).  Qual  foi  a  minha  decepção  quando, 
lendo  a  matéria,  o  autor,  pastor  da  IPI  do  Brasil,  enfatizou  a  necessidade 
dos  leitores  votarem  no  "sim".  Pelo  que  notei,  essa  deve  ser  sido  a 
opinião  de  todas  as  IPIs  do  Brasil,  pois  o  jornal  oficial  da  denominação 
teve  a  postura  de  publicar  uma  matéria  apoiando  o  "sim",  esquecendo 
completamente  do  "não". 

Ainda  bem  que  não  sou  membro  da  IPI  do  Brasil,  pois,  mais  uma  vez,  a 
direção  da  IPI  do  Brasil  mostrou  suas  tendências  politicas,  esquecendo- 
se  para  que  realmente  uma  igreja  é  chamada. 
Resposta  de  O  Estandarte  Mais  uma  vez  lembramos  que,  confor- 
me está  escrito  no  expediente  de  O  Estandarte,  as  matérias  assinadas  são 
de  responsabilidade  de  seus  autores  A  IPI  do  Brasil  não  tomou  posição 
oficial  a  respeito  do  assunto.  Suas  decisões  são  conciliares  e  nenhum 
concilio  geral  discutiu  essa  questão.  O  que  ocorreu  foi  que  O  Estandarte 
não  recebeu  nenhum  artigo  defendendo  o  "não ". 

Do  Presb.  Jefferson  Drillard,  da  IPI  do 
Penha  Circular,  Rio  de  Janeiro.  RJ 

Sou  assinante  de  "O  Estandarte"  e  gostaria  de  sugerir  que  ele  fosse  1 00% 
eletronicamente  também,  na  página  de  nossa  igreja,  e  que  o  acesso  fosse 
por  "senha"  por  assinante.  Creio  que  mais  pessoas,  até  de  outras  igrejas, 
poderão  interessar-se  em  ler  e  virem  a  ser  assinantes. 
Apesar  de  ser  o  mais  antigo  jornal  evangélico,  ele  é  muito  pouco  conheci- 
do fora  das  nossas  igrejas. 


O  ESTANDARTE 


Publicação  mensal 

ORGAOOFiaALDA-IGREJAPRESBITERIANAINOEPENDENrEDOBRASIL.F.ndacJoea,7dejan«rocfe1893.^ 

^mò^tímloã^  c^^^^^  Jornalista responsaveí:  Dr  Uassyr Ferrera  Reg.MT6220.SJPESP6S381  Matr  Smd  nM2763 

ReÍÍ^=^o  r  Ín.^,^r2íií  iMeeEô^of^E^^m  WbenoJ(neS,quafa  iAleo<i>nmlOB Cadastro) 

A.^a^.e,osoéor^,^  nece«ar«men,e  a  0(«.áo  rfs  IP,  <to  Bres..  ™.  ,a  p«Jp™  tf^eçéo  <ío  loma,  Malénas  en«atfas      «toíaç*,  da  R^açéo  sô  »réo  putl^as  e  cméno  da  <ft^o..  0.  o^ms  não  séo  da«^os. 


Dezembro  de  2005 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


E  a  nossa  estrela? 


Rev.  Assir  Pereira 


Sob  o  titulo  "A  Estrela ",  a  Folha  de  São  Paulo  publicou  texto  de  Rubem  Alw 
celebrar  o  último  Natal  do  século  passado. 

Começa  seu  texto  lembrando  poema  de  Mário  Quintana  intitulado  "Das  Utopias", 
que  registramos  a  seguir: 


"Se  as  coisas  sáo  inatingíveis...  ora! 
Nào  é  motivo  para  não  querê-las... 
Que  tristes  os  caminhos,  se  nào  for 
A  mágica  presença  das  estrelas!" 
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Quando  era  criança,  eu  me  lembro  do  fascínio  que  as  estrelas  e  o  firmamer 
exerciam  sobre  mim.  Lembro-me  que  ficava  horas  admirando  a  Via  Látea  e  a  multidí 
de  estrelas  no  céu.  Recordo-me  que  sempre  terminava  o  ritual  escolhendo  a  minha 
estrela, 

Misíuravam-se  com  aqueles  milhões  de  estrelas  no  céu  os  meus  milhões  de  sonhos. 

A  estrela  de  Belém 

o  forte  brilho  e  destaque  da  estrela  de  Belém  no  firmamento,  mencionada  em 
Mateus  2.  2, 1 0,  poderia  ter  ocorrido  em  virtude  de  uma  conjunção  planetária  ou  uma 
supernova  que  surgiu  no  espaço  sideral  ou,  ainda,  algo  puramente  sobrenatural.  É 
impossível,  no  entanto,  não  admitir  o  milagre  do  surgimento  da  estrela,  em  qualquer 
destas  hipóteses.  É  inegável  que  Deus  estava  sinalizando  o  cumprimento  de  uma 
profecia. 

Qualquer  que  seja  o  que  motivou  a  sua  ocorrência,  a  verdade  é  que  ela  se  referia  à 
"estrela  de  Jacó"  mencionada  em  Números  24, 1 7.  É  importante  destacar  que  esta  foi 
uma  profecia  proferida  por  um  gentio  de  nome  Balaão. 

O  fato  dos  magos  não  serem  judeus  e.  sim.  gentios,  dá  bem  a  dimensão  da  impor- 
tância da  visita  deles  a  Maria,  Estes  estudiosos  do  firmamento  notaram  algo  surpreen- 
dente no  céu  e  não  tiveram  dúvida  de  que  era  um  sinal.  Deixaram  tudo  para  seguir  a 
visão  que  tiveram  da  estrela.  Seguiram  a  direção  indicada  por  ela. 

A  estrela  e  a  esperança 

E  significativo  que,  ao  mencionar  a  visão  que  tiveram  da  estrela,  os  magos  citam  as 
Escrituras;  de  ti  sairá  o  guia  e  este  sera  a  nossa  paz  "(v,6) ,  repetindo  as  palavras  do 
profeta  Miquéias. 

Lucas  registra  o  coro  de  anjos  aos  pastores:  "Paz na  terra  e  boa  vontade  entre  os 
ttomens ".  A  estrela  guia  magos,  pastores  e  pessoas  humildes,  para  aquele  que  seria  a 
Estrela  Guia  de  todas  as  nossas  esperanças  e  sonhos.  A  esperança  é  de  que  o  coro  dos 
anjos  se  converta  em  realidade  e  que  a  paz.  consequência  do  reinado  da  justiça,  entre 


Nossa  estrela  nâo  é  um  sonho 
solitário,  mas  um  sonfio  que 
desemboca  na  esperança.  Esperança 
de  que  o  menino  de  Belém  é 
verdadeiramente  nossa  paz 


em  todos  os  larèíflfcí^o  afora.  A  esperança  é  que  a  boa  vontade  entre  as  pessoas  e.  de 
maneira  especial,  entre  os  poderosos  flua  como  as  muitas  águas,  como  fontes  perenes 
em  todcsáos  cantos  da  terra, 

"Cammíiando  e  cantando  e  seguindo  a  canção ".  escreveu  Vandré,  em  sua  música 
"Prá  não  dizer  que  não  falei  das  flores".  Sem  a  canção  da  esperança  e  dos  sonhos,  nossa 
caminhada  é  na  direção  do  nada. 

Em  busca  da  nossa  estrela 

Aqueles  gentios  que  vieram  do  Oriente  encontraram  sua  estrela.  Com  certeza, 
jamais  imaginariam  que  a  encontrariam  numa  estrebaria. 

Os  magos  que  trouxeram  presentes  não  voltaram  os  mesmos.  Os  presentes,  por 
mais  valiosos  que  fossem,  nào  eram  maior  que  o  presente  recebido  por  eles.  Encontrar 
o  menino  prometido  era  presente  impossível  de  se  comprar  com  dinheiro. 

Israel  perdeu  a  oportunidade  de  ser  o  primeiro  a  homenagear  o  recém  nascido  em 
Belém,  Apesar  de  todos  os  avisos  e  sinais  deixados  por  Deus.  foi  cego  e  não  percebeu  a 
chegada  do  Messias.  Precisou  ser  lembrado  por  gentios  de  que  a  estrela  de  Jacó, 
profetizada  pelo  gentio  Balaão,  finalmente  havia  brilhado  e  seu  brilho  não  mais  teria 
fim. 

Este  é  um  alerta  para  nós  que  temos  buscado  estrelas,  cujo  brilho  se  desvanece, 
cujo  fulgor  não  dura  até  a  noite  seguinte.  Temos  corrido  atrás  de  estrelas  ilusórias,  de 
grande  intensidade  de  brilho,  às  vezes,  mas  que  desaparecem  no  momento  seguinte. 

Temos  nos  contentado  com  os  fogos  de  artifícios,  o  carnaval,  o  campeonato  de 
futebol,  os  programas  de  auditório,  as  missas  e  cultos  dançantes. 

Que  neste  Natal,  possamos  sair  no  meio  desta  terrível  noite  em  que  teimamos  viver 
e,  ao  contemplar  o  céu,  consigamos  ver  a  nossa  estrela,  sem  que  gentios  precisem  nos 
mostrá-la. 

Que  neste  Natal  descubramos  que  nossa  estrela  não  é  descoberta  na  vida  solitária. 
Chico  Buarque.  em  sua  "Banda",  lembra  que  cada  um  estava  no  seu  canto  com  seu 
sonho:  a  banda,  um  sonho  maior,  veio;  cada  um  largou  o  seu  pequeno  sonho,  a  solidão 
se  transformou  numa  marcha  alegre  e  os  solitários  viraram  povo. 

Nossa  estrela  não  é  um  sonho  solitário,  mas  um  sonho  que  desemboca  na  esperan- 
ça. Esperança  de  que  o  menino  de  Belém  é  verdadeiramente  nossa  paz  e  de  que  os 
muros  que  nos  isolavam  foram  definitivamente  derrubados, 

o  Rev.  AssIr  é  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  tPI 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTiCIAS  • 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Iniegranle  da 
equipe  pastoral  da 
1MPI  de  São  Paulo. 

SP.  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


fontes;  Nolitias 
Etuménitas  Inlernacronales; 

Nuevo  Siglo 


Jornalismo  religioso  na 
imprensa  secular 


Feito  na  Alemanha  na  cidade  de 
Oresden,  21  de  setembro 

"É  uma  verdadeira  arte  poder  escrever 
sobre  a  religião  para  o  mundo  seculariza- 
do",  disse  o  bispo  Jochen  Bohl,  da  Igreja 
Luterana  Evangélica  da  Saxônia,  quando  a 
apresentação  do  Prémio  "lohn  Templeton" 
para  o  "Escritor  Europeu  de  Assuntos  Religi- 
osos do  Ano"  ao  jornalista  alemão  Tomas 
Gartner,  O  jornalista  foi  agraciado  com  o  pré- 
mio, principalmente  por  3  artigos  escritos 
para  o  jornal  Dresdner  Neueste  Nachrichten, 
de  Dresden.  O  bispo  Bohl  disse  que  tanto 
como  leitor  do  jornal  como  líder  eclesiásti- 
co, ele  aprecia  o  "conhecimento  sólido  de 
Gartner  a  respeito  da  igreja  e  de  questões 
teológicas". 

O  júri,  que  o  julgou  merecedor  do  pré- 
mio, afirmou  que  os  artigos  de  Gartner  "em- 
bora enfoquem  situações  locais,  também  tra- 
tam do  lugar  da  religião  na  parte  da  Europa 
mais  secularizada.  a  Alemanha  Oriental. 
Gartner  conta  suas  histórias  com  objetivida- 
de,  permitindo  que  o  leitor  tire  a  própria  con- 


clusão, ao  invés  de  tentar  impor-lhe  a  moral 
da  história".  O  júri  ainda  observou  que  Gartner 
procura  "informar  as  pessoas  sobre  a  igreja, 
mas  não  somente  os  cristãos  e,  sim,  os  que 
vivem  alheios  à  igreja.  Há  uma  riqueza  de  ca- 
sos de  cristãos  que  não  ostentam  a  sua  reli- 
gião, mas  cuja  fé  abre  seus  olhos  para  o  sofri- 
mento neste  mundo  e  os  motiva  para  fazer 
algo  prático  a  respeito  disso". 

O  propósito  do  Prémio  "John  Templeton" 
é  o  de  honrar  jornalistas  que  escrevem  sobre  a 
religião  na  imprensa  secular  com  precisão, 
imparcialidade  e  com  um  espirito  ecuménico. 
Esse  prémio  foi  estabelecido  pelo  filantropo 
John  Templeton,  que  tinha  uma  paixão  por 
impactar  o  mundo  secularizado  com  o  mundo 
espiritual.  O  prémio  consiste  de  um  certifica- 
do e  de  5.000  francos  suíços. 

Cristof  Vetter.  porta-voz  da  Igreja  Evangé- 
lica da  Alemanha,  observou  que  o  "Prémio 
Templeton  foi  concedido  a  alguém  que  não 
escreve  sobre  reuniões  e  conferências  eclesi- 
ásticas, mas  sobre  as  raizes  da  fé  que  se  tor- 
nam visiveis  nas  pessoas". 


Evangélicos  presumenn  ser  "apóstolos" 

Acontecido  na  América  Latina 

A  presunção  das  lideranças  de  alguns  grupos  evangélicos  do  adotar  o  titulo  de  "apósto- 
lo" contraria  a  doutrina  protestante.  Somente  os  doze  discipulos  de  Jesus  receberam  os 
dons  especiais  do  Espirito  Santo  para  lançar  as  bases  de  sua  igreja  após  a  sua  morte, 
ressurreição  e  ascensão. 

Usurpar  o  titulo  de  "apóstolo"  hoje  "reflete  um  conhecimento  falso  da  Bíblia",  diz  o  Rev  Israel 
Batista,  pastor  metodista  e  secretário  geral  do  Conselho  Latino-Americano  de  Igrejas  (CLAI). 
"Reflete  também  a  ausência  total  de  bases  teológicas  sólidas,  bem  como  a  ignorância  quanto  à 
questão  de  poder  na  igreja,  É  por  essa  razão  que  temos  grupos  evangélicos  que  adotam  esque- 
mas de  liderança  mais  hierárquicos  do  que  os  da  Igreja  Católica  Romana  e  que  não  admitem 
serem  os  dons  do  Espirito  Santo  dádivas  para  servir  à  igreja  e  não  para  o  poder  pessoal.?" 


País  islamita 
recebe  de  braços 
abertos  um  centro 
cristão 

Feito  no  Estado  de  Catar 

No  início  do  novo  ano,  serão  concretiza- 
dos os  planos  para  a  construção  de  uma  igre- 
ja cristã  em  Catar,  a  primeira  daquele  pais 
desde  a  introdução  do  islamismo,  há  1 .500 
anos,  O  local  foi  cedido  pelo  monarca  de  Ca- 
tar, o  xeque  Amir  Hamad  bin  Khalifa  Al  Thani 
e  será  um  centro  que  inclui  a  Igreja  da  Epifa- 
nia, acomodações  para  hóspedes,  facilida- 
des para  conferências  e  uma  lanchonete  - 
tudo  sob  a  administração  da  Comunhão 
Anglicana. 

Disse  o  bispo  anglicano  de  Chipre  e  Gol- 
fo Persico.  Clive  Handford:  "Catar  e  um  pais 
extremamente  importante  no  Oriente  Mé- 
dio e  a  construção  desse  centro  representa 
uma  mensagem  inconfundível  quanto  à  im- 
portância do  diálogo  e  da  compreensão  mú- 
tua entre  cristãos  e  islamitas", 

O  bispo  ainda  acrescentou:  "Este  Centro 
vai  servir  pessoas  de  muitas  nacionalidades, 
que  vivem  e  trabalham  em  Catar.  Para  mui- 
tos, o  Centro  será  como  um  lar  distante  do 
lar  Mas  esperamos  também  que  venha  a  ser- 
vir á  comunidade  maior  da  região". 

Por  3  anos,  o  governo  de  Catar  tem  sido 
anfitrião  para  uma  reunião  de  diálogo  franco  e 
aberto  entre  teólogos  cristãos  e  islamitas.  Cer- 
ca de  95%  dos  catarianos  são  muçulmanos, 

O  orçamento  do  projeto  é  de  7  milhões 
de  dólares,  dos  quais  já  foi  levantada  uma 
quarta  parte.  O  Arcebispo  de  Cantuária, 
Rowan  Williams,  lider  da  Comunhão  Anglicana 
Mundial,  já  lançou  uma  campanha  para  an- 
gariar o  restante. 


Pais  imaturos,  crianças  sem  infância 


Dito  pelo  Arcebispo  de  Cantuária. 
Rowan  Williams 

"Crianças  estão  sendo  roubadas  de  sua 
infância  por  adultos  imaturos",  disse  Rowan 
Williams,  que  também  questiona  o  efeito  da 
propaganda  comercial  sobre  os  jovens. 

Líder  da  Comunhão  Anglicana  Mundial, 
com  78  milhões  de  membros.  Williams  des- 
creve a  sociedade  moderna  como  "um  ambi- 
ente degradado",  marcado  por  tédio,  indife- 
rença e  apetite  pela  novidade.  As  emoções 
"são  saciadas,  porém  numa  educadas". 

As  crianças  estão  sendo  empurradas  para 


terminar  a  fase  da  infância  para  serem  assimi- 
ladas o  quanto  antes  pelos  hábitos  consumistas 
e  sexuais  dos  adultos.  "Se  quisermos  dar  às 
crianças  a  chance  de  ter  a  experiência  do  perí- 
odo da  infância  como  um  tempo  de  aprender, 
brincar  e  crescer  num  ambiente  de  estabilida- 
de e  segurança,  temos  de  encarar  as  exigênci- 
as de  sermos  adultos,  nós  mesmos".  De  outra 
forma, "  podemos  nós  mesmos  abusarmos  de 
nossos  filhos  por  negligência",  disse  o  arcebis- 
po numa  palestra  em  Londres  a  pedido  da  Fun- 
dação para  Organizar  Cidadãos,  um  instituto 
de  treinamento  comunitário. 


Rowan  Williams:  Emoções 
saciadas,  porém  nunca 
saciadas" 
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Lançado  mais  um  Caderno  de 
O  Estandarte 


No  mês  de  novembro,  os  assinantes  de  O  Es- 
tandarte tiveram  mais  uma  grata  surpresa;  rece- 
beram, gratuitamente,  mais  um  Caderno  de  O  Es- 
tandarte. 

Com  1 16  páginas,  o  novo  Caderno  chegou  às 
mãos  dos  assinantes  no  mês  de  novembro. 

Editado  pelo  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria,  seu 
conteúdo  refere-se  ao  Centenário  da  Educação 
Teológica  da  IP!  do  Brasil,  comemorado  em  21  de 
abril  de  2005, 

Ilustrado  com  diversas  fotografias  históricas,  o 
trabalho  traz,  na  sua  primeira  capa,  a  imagem  do 
primeiro  prédio  do  Seminário  de  São  Paulo,  locali- 
zado na  rua  Visconde  de  Ouro  Preto,  e,  na  última 
capa,  uma  pequena  foto  de  seminaristas  do  ano  de 
1952. 

Além  de  ser  distribuído  gratuitamente  aos  as- 
sinantes, o  novo  exemplar  de  Cadernos  de  O  Es- 
tandarte está  à  venda  na  editora  Pendão  Real  pelo 
preço  de  R$  5,00. 


Caderno  de 

Mm 


Centenário  da 

Educação  Teológica 


Integram  a  publicação 
os  seguintes  textos: 

1 )  o  Seminário  Teológico  de  São  Paulo    Notas  Históri- 
cas, do  Rev.  Leonildo  Silveira  Campos; 

2)  A  Educação  Teológica  no  Sul    Retrospectiva  Histórica 
e  Perspectivas  para  o  Futuro,  do  Rev.  Silas  de  Oliveira; 

3)  A  Educação  Teológica  e  a  tPI  do  Brasil  no  Norte/ 
Nordeste,  do  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira; 

4)  O  Seminário  Presbiteriano  Independente  Rev.  Manoel 
Machado,  do  Ezequiel  Tamarozi; 

5)  Os  Centros  de  Treinamento  Missionário  da  IPI  do  Brasil, 
do  Rev.  Hermany  Rosa  Vieira,  Rev.  Sermsaltdl  Michael 
Sivalee  e  Rev.  lonas  Furtado  do  Nascimento; 

6)  Celebração  do  Centenário  e  Novo  Projeto.  do  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda. 


Música  demagógica  nas  igrejas 


CARTAS 


Acontecido  no  México 

Sérgio  Cárdenas,  ex-regente  da  Orquestra  Sinfónica  Nacional 
do  México,  afirmou  que  o  uso  da  música  em  muitas  igrejas  evangé- 
licas está  se  banalizando  a  tal  ponto  que  decai  na  demagogia,  a  fim 
de  captar  e  utilizar  a  excitação  e  as  paixões  populares. 

"A  música  é  um  veiculo  que  leva  o  ser  humano  ao  encontro  de  si 
mesmo  e  até  para  influir  na  comunhão  com  o  sagrado."  Ao  invés 
disso,  "hoje  a  música  está  sendo  usada  somente  como  uma  forma 
de  divertimento  e  fuga  da  realidade",  disse  o  maestro  Cárdenas 
numa  conferência  sobre  a  Música  e  a  Prática  Religiosas,  que  dirigiu 
na  Comunidade  Teológica  do  México,  em  maio  último. 

Sérgio  Cárdenas  estudou  no  Seminário  Teológico  Presbiteriano 
do  México,  em  Princeton  (EUA)  e  na  Áustria,  onde  foi  regente  da 
Orquestra  Sinfónica  da  Universidade  Mozarteum.  É  reconhecido  no 
seu  pais  por  sua  carreira  brilhante  como  regente  de  corais  e  or- 
questras. 

Ele  falou  sobre  o  poder  da  música,  redescoberto  por  Lutero 
como  veículo  da  expansão  da  Reforma  Protestante.  Comparou  a 
proeza  de  Bach  em  compor  uma  cantata  semanalmente  para  o 
culto  dominical  com  o  que  acontece  nas  igrejas  de  hoje.  que  quali- 
ficou de  "populismo  barato".  Acrescentou  que  a  formação  auditiva 
nas  igrejas  constitui  um  autêntico  desastre,  pois  o  que  se  encontra 
nelas  é  uma  música  falsa,  que  jamais  seria  capaz  de  cumprir  a  sua 
função  como  meio  de  aproximar  as  pessoas  do  divino.  O  maestro 
Cárdenas  apelou  para  que  haja  uma  educação  musical  nas  igrejas 
com  o  propósito  de  ajudar  as  congregações  a  conhecer  e  apreciar  a 
música  que  o  culto  ao  Senhor  requer 


L  t 

"A  mijsica  é  um 
veículo  que  leva 
o  ser  humano  ao 
encontro  de  si 
mesmo  e  até 
para  influir  na 
comunhão  com  o 
sagrado." 


M  De  Solange  Aparecida  Ferreira,  da  IPI 
de  Vila  Talarico,  em  Sáo  Paulo,  SP 

Solicito  a  correção  do  número  de  assinantes  da  IPI  de  Vila  Talarico, 
Éramos  5  assinantes.  Quando  da  época  da  renovação  de  assina- 
turas, com  a  graça  de  Deus,  totalizamos  9  assinantes. 
Em  maio  deste  ano,  ao  ser  publicado  um  artigo,  ao  final  constou 
que  nossa  igreja  não  possuia  nenhum  assinante.  No  més  de 
outubro,  o  episódio  aconteceu  novamente. 
Resposta  de  O  Estandarte  De  fato,  O  Estandarte  errou 
ao  informar  a  quantidade  de  assinantes  da  IPI  de  Vila  Talarico. 
Fazemos  aqui  a  correção  e  pedimos  desculpas  à  nossa  agente 
eàlPIde  Vila  Talarico  Aproveitamos  para  informar  que  O  Estan- 
darte procura  transmitir  sempre  a  informação  correia.  Porém, 
às  vezes,  ocorrem  falfias  Sempre  que  forem  cometidas,  tere- 
mos imenso  prazer  em  publicar  a  devida  correção  Para  isso. 
solicitamos  que.  ao  serem  constatados  erros,  os  irmãos  e  as 
irmãs  de  nossas  igrejas  nos  escrevam,  como  foi  feito  pela  nossa 
agente  Solange  Aparecida  Ferreira. 

A  Do  Rev.  Valdeilson  Casimiro  de 
Oliveira,  secretário  executivo  do 
Presbitério  Brasil  Central 

No  último  o  Estandarte  (edição  de  outubro  de  2005)  foi  publi- 
cado o  despojamento  do  então  Rev,  Ricardo  Pacheco.  Como 
secretário  executivo  do  Presbitério  Brasil  Central  fizemos  o  devi- 
do comunicado  para  a  publicação.  Contudo,  no  texto  publicado, 
não  consta  essa  função,  dando  a  entender  que  foi  iniciativa  de 
nossa  pessoa  e  não  da  função  fazer  tal  comunicado. 
Solicitamos  que  seja  registrada  uma  errata  sobre  isso  no  próxi- 
mo número. 
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Edital  

Eleição  da  Diretoria  da  Assembléia 
Geral  para  a  gestão  de  2007  a  201 1 


A  Comissão  eleitoral,  nomeada  pela 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral, 
visando  disciplinar  todo  o  processo  elei- 
toral da  Diretoria  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  para  o  quadriénio  2007  a 
2011.  faz  saber  a  todos  os  interessados 
as  seguintes  normas  consubstanciadas  no 
Código  Eleitoral  em  vigor; 

1 )  Data  da  eleição  (Código  Eleitoral 
Art.  9",  inciso  1)  -  dia  23  de  setembro 
de  2006.  das  lOhOO  às  llhOO  (ho- 
rário de  Brasília).  Os  presbitérios  de- 
verão ser  convocados  para  reunir-se 
às  9h00,  dedicando  o  tempo  até  o  ini- 
cio da  votação  aos  exercícios 
devoclonais. 

2)  Poderão  candidatar-se  presbíteros  e 
ministros  da  IPI  do  Brasil,  em  pleno 
gozo  da  comunhão  e  dos  direitos  do 
seu  ofício,  que  comprovem  o  apoio  ex- 
presso do  presbitério  ao  qual  o  candi- 
dato ou  sua  igreja  estiver  jurisdiclonado 
(Código  Eleitoral    Art.  T). 

3)  Embora  os  votos  sejam  computados 
Individualmente,  a  candidatura  deve- 
rá ser  colegiada,  indicando  com  preci- 
são a  composição  da  chapa,  com  o 
nome  dos  candidatos  e  respectivos 
cargos,  a  saber:  presidente,  dois  vice- 
presidentes  e  dois  secretários  (Códi- 
go Eleitoral  Art,  3°.  e  Constituição 
da  IPI  do  Brasil,  Art.  119]. 

4)  O  registro  da  candidatura,  que  será 
lavrado  em  livro  próprio  pela  Comis- 
são Eleitoral,  será  feito  mediante  re- 
querimento de  registro,  acompanha- 
do de  comprovação  de  apoio  do  pres- 
bitério (Código  Eleitoral  Art.  2°  e 
4").  e  deverá  ser  protocolado  até  o 
dia  23  de  maio  de  2006,  data  em  que 
se  encerrará  o  livro  de  registro,  no 
Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  à 
rua  Amaral  Gurgel,  452  sobreloja 
-  São  Paulo  SP  (não  serão  aceitos 
requerimentos  enviados  por  e-mail). 

5 )  A  substituição  de  nomes,  uma  vez  ven- 
cido o  prazo  de  registro  ou  em  caso 
de  impossibilidade  do  candidato,  será 
recebida  pelo  presidente  da  Comissão 
Eleitoral,  que  examinará  se  a  candi- 
datura está  apoiada  pelo  concílio  le- 
gitimo  e  em  tempo  de  ser  encaminha- 
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da  aos  presbitérios.  No  caso  da  candi- 
datura não  preencher  os  requisitos 
formais,  a  Assembléia  Geral  decidirá 
sobre  a  eleição  do  candidato  substi- 
tuto (Código  Eleitoral  Art.  3°,§§1'* 

6  2'') 

6 )  A  propaganda  eleitoral  poderá  ser  fei- 
ta pelo  colegiado  (chapa)  através  de 
"O  Estandarte"  ou  noutros  meios  de 
comunicação  da  IPI  do  Brasil,  somen- 
te após  o  devido  registro,  reservan- 
do-se  uma  página  para  cada  colegiado 
(chapa). 


7)  A  propaganda  eleitoral,  nos  meios  de 
comunicação  oficiais  da  IPI  do  Brasil 
ou  não,  será  supervisionada  pela  Co- 
missão Eleitoral,  que  tomará  como 
critério  para  discipliná-la  a  preocupa- 
ção com  a  unidade  e  a  paz  da  igreja, 

8 )  Os  colegiados  (chapas),  sob  pena  de 
impugnação  da  eleição,  deverão  re- 
gistrar todo  o  movimento  financeiro 
da  campanha,  em  livro  caixa,  e 
apresentá-lo  à  Comissão  Eleitoral,  até 
o  dia  23  de  outubro  de  2006  (Código 
Eleitoral    Art,  T.  §  3"). 


9)  Os  candidatos  poderão  Impetrar  re- 
curso das  decisões  da  Comissão  Elei- 
toral perante  a  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral. 


Comissão  Eleitoral 

Presb.  Francisco  de  Almeida 
(secretário) 

P^esb^  Sónia  Regina  Machado 
Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo 
Rev.  Mário  Ademar  Fava 
(presidente) 

Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza 


Comíssíonamento  de  mini 
denominação  no  pastorad 
igrejas 


ev.  Mário  Ademar  Fava 


L 


Tenho  recebido  algumas  consul- 
tas sobre  esse  assunto.  Creio  que  há 
presbitérios  que,  diante  do  pedido  de 
igrejas  para  o  comissionamento  de 
ministros  de  outras  confissões  religi- 
osas, procuram  evitar  o  processo  de 
transferência,  que  impede  a  coloca- 
ção imediata  do  obreiro  no  pastorado 
de  uma  de  nossas  igrejas,  e  tentam 
outros  meios,  querendo  aplicar  a  ex- 
ceção  de  que  trata  o  Art,  57  da  nos- 
sa Constituição  (obreiro  fraterno). 

No  desejo  que  ajudar  nessa  ques- 
tão, vou  fazer  algumas  considerações 
sobre  o  assunto. 

1 )  O  Art.  57  da  nossa  Constituição 
diz;  "Nenhum  ministro  proceden- 
te de  outra  comunhão  eclesiásti- 
ca, exceto  os  obreiros  fraternos, 
poderá  assumir  ou  colaborar  no 
pastorado  de  uma  igreja,  sem 
que  antes  seja  arrolado  no  Pres- 
bitério, na  forma  estabelecida 
pelos  Artigos  35.  38. 40e47.". 


A  confusão,  se  é  que  ela  realmente 
existe,  é  a  respeito  do  obreiro  frater- 
no. O  obreiro  fraterno  é  o  ministro  de 
uma  Igreja  de  outro  pais  com  a  qual  a 
IPI  do  Brasil  venha  a  estabelecer  par- 
cerias. Por  isso,  a  Assembléia  Geral 
regulamentará  sempre  o  assunto.  Por- 
tanto, não  se  aplica  aos  ministros  de 
qualquer  outra  igreja  (comunhão  ecle- 
siástica) existente  no  Brasil  e  que 
queira  campo  de  trabalho  na  IPI  do 
Brasil, 

Assim,  fica  claro  que  não  é  possível 
que  ministros  que  não  estejam  arro- 
lados na  IPI  do  Brasil,  portanto,  sob  a 
jurisdição  de  um  Presbitério,  sejam 
colocados  no  pastorado  de  uma  das 
nossas  Igrejas,  mesmo  como  colabo- 
rador, 

O  parágrafo  único  do  Art.  57  abre  uma 
possibilidade  "em  caso  de  extrema  ne- 
cessidade" para  a  colaboração  de  um 
desses  ministros.  Mas  entenda-se  que 
colaborar  (do  latim  cum  +  laborare) 
significa  " trabalfiar  corrf\  o  que  nos 


indica  que  o  ministro  colaborador  é 
mero  ajudante  de  um  pastor  titular.  E 
isso  somente  poderá  ser  autorizado 
pelo  Presbitério,  se  nenhum  dos  seus 
ministros  tiver  disponibilidade  para 
exercer  essa  ajuda  ao  pastor  titular 
de  uma  Igreja, 
2 )  Outra  coisa  Importante  a  se  considerar 
é  como  se  dá  a  transferência  de  um 
ministro  vindo  de  uma  outra  comunhão 
eclesiástica.  Vejamos  os  passos: 
a.  O  Presbitério  recebe  do  candidato, 
apresentado  ou  não  por  uma  de  suas 
igrejas,  uma  solicitação  (requerimen- 
to), acompanhada  da  carta  de  trans- 
ferência, cópia  do  diploma  e  do  histó- 
rico escolar  expedidos  pela  institui- 
ção teológica  de  nível  superior  onde  o 
ministro  teve  sua  formação; 
\x  O  Presbitério  aplica  o  que  dispõe  o 
Art.  38,  Incisos  I  e  II    exame  sobre 
experiência  religiosa,  opiniões  teoló- 
gicas, conhecimento  do  governo  e  dis- 
ciplina eclesiástica  (da  IPI  do  Brasil) 
e  sermão  pregado  perante  o  concílio. 


ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


Prestação  de  contas 


LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


E  obrigatória  a  prestação  de  contas  anua!  na  igreja  local?  Se  sim 
qual  é  gravidade  da  não  prestação? 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


O  Conselho  deve  apresentar  suas  con- 
tas para  exame  da  Assembléia  da  Igreja 
e,  se  deixar  de  fazé-lo,  comete  falta 
gravíssima,  propiciando  até  mesmo  uma 
intervenção  do  presbitério,  que  poderá 
determinar  o  cumprimento  dessa  exigên- 
cia legal  ou  dissolver  o  Conselho,  nome- 
ando uma  comissão  para  fazer  suas  ve- 
zes. 

O  Código  Disciplinar,  Capitulo  II  -  "Dos 
Fatos  Puniveis"  -  Art.  9°,  afirma:  "  Em 


relação  aos  Concílios  são  fatos  puniveis:... 
d)  tornar-se  desidioso  no  cumpri- 
mento de  suas  atribuições  consti- 
tucionais, comprometendo  o  prestigio 
da  Igreja  ou  boa  ordem  dos  seus  traba- 
lhoi\ 

O  Conselho  da  Igreja  está  sob  super- 
visão do  Presbitério  e  da  Assembléia  da 
Igreja.  Deve  submeter  à  aprovação  do 
Presbitério  os  seus  atos,  o  que  é  feito  pelo 
exame  das  atas  de  suas  reuniões,  e  à  As- 
sembléia da  Igreja  as  suas  contas. 
Os  Artigos  da  Constituição  que  orien- 


reiil(^raterno  é  o 

ministro  d^  unna  igreja 
de  Qutro  pglís  com  a 
qual  a  IPI  do  Brasil 
venha  a  estabelecer 
parcerias.  Por  isso,  a 
Assembléia  Geral 
regulamentará 
sempre  o  assunto. 
Portanto,  não  se 
aplica  aos  ministros 
de  qualquer  outra 
igreja  (comunhão 
eclesiástica) 
existente  no  Brasil  e 
que  queira  campo  de 
trabalho  na  IPI  do 
Brasil. 


O  Presbitério,  aplicando  o  dispos- 
to no  Art,  40,  decide  receber  o 
ministro  como  candidato  ao  mi- 
nistério da  IPI  do  Brasil  e  o  enca- 
minha a  um  dos  nossos  seminári- 
os para  a  reciclagem  de  curso 
(Art,  47.  §  r); 

Concluída  a  reciclagem  de  curso, 
o  Presbitério  decide  pelo  recebi- 
mento do  ministro  (Art.  40)  e, 
sendo  ele  recebido,  estará  então 
sob  a  jurisdição  do  concilio. 
Esse  procedimento  impede  que  o 
Presbitério  receba  o  ministro  e 
lhe  dé  campo  de  trabalho  enquan- 
to estiver  fazendo  a  reciclagem. 
Nesse  período,  ele  ainda  não  está 
sob  a  jurisdição  do  Presbitérío 


Rev.  Mário  é  pastor  emérito  da 
3"  IPI  de  São  Paulo 

Perguntas  para  esta  seção 
devem  ser  enviadas  a 
estandarte@jptb.org  ou  rua 
Amaral  Gurgeí.  452.  sobreloja 
CEP  01221-000  São  Paulo,  SP- 


tam  esse  assunto  são; 

Art.  1 1  -  A  assembléia  da  igreja  cons- 
tará de  todos  os  membros 
professos  em  plena  comunhão  e 
reunir-se-á  a  fim  de  exercer  os 
seus  direitos,  a  saber: 

a)  eleger  oficiais  ou  pedir  a  sua  exo- 

neração: 

b)  deliberar  sobre  a  sua  incorporação 

em  pessoa  jurídica  e  aprovar  o 
estatuto; 

c)  decidir  sobre  a  aquisição,  aliena- 
ção e  oneraçâo  de  imóveis; 

d)  julgar  o  relatório  financeiro 
e  as  contas  do  Conselho 

Art.  12  -  A  assembléia  reúne-se  or- 
dinariamente pelo  menos 
uma  vez  por  ano  e.  extraordi- 
naríamente,  quando  o  Conselho  a 
convocar,  ou  quando  a  ele  for  apre- 
sentado requerímento  subscríto 
por  membros  em  número  igual  ao 
estabelecido  para  o  quorm,  a  fim 


de  tratar  das  matérias  especi- 
ficadas no  artigo  anterior. 

Art,  93  -  O  Conselho  tem  como  suas 
principais  atribuições:  h)  dar  à 
assembléia  relatório  do  mo- 
vimento financeiro  e  infor- 
mações do  movimento  geral 
eclesiástico  do  ano  findo; 

Art.  102-0  Presbitérío  tem  como 
suas  príncipais  atribuições:  e) 
examinar  as  atas  dos  Conse- 
lhos e  comissões  permanentes. 

Isto  posto,  é  claro  que  o  exame  das 
contas  do  Conselho  pela  Assembléia  da 
Igreja  não  é  uma  prática  opcional  e.  sim, 
obrigatória,  Portanto,  o  não  cumprímen- 
to  dessa  exigência  legal  poderá  acarretar 
ao  Conselho  ato  disciplinar  por  parte  do 
Presbitério. 

o  Rev.  Mário  é  pastor  emérito  da  3" 
IPI  de  Sao  Pauto,  SP 


CONGRESSO  DA 

IPI  DO  BRASIL 


:  De  2  a  5  de  novembro  de  2006 


•  Reserve  a  data  em  sua  agenda' 

■    Será  o  grande  evento  da  família  presbiteriana 
,  independente! 

,    Reunirá  lodos  os  ministérios,  secretarias  e 
coordenadorias  nacionais,  num  só  espaço,  para 
uma  grande  festa  de  comuntião  e  trabalho' 
Crianças,  adolescentes,  jovens,  adultos,  diáconos 
e  diaconisas,  presbíteros  e  presbíteras, 
missionários  e  missionárias,  pastores  e  pastoras. 

'    todos  juntos,  num  fantástico  banquete  espiritual! 

'    Vamos  avaliar  e  planejar  a  caminhada  da  nossa 

•  igreja' 

!  Você  não  pode  perder! 


Em  bíeve,  ebUiiuino!» 
fornucenclo  mais 
informações  sobre 
esse  importante 
over)lo  que  ustâ 
sendo  organizado, 
com  muHo  carinho, 
por  todas  as 
lideranças  da  IPI  do 
Brasil 


Ji  ^1  ir 


Oeste  do  Paraná  comemora 
aniversário  da  iPi  do  Brasil 


Daniel  Trombíni  Andrade 


No  dia  3 1  de  julho,  na  cidade  de  Cru- 
zeiro do  Oeste,  PR.  foram  comemorados 
os  102  anos  da  IPI  do  Brasil. 

Cerca  de  500  pessoas  se  fizeram  pre- 
sentes representando  as  igrejas  que  com- 
põem o  Presbitério  Oeste  do  Paraná,  que 
são  as  seguintes;  Campina  da  Lagoa,  Cam- 
po Mourão.  1^  de  Cascavel,  2*  de  Casca- 
vel, Cianorte,  Cruzeiro  do  Oeste.  Foz  do 
Iguaçu,  Goioerê,  Guaíra,  Guarapuava, 
Tapejara  e  Umuarama. 

Agradecemos  a  Deus  por  ter  nos  dado 
a  oportunidade  de  estarmos  ouvindo  a 
Palavra  e  também  por  podermos  desfru- 
tar do  momento  de  comunhão  com  irmãos 
de  outras  cidades.  Ao  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  que  aceitou  o  convite  de  estar  mi- 


nistrando nos  períodos  da  manhã  e  da  tar- 
de, a  nossa  gratidão,  bem  como  a  todos 
os  participantes  e  aos  membros  da  IPI  de 
Cruzeiro  do  Oeste,  que  nos  receberam 
com  carinho  e  dedicação 

o  Daniel  é  coordenador  dos 
adolescentes  da  IPI  de  Cianorte,  PR 

(O  Estandarle  conla  com  9  assinantes  na 
Igreja  de  Cianorte) 


Celebração  da 
Eucaristia 


Momento  de  oração 
do  Presbitério  Oeste 
do  Paraná 


Almoço  comunitário 
na  IPI  de  Cruzeiro  do 
Oeste 


Do  interior  do  Tocantins 


Rev.  Ricardo  Vargas  Mora 


Pequena,  alegre  e  acolhedora,  com 
o  firme  propósito  de  crescer,  a  Congre- 
gação de  Conceição  do  Tocantins.  TO, 
celebrou  os  102  anos  da  IPI  do  Brasil . 

A  Congregação  Presbiteríal  de  Con- 
ceição do  Tocantins  reafirmou  sua  iden- 
tidade como  comunidade  reformada, 
num  processo  de  crescimento,  consolí- 
dando-se  como  uma  futura  igreja  orga- 
nizada no  interior  do  Estado  do 
Tocantins  (a  550  km  de  Brasília  e  300 
de  Palmas),  bem  no  coração  do  Brasil. 

Celebrou  os  1 02  anos  da  IPI  do  Bra- 
sil em  oração,  nos  dias  25  a  31  de  ju- 
lho, realizando  uma  escola  bíblica  de 
férias  e  uma  gincana  jovem,  nos  dias  de 
1 8  a  23  de  julho,  que  agitou  a  pequena 
cidade  de  não  mais  de  5.000  habitan- 
tes. Ainda  ganhou  troféus  num  campe- 
onato de  futebol  municipal  e,  no  domin- 
go, 3 1  de  julho,  recebeu  7  novos  mem- 
bros por  jurisdição,  batismos  e  profis- 
são de  fé. 

Este  é  o  segundo  ano  que  a  congre- 


gação celebra  a  Semana  de  Oração  pela 
IPI  do  Brasil. 

Além  do  calendário  normal  de  oração, 
um  grupo  de  oração  se  reuniu  também,  a 
cada  dia,  às  6h30  da  manhã  para  orar 
pela  igreja.  E  continua,  após  as  férias  es- 
colares, no  período  da  tarde. 

31  de  Julho 

Novos  membros  foram  recebidos, 
balizados  e  professaram  sua  fé  no  culto 
no  dia  31  de  julho,  após  aulas  de  forma- 
ção bíblica  e  doutrinária  ministradas  pelo 
pastor,  seguindo  o  roteiro  das  revistas  "A 
Coragem  de  Crer"  e  "A  Coragem  de  Con- 
fessar". Foram  estudos  interessantes  que 
despertaram  muito  interesse,  até  em 
membros  professos  antigos,  que  partici- 
param dos  estudos  ampliando  seus  conhe- 
cimentos e  relembrando  as  questões  dou- 
trinárias, bíblicas  e  históricas  que  nos  ca- 
racterizam. 

Foram  recebidos  7  irmãos  maiores  e  foi 
feito  um  batismo  infantil.  A  cerimónia  foi  pre- 
sidida pelo  Revs.  José  Antonio  Gonçalves, 
pastor  auxiliar  da  IPI  de  Palmas  e  Diretor  do 


Projeto  Missionário  Tocantins,  e  Ricardo 
Vargas  Mora,  pastor  da  Congregação, 

O  Presbitério  do  Distrito  Federal  vem 
investindo,  com  grande  esforço,  nesta  re- 
gião, há  vários  anos.  Desde  2004  enviou 
um  pastor  residente  a  esta  cidade,  sendo 
que  a  congregação  teve  um  acréscimo  de 
100%  no  seu  rol.  Ainda  há  um  grupo  de 
1 5  novos  convertidos  que  continuam  na 
classe  de  catecúmenos  se  preparando  para 
serem  recebidos  nos  próximos  meses. 

A  meta  é  contar  com  80  membros  até 
o  final  de  ano,  porém,  com  membresia  que 
conheça  e  reafirme  sua  fé  e  testemunho 
numa  comunidade  evangélica  reformada 
como  a  IPI  do  Brasil. 

Escola  Bíblia  de 
Férias  e  Gincana 
agitam  a  cidade 

Realízou-se  a  tradicional  e  aguarda- 
da Escola  Bíblica  de  Férias  (há  quatro  anos 
se  realiza)  mobilizando  mais  de  150  cri- 
anças e  sendo  dirigida  pela  missionária 
Ruthe  Nobre  (da  Congregação  Presbiteríal 
de  Paraná.  TO)  e  a  estudante  de  pedago- 


gia Nayara  R.  C,  Guedes,  com  o  apoio  de 
uma  equipe  formada  por  várias  irmãs, 

A  Gincana  da  Juventude  foi  dirigida 
pelo  Missionário  João  Nobre  (da  Congre- 
gação Presbiteríal  de  Paraná.  TO)  sob  o 
lema  "Acabaram-se  os  jovens?",  baseada 
no  texto  bíblico  de  1  Samuel  1 6.1 1 ,  De- 
safiou-se  a  mocidade  a  um  compromisso 
com  Deus.  Quase  1 50  jovens  das  igrejas 
e  da  comunidade  (muitos  não  evangéli- 
cos) participaram  desta  gincana  bíblica  e 
recreativa,  que  se  encerrou  no  sábado  com 
um  grande  culto  na  praça  da  cidade,  com 
a  participação  de  jovens  músicos  da  IPB 
e  de  igrejas  irmãs  da  cidade  de  Campos 
Belos,  GO  e  dos  pastores  da  cidade,  sob  a 
direção  do  pastor  da  igreja. 

Esporte  e  juventude 

A  mocidade  da  igreja  formou  um  time 
de  futebol  que  disputou  um  campeonato 
municipal  promovido  pela  Secretaria  Mu- 
nicipal do  Esporte  e  da  Juventude,  alcan- 
çando o  terceiro  lugar  num  torneio  e  o 
segundo  lugar  em  outro.  Uma  equipe  de 
voleibol  feminina  está  se  organizando. 


Dezembro  de  2005 


Culto  de  Gratidão  pelos  2  anos  do  Ponto 
de  Pregação  do  Presbitério  Novo  Osasco 


Presb.  Miquéas  Fonda  da  Silva 


No  dia  1 3  de  setembro,  completou  2 
anos  o  nosso  ponto  de  pregação  no  Jar- 
dim Conceição,  em  Osasco,  SR  e  estamos 
alegres  porque  até  aqui  o  Senhor  nos  tem 
ajudado.  Participaram  desse  momento 
alegre  de  gratidão  e  louvor  ao  Senhor  al- 
gumas igrejas  do  nosso  presbitério, 

O  culto  foi  realizado  no  pátio  da  Es- 
cola Estadual  Prof.  Armando  Gaban.  cedi- 
do pela  diretora  da  escola,  e  contou  com  a 
participação  especial  do  grupo  de  louvor 
da  IP!  do  Novo  Osasco  e  coral  da  IPI  do 
Jardim  Califórnia.  A  pregação  foi  minis- 
trada pelo  Rev,  Eliseu  Fonda  da  Silva,  pre- 
sidente do  Presbitério  Novo  Osasco. 

O  Presb.  Miquéas  é  o  responsável 
pelo  Ponto  de  Pregação  do  Jardim 
Conceição,  em  Osasco,  SP. 


f  ÍÚilJA  PRESBTTÉklÃMÃ 
INDEPIIBDEIÍTE 


Escola  Dominical  na  Congregação  do  Jardim  Conceição 


Crianças  e  adolescentes  da  congregação 
do  Jardim  Conceição 


Ponto  de  pregação  em  Nova  Iguaçu 


Ponto  de  Pregação  em  Palhada,  Nova  Iguaçu 

A  Congregação 
Presbiterial  de 
Conceição  do  Tocantins, 
em  processo  de 
crescimento,  caminha 
para  ser  uma  futura 
igreja  organizada  no 
interior  do  Estado  do 
Tocantins 

Presença,  serviço  e 
testemunho  numa 
missão  integral 

A  pequena  congregação  em  tama- 
nho é  grande  no  seu  engajamento  so- 
cial ou  diaconal.  Participa  integralmen- 
te no  município.  Desde  a  época 
missionária  representada  pelo  Rev, 
Alberto  Reasoner  e  Catarina,  a  IPI  tem 
um  legado  de  serviço  e  abnegação, 
Conta  com  dois  vereadores  membros 
da  igreja  e  o  pastor  integra  o  Conselho 
Municipal  de  Educação,  o  Conselho 
Municipal  da  Saúde  e  o  Conselho  dos 
Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente. 

o  Rev.  Ricardo  é  o  pastor  da 
Congregação  Presbiterial  de 
Conceição  do  Tocantins.  TO 


Rev.  Natanael  Mata  da  Costa 


Deus  abriu  u  m  precioso  espaço  de 
comunhão,  louvor  e  adoração  no  bairro 
de  Palhada,  em  Nova  Iguaçu.  RJ, 

O  Conselho  da  IPI  de  Penha  Circular, 
RJ,  viu  a  preciosa  oportunidade  de  levar  a 
Palavra  do  Senhor  a  esse  lugar  e  nomeou 
o  Missionário  Presb.  Paulo  Guimarães 
como  responsável  pelo  novo  trabalho.  Ele 
conta  com  a  valiosa  ajuda  de  sua  esposa 
Tânia,  suas  filhas,  genros  e  netos.  Enfim, 
é  a  familia  toda  se  dedicando  com  amor 
nesta  obra  em  que  são  pioneiros. 

No  dia  1 5  de  novembro,  quando  con- 
sagramos a  Deus  um  novo  local  para  o 
funcionamento  do  Ponto  de  Pregação  (que 
teve  seu  inicio  em  residência  de  irmãos), 
manifestamos  nossa  gratidão  ao  Senhor, 
vendo  que  a  semente  que  está  ali  sendo 
lançada  já  começou  a  mostrar  seus  frutos. 

A  frequência  média  é  de  25  pessoas. 

As  atividades  são;  escola  dominical, 
ás  1 6h00:  culto  aos  domingos,  as  1 8h00; 
estudo  biblico  às  quintas-f  eiras,  as  1 9h00. 
A  partir  de  novembro,  todo  quarto  domin- 
go de  cada  mês  está  sendo  reservado  para 
a  celebração  da  eucaristia,  além  da  assis- 
tência pastoral. 

Apesar  do  pouco  tempo  de  atividade. 
já  iniciamos  a  ampliação  do  espaço,  pois 


Miss.  Presb.  Paulo  conduz  a  liturgia 

O  local  já  está  pequeno  para  acomodar 
todos  os  presentes.  Muito  haverá  de  ser 
feito  para  honra  e  glória  de  Deus  e  a  sal- 
vação de  muitos  eleitos. 


Rev.  Natanael  no  ponto  de  pregação  em 

Palhada 

O  Rev.  Natanael  é  pastor  da  IPI  de 
Penha  Circular,  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na 
Igreja  de  Penha  Circular) 
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Congregação  de  Carutapera 

Localizada  no  extremo  norte  do  litoral  maranhense,  onde  deságua  o  Rio  Gurupi,  que  divide  o 
Estado  do  Maranhão  com  o  Pará,  é  o  único  trabalho  da  IP!  do  Brasil  naquela  região. 


Rev.  Pedro  Teixeira  Filho  

Histórico 

O  Missionário  Newton  Oliveira  dos 
Santos  chegou  à  cidade  de  Carutapera, 
MA.  em  3/5/1993.  Em  junho  de  1993, 
numa  sala  pequena,  de  paredes  e  cober- 
tura de  palhas  de  coqueiro,  deu  inicio  ao 
ponto  de  pregação.  Foi  nesse  lugar  que, 
pela  graça  do  Senhor,  as  primeiras  con- 
versões aconteceram,  Em  janeiro  de 
1994,  o  ponto  de  pregação  recebeu  a 
visita  da  seminarista  Giselea,  enviada 
pela  IPI  de  Novo  Osasco,  SR  que  muito 
colaborou,  inclusive  na  organização  e 
execução  da  primeira  escola  bíblica  de 
férias. 

Em  agosto  de  1994.  foi  adquirida  a 
primeira  propriedade,  onde  a  igreja  está 
localizada.  Um  terreno  de  1 3  x  26  e.  nele. 
um  salão  de  1 0  X  1 6.  Em  janeiro  de  1 995. 
foi  organizada  a  Congregação  de 
Carutapera  pelo  Rev.  Pedro  Ferrari,  pas- 
tor da  IPI  de  Novo  Osasco,  No  dia  21/3/ 

1 995,  foi  inaugurada  a  Escola  de  Educa- 
ção Infantil,  onde  funcionavam  as  seguin- 
tes classes:  Jardim  I,  Jardim  II,  Pré-Esco- 
la,  1"  e2^  séries  (aproximadamente  100 
crianças),  onde.  além  dos  professores, 
havia  uma  merendeira  e  uma  atendente 
na  biblioteca  (1.200  volumes).  A  despe- 
sa mensal  com  folha  de  pagamento  era  de 
R$  780.00  mais  R$  80,00  do  aluguel 
da  sala  da  biblioteca. 

Em  junho  de  1995,  a  IPI  de  Novo 
Osasco  enviou  o  casal  Osvaldo  e  Consuelo, 
que  trabalhou  na  congregação  até  outu- 
bro do  mesmo  ano,  Nesse  período,  foi  ad- 
quirida outra  propriedade.  Em  agosto  de 

1996.  a  igreja  enviou  a  irmã  Maria  de 
Fátima  Batista,  que  permaneceu  por  um 
período  de  um  ano, 

Tudo  corria  bem  até  o  ano  de  1999. 
Em  dezembro  de  1999,  o  missionário 
Newton  foi  afastado  da  direção  do  campo, 
sendo  substituído  por  Amilton,  que  fre- 
quentara um  ano  um  dos  CTMs.  Em  março 
de  2000,  o  irmão  Newton  voltou  a 
Carutapera,  não  para  a  congregação,  Con- 
tinuou o  trabalho  nas  escolas.  No  final  de 
1999  e  2000.  o  Amilton  conseguiu  des- 
truir praticamente  tudo  o  que  havia  sido 
feito.  A  obra  estava  em  ruína.  Então  o  ir- 
mão Newton  permaneceu  os  anos  de  2001 
e  2002.  ajudando  o  Rev,  Paulo  Roberto 
da  Silva  na  difícil  obra  de  restauração  da 
igreja. 


De  que  maneira  o  Reu. 
Paulo  entrou  na 
história  da 
Congregação  de 
Carutapera 

O  Rev.  Paulo  foi  para  Carutapera  para 
tomar  conta  dos  negócios  do  irmão  {co- 
mércio de  peixes).  Como  sua  residência 
estava  próxima  da  igreja,  e  ainda  mais  sen- 
do Igreja  Presbiteriana,  começou  a  partici- 
par Não  demorou,  já  estava  dando  aula  na 
escola  dominical  e  pregando  nos  cultos,  a 
convite  do  responsável.  Por  causa  da  inge- 
rência pelo  envolvimento  com  o  lado  sujo 
da  politica  da  cidade,  o  Conselho  afastou  o 
Amilton  das  suas  funções  e  formalizou  con- 
vite ao  Rev  Paulo,  pastor  ordenado  pela 
Igreja  Presbiteriana  Unida  do  Brasil  há  1 7 
anos.  para  trabalhar  com  a  IPI  de  Novo 
Osasco,  no  campo  de  Carutapera. 
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De  2002  ao  final  de  2004.  a  IPI  de 
Novo  Osasco  manteve  financeiramente  a 
Congregação.  O  campo  permaneceu  aber- 
to, porém  estagnado.  Com  a  disposição  e 
apoio  do  Conselho  da  IPI  de  Novo  Osasco 
e  a  visita  do  Rev,  Pedro  Teixeira  Filho, 
novo  pastor  da  igreja,  ao  campo,  em  maio 
de  2005.  o  Rev,  Paulo  e  sua  família  e  o 
povo  da  Congregação  foram  encorajados 
e  recobraram  forças.  O  rol  dos  comungan- 
tes  foi  reorganizado  com  1 4  membros  e  o 
rol  de  menores,  com  12.  mas  a  participa- 
ção do  povo  nos  cultos  aos  domingos  tem 
variado  de  40  a  60  pessoas. 

(História  reconstruída  em  13  de 
setembro  de  2005  e  atualizada  em 
outubro  de  2005  pelo  Rev.  Pedro 
Teixeira  Filho,  atual  pastor  da  IPI  de 
Novo  Osasco.  Fonte:  Presbítero  e 
missionário  Newton  Oliveira  Santos. 
Rev.  Paulo  Roberto  da  Silva  (diretor 
da  Congregação)  e  Conselho  da  IPI 
de  Novo  Osasco) 


Outras 
informações 
importantes 

Carutapera  fica  localizada  no  ex- 
tremo norte  do  litoral  maranhense, 
onde  deságua  o  Rio  Gurupi,  que  di- 
vide o  Estado  do  Maranhão  com  o 
Pará,  sendo  o  único  trabalho  da  IPI 
naquela  região. 

Politicamente  a  cidade  vive  na  épo<^ 
ca  do  coronelismo,  onde  dois  gru- 
pos se  alternam  no  poder  através 
da  perseguição  e  da  compra  de  vo- 

O  sincretismo  religioso  é  muito  for- 
te, O  catolicismo  e  as  religiões  'afro- 
5/;7e'/7Í?í//,?5 'predominam  na  cultu- 
ra local,  sendo  comum  às  pessoas 
consultarem-se  com  os  'pagés\ 
como  se  fossem  ao  médico,  os  quais 
recebem  dinheiro  pelo  serviço  pres- 
tado, O  preço  é  diferenciado  depen- 
dendo da  doença  ou  do  favor  politi- 
co. ^ 

Como  missionário  da  IPI  de  Novo 
Osasco,  o  Rev.  Paulo  Roberto  de- 
senvolve um  trabalho  social  muito 
importante.  Foi  eleito  conselheiro 
do  Fundei  e  da  Saúde,  participou 
ativamente  do  Programa  Fome  Zero 
e  da  criação  do  Conselho  Tutelar  da 
Criança  e  do  Adolescente,  foi  res- 
ponsável pela  criação  do  Grupo  de  g 
Alcoólicos  Anónimos,  uma  vez  que 
o  Índice  de  alcoolismo  na  cidade  é 
muito  alto;  foi  o  organizador  do  cur- 
so de  iniciação  a  computação  que 
incluiu  100  jovens  da  periferia  da 
cidade;  recentemente,  criou  a  Liga 
Desportiva  de  Carutapera,  que  tem 
como  objetivo  desenvolver  o  espor- 
te e  o  lazer. 


I 


Como  conselheiro  do  Fundef.  con- 
seguiu para  os  professores,  no  final 
de  2004,  que  fosse  paga  a  verba 
destinada  à  educação  que  sempre 
era  desviada  para  finalidades  es- 
púrias, O  mínimo  recebido  pelo  pro- 
fessorado foi  o  valor  de  R$ 
1 .200,00  -  tendo  alguns  recebido 
até  R$2.400.00 -valor  expressivo 
para  a  média  salarial  no  Maranhão. 
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1  ^  IPI  de  Joinville  celebra  o  Culto 
da  Colheita 


Rubem  Teodózio  Pires  Machado 


Foi  um  momento  marcante  e  extre- 
mamente significativo  para  todos  nós.  Ti- 
vemos mais  alguns  sinais  inquestionáveis 
da  graça  de  Deus  sobre  a  1  NP!  de  Joinville, 
SC,  que  vinha  passando  por  momentos 
muitos  turbulentos,  Estamos,  de  fato, 
estamos  em  um  novo  tempo. 

Foi  um  cuito  bem  diferente  e  edificante, 
Intensamente  celebrativo,  mas,  sobretudo, 
muito  instrutivo.  Considerando  a  fafta  da  devi- 
da compreensão  sobre  doutrinas  tão  precio- 
sas como  o  batismo  e  a  profissão  de  fé,  espe- 
cialmente no  tocante  à  forma  e  à  prática  do 
batismo  infantil,  o  culto  foi  conduzido  de  ma- 
neira muito  sábia  e  orientada  pelo  Espírito 
Santo,  valorizando  e  expondo  a  beleza  de  cada 
ato,  à  medida  que  foram  acontecendo. 

Ao  todo  foram  1 8  recepções,  sendo  1 5 
de  membros  professos  e  3  não  professos,  Sa- 
bemos que  ainda  é  pouco,  face  ás  muitas  vi- 
das que  precisam  ser  alcançadas;  mas,  consi- 
derando as  intempéries  enfrentadas  nos  últi- 
mos anos.  trata-se  de  um  número  expressivo. 

Estamos  certos  de  que  toda  a  igreja 
foi  muito  edificada;  inclusive  os  inúmeros 
visitantes  de  outras  confissões  religiosas, 
entre  eles,  muitos  não  evangélicos. 

A  exposição  biblica  foi  feita  de  forma 
clara  e  fiel  à  Palavra,  trazendo  alegria  e 
paz  para  o  coração  de  muitos  irmãos,  os 
quais,  por  falta  de  conhecimento  bíblico 
adequado  sobre  nossos  símbolos  de  fé, 
mantinham  certas  reservas  para  com  os 
mesmos. 

Digna  de  destaque  também  foi  a  espon- 
taneidade com  que  a  maioria  dos  recebidos 
falaram  da  alegria  de  experimentarem  uma 
nova  vida  em  Cristo,  bem  como  do  carinho 
com  que  têm  sido  recebidos  por  toda  a  igreja, 

Estamos  realmente  muito  felizes  pelo 
que  Deus  tem  operado  em  nosso  meio.  A 
alegria  está  estampada  no  rosto  de  toda  a 
igreja  que  se  vé  acrescida  e  fortalecida  com 
a  colheita  desses  novos  frutos,  A  disposição 
para  o  trabalho  é  geral,  o  que  indica  que,  em 
muito  breve,  receberemos  mais  uma  promis- 
sora colheita  das  mãos  do  Senhor 

Já  tivemos  inicio  de  uma  nova  classe  Ca- 
minhando, responsável  pela  preparação  para 
ingresso  na  nossa  família  da  fé,  cuja  nova 
recepção  está  prevista  para  o  final  do  ano. 

o  Rubem  Teodózio  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  1°  IPI  de  Joinville,  SC 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  1' 
Igreja  de  Joinville) 


Os  recebidos  por  profissão  de  fé  e  batismo  ao  lado  do  Conselho 

^^^^ 


Presb,  Norberto  dá  boas  vidas  e  ora  pelos  novos  membros 


Novos  membros  falam  espontaneamente  da 
experiência  com  Cristo  e  a  Igreja 


Fiéis  sendo  batizados  após  a  proclamação  da  Palavra 

e  a  profissão  de  fé 
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^0  tõaõToram  18 
recepções,  sendo  1 5  de 
membros  professos  e  3 
não  professos.  Sabemos 
que  ainda  é  pouco,  face 
às  muitas  vidas  que 
precisam  ser 
alcançadas, mas  trata-se 
de  um  número  expressivo. 


POUCAS  E  BOAS 

Livro  sobre 
Rev.  Ryoshi 
lizuka 


No  dia  1 7  de  novembro,  foi  lançado,  no  Escritório 
Central  da  IPI  do  Brasil,  o  livro  "Carta  Viva",  sobre  a 
vida  e  o  ministério  do  Rev.  Ryoshi  lizuka,  consagrado 
servo  de  Deus  que  se  dedicou  ao  trabalho  missionário 
da  IPI  do  Brasil,  ao  mesmo  tempo  em  que  inspirou  e 
estimulou  a  nossa  igreja  a  se  envolver  com  missões. 

A  obra  foi  escrita  pelo  Rev.  Marco  Antonio  Barbo- 
sa, deão  e  professor  do  Seminário  Teológico  Rev.  An- 
tónio de  Godoy  Sobrinho,  de  Londrina,  PR.  Seus  obje- 
tivos  são  os  seguintes: 

a)  Resgatar  a  história  da  vida  de  um  homem  ex- 
traordinário, consciente  da  sua  participação 
como  servo  na  Missão  de  Deus, 
b}  Mostrar,  principalmente  às  novas  gerações, 
alguém  que  pautou  suas  ações  através  da  so- 
lidariedade, do  amor  e  de  gestos  que  demons- 
tram, ao  mesmo  tempo,  a  grandeza  e  a 
gratuidade  do  Reino  de  Deus. 
c)  Ressaltar  que  a  igreja,  através  da  Secretaria 
de  Evangelização,  não  se  esquece  daqueles 
que  construíram  sua  história. 
O  título  dessa  obra,  "Carta  Viva",  refere-se  á  ex- 
pressão utilizada  pelo  Rev  Ruy  Anacleto,  no  texto  que 
escreveu  quando  da  morte  do  amigo,  agradecendo  a 
Deus  por  tê-lo  tornado  destinatário  privilegiado  desta 
carta  preciosa,  chamada  Ryoshi  lizuka,  O  Rev.  Ruy  utili- 
zou o  texto  de  1  Coríntios  3.3  { "Evidentemente  sois 
uma  carta  de  Cristo. . .  escrita  não  com  tinta. . .  mas  com  o 
espirito  do  Deus  viva . .  nos  nossos  corações  7  e  afi  r mou : 
Sendo  assim,  a  obra  de  Ryoshi  fica  como  iegado  à  igreja, 
porque  'a  memoria  do  justo  é  eterna '. 

o  texto  está  à  disposição  de  todos  na 
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Praia  Grande  tem  ano  de  resgate 

A  IPI  de  Praia  Grande,  SR  vem  passando  por  profundas  mudanças  nas  questões  doutrinárias, 
estruturais  e  litúrgicas 


LIc.  Rogério  Vieira  Carvalho  

O  culto  passou  por  uma  reforma  e  foi 
estabelecida  nossa  base  litúrgica.  Nos- 
sos hinos  voltaram  a  ser  entoados  e.  em 
cada  lugar  do  culto,  o  serviço  foi  adequa- 
damente inserido,  com  maior  participa- 
ção da  igreja. 

Os  adultos  passaram  a  ter  sua  organi- 
zação baseada  nas  estruturas  internas  da 
IPI  do  Brasil.  A  Coordenadoria  Local  de 
Adultos  foi  organizada  e,  durante  o  ano. 
promoveu  várias  palestras  sobre  o  tema 
"Relacionamento  Familiar",  além  de  ati- 
vidades  recreativas  e  sociais.  Elegeu  em 
novembro  os  Diacs.  Eduardo  e  Regina 
como  coordenadores  locais  para  o  ano  de 
2006,  consolidando  assim  esta  socieda- 
de interna,  que  visa,  para  o  próximo  ano, 
maior  intensidade  na  ação  social. 

O  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
desta  igreja  passou  a  ter  um  estatuto  apro- 
vado pelo  Conselho,  além  de  reforço  hu- 
mano no  seu  quadro  de  oficiais. 

Na  escola  dominical,  foi  eleita  uma 
coordenadora  para  o  Departamento  Infan- 
til, a  irmã  Bel.  que  promoveu  em  outubro 
um  mega  evento  no  Dia  das  Crianças,  O 
resultado  foi  o  envolvimento  de  muitas 
pessoas  da  vizinhança,  além  de  mobilizar 
boa  parte  da  igreja.  Cerca  de  300  crian- 
ças participaram  deste  encontro. 

O  Estandarte,  que  não  tinha  nenhum 
assinante,  passou  a  ter  12  e  o  agente 
nomeado  está  otimista  com  relação  ao 
aumento  do  número  de  assinantes.  A  re- 
vista Alvorada,  também  sem  assinantes, 
obteve  7. 

A  igreja,  na  sua  relação  com  a  comu- 
nidade local,  abriu  as  portas,  utilizando- 
se  da  capoeira  como  ferramenta  de  apro- 
ximação. Houve  também  uma  experiência 
com  aulas  de  reforço  escolar,  que  será  re- 
tomada. 

Não  foram  esquecidas  as  visitas.  Pra- 
ticamente todas  as  famílias  desta  igreja 
além  de  muitas  pessoas  que  nos  visita- 
ram durante  o  ano  foram  assistidas  sem- 
pre com  especial  atenção,  conforme  ex- 
pressa o  agente  de  O  Estandarte  Eduar- 
do: "Nunca  fui  tão  visitado!" 

Neste  processo  de  reestruturação  e 
orientação,  vários  pastores  e  líderes  lei- 
gos estiveram  conosco.  O  31  de  julho  foi 
bem  participativo  e  um  bom  número  de 
membros  esteve  presente  no  culto 
resbiterial,  deslocando-se  de  uma  cidade 


o  trabalho  com  a  coordenadoria  tem  dado  bons  resultados 


Crianças  marcam  presença  na  Prata  Grande 


Forjando  campeões 


Após  9  meses  desde  sua  implanta- 
ção como  proposta  de  evangelismo  e 
ação  social,  a  capoeira,  dirigida  pelo 
estagiário  Fabiano,  além  de  aproximar 
diversas  pessoas  e  familiares  durante 

0  periodo  de  treino,  começa  também  a 
formar  campeões. 

Durante  este  ano,  o  projeto  Nova 
Visão  (o  nome  desta  iniciativa  da  capo- 
eira), inserido  em  alguns  espaços  cedi- 
dos em  igrejas  da  região,  promoveu 
entre  seus  alunos  e  professores  um  tor- 
neio interno  com  várias  etapas.  Alunos 
e  alunas  que  participam  do  espaço  na 

1  a,  IPI  de  Praia  Grande  trouxeram  vá- 
rias medalhas,  além  de  muita  motiva- 
ção, As  medalhas  são  resultados  que 


1^ 


A  alegria  na  celebração  do  31  de  Julho 


Parte  da  equipe  que  trabalhou  no  Dia  da  Criança 


começam  neste  ambiente  acolhedor,  o  que  Nosso  desejo  é  o  de  que  "sejam  mais 
estimula  um  desempenho  favorável  que  do  que  vencedores,  por  meio  daquele 
alia:tecnica,  disciplina,  respeito  e  treino,     que  nos  amou"  (Rm  3,7) 
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para  outra. 

O  grupo  é  modesto,  mas  valente  e  os 
frutos  virão  a  seu  tempo,  Parabéns  à  1' 
IPI  de  Praia  Grande  que,  no  dia  20  /12/ 
2005  completa  8  anos. 


o  Rogério  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  de  Praia 
Grande.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes 
na  Igreja  de  Praia  Grande) 


O  grupo  é  modesto,  mas 
valente  e  os  frutos  virão  a 
seu  tempo. 
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Dia  das  Crianças  em  Guaricanga 

A  IPI  de  São  Luiz  do  Guaricanga,  em  Presidente  Alves.  SR  comemorou,  no  dia  1 5  de  outubro  a 
Semana  das  Crianças  com  uma  grandiosa  festa  espiritual,  que  se  iniciou  às  1 4h00  e  terminou  às 
18h00. 


Maria  Aparecida  Ferreira  da  Silva 

As  crianças  do  distrito  foram  convida- 
das em  suas  escolas  pelas  jovens  da  igre- 
ja. A  participação  foi  efetiva.  Havia  cerca 
de  1 50  pessoas  no  local,  entre  crianças, 
adolescentes,  jovens  e  pais. 

As  atividades  realizadas  foram  bem 
variadas:  teatro  (O  nascimento  de  Jesus); 
torta  na  cara  com  perguntas  sobre  a  peça 
teatral  apresentada;  criação  de  desenhos 
baseada  também  na  peça  teatral;  teatro 
(A  alegria)  e  coreografia. 

Vários  cânticos  de  louvor  a  Deus  fo- 
ram entoados  durante  a  programação, 
acompanhados  de  gestos. 

A  igreja  recebeu  a  visita  do  Presb. 
Roberto  Garcia  Rodrigues,  da  V  IPI  de 
Bauru,  e  do  Presb.  Nelson  de  Oliveira,  da 
3'  IPI  de  Bauru,  os  quais  apresentaram 
um  teatro  com  fantoches. 

A  alegria  das  crianças  era  visível  em 
seus  olhares  e  semblantes. 

Após  essas  atividades,  houve  um  mo- 
mento de  confraternização,  no  qual  todos 
puderam  se  deliciar  com  um  gostoso  ca- 
chorro quente  e  suco  de  morango. 

Na  saida.  as  crianças  receberam  pi- 
poca, saquinhos  surpresa  e  bexigas. 

Agradecemos  a  Deus  pela  oportuni- 
dade que  tivemos  de  falar  de  Jesus  àque- 
las crianças,  pela  vída  de  todas  as  irmãs 
que  trabalharam  na  realização  da  festa  e 
pelas  bênçãos  recebidas. 


.\  MB  DSS 

oeixfll  VIP  B  HiH  n  cRifiM- 


Teatro  de  fantoches 


Teatro  "O  nascimento  de  Jesus" 


Hora  do  lanche 


Torta  na  cara  •  perguntas  sobre  o  teatro 


A  Maria  Aparecida  é  a  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  São  Luiz  do 
Guaricanga,  em  Presidente  Alves, 

SP 

fO  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na 
Igreja  de  Guaricanga) 


item 


alegria  das  crianças  era  visível 
seus  olhares  e  semblantes. 


Açáo  social  em  Vitória  da  Conquista 


Aconteceu  no  dia  1 5  de  outubro  des- 
te ano  o  "Dia  da  Criança",  promovido 
pela  Coordenadoria  de  Adultos  da  IPI  de 
Vitória  da  Conquista,  BA.  Foi  uma  festa 
brilhante  com  a  presença  de  1 80  crian- 
ças do  bairro,  que  participaram  de  brin- 
cadeiras, ouviram  histórias,  cantaram  e 
se  divertiram, 

Também  foram  distribuídos  presen- 
tes, brinquedos  e  lanche  para  a  criança- 
da, contando  com  o  apoio  do  Ministério 
de  Ação  Social  e  Diaconia  e  de  irmãos 
da  igreja. 

A  IPI  em  Vitória  da  Conquista  locali- 
za-se  num  bairro  de  profundas  carênci- 
as, onde  muitos  são  desempregados,  o 
nível  de  escolaridade  é  muito  baixo,  exi- 
gindo que  a  presença  religiosa  e  o  exer- 


cicio  da  fé  se  materializem  em  formas  e 
instrumentos  de  ajuda,  inclusão  social  e 
libertação  integral  das  pessoas. 

Preocupada  com  esta  realidade,  a  IPI 
de  Vitória  da  Conquista  fundou  a  Vitória 
Organização  Solidária  (VOS)  que  é  uma 


ONG  vinculada  ã  igreja,  que  tem  auxiliado 
o  trabalho  social  em  várias  atividades  já 
desenvolvidas  ou  em  desenvolvimento, 
tais  como:  oficina  de  costura  industrial, 
cursos  de  alfabetização,  distribuição  de 
cestas  básicas  e,  mais  recentemente,  o 


Projeto  "Ephatá"  destinado  à  inclusão 
de  pessoas  com  deficiência  auditiva. 

Igrejas,  entidades  ou  irmãos  que  de- 
sejarem colaborar,  orar  ou  obter  mais 
informações  poderão  utilizar  o  telefone 
(77)  3424-2728  {Presb.  Boaz).  ^ 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes 
na  IPI  de  Vitória  da  Conquista,  BA) 
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Casa  Verde  e  as  crianças 


No  mês  de  outubro,  a  IPI  de  Casa  Verde,  em  Sáo  Paulo,  SR  planejou  duas  atividades  especiais  envolvendo  as 
crianças  da  igreja  e  crianças  visitantes:  a  "Tarde  de  Brincadeiras"  e  o  "Culto  das  Crianças" 


Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis  

Tarde  de  Brincadeiras 

No  feriado  do  dia  1 1  de  outubro.  "Dia 
das  Crianças",  aconteceu  uma  tarde  de 
brincadeiras  no  salão  social  da  igreja.  A 
escola  dominical  da  igreja  esteve  à  frente 
desse  trabalho. 

Mesas  de  pebolim,  videogames,  pisci- 
na de  bolinhas,  cama  elástica,  entre  ou- 
tros brinquedos,  foram  colocados  à  dispo- 
sição das  crianças,  que  aproveitaram  pra 
valer!  A  cama  elástica  foi  o  brinquedo  mais 
concorrido.  As  crianças  faziam  fila!  Até 
mesmo  os  adultos  deram  seus  "pulinhos" 
(sem  a  mesma  desenvoltura  das  crianças, 
é  claro)! 

Foi  uma  tarde  muito  gostosa  e  anima- 
da, que  terminou  com  um  lanche  para  to- 
dos os  presentes, 

Culto  das  Crianças 

o  Culto  das  Crianças  tem  se  tornado 
uma  tradição  em  nossa  igreja  local.  Tra- 
ta-se  de  um  culto  dirigido  pelas  crianças. 
Elas  acompanham  o  pastor  ao  púlpito  e 
dirigem  as  partes  da  liturgia.  A  proclama- 
ção da  Palavra  também  fica  por  conta  de- 
las. 

Neste  ano,  as  crianças  foram  prepa- 
radas pelas  professoras  e  responsáveis 
pelo  Departamento  Infantil  da  escola  do- 
minical para  a  apresentação  da  cantata 
"Os  Sonhos  das  Três  Árvores".  Elas  se 
empenharam  bastante,  Decoraram  as  le- 
tras das  músicas  e  as  falas  da 
dramatização.  Assim,  no  domingo,  dia  23 
de  outubro,  às  1 9h00,  o  culto  a  Deus  teve 
uma  participação  muito  especial  das  cri- 
anças, Na  ocasião,  a  igreja  esteve  repleta 
de  visitantes. 

O  que  marcou  também  a  realização 
do  Culto  das  Crianças  foi  a  celebração  do 
batismo  do  menor  Adriano  Martino  de 
Oliveira,  filhinho  da  Diac.  Silvia  Helena 
Martino  de  Oliveira  (agente  d'0  Estan- 
darte em  nossa  igreja)  e  de  Carlos  Roberto 
de  Oliveira,  Adriano  foi  batizado  pelo  Rev. 
Emerson,  pastor  da  igreja. 

Após  a  cerimónia  de  batismo,  todas 
as  crianças  foram  trazidas  à  frente  por 
seus  pais  e  responsáveis  para,  no  momento 
de  ofertório,  participarem  da  oração  de 
gratidão  a  Deus.  No  final  do  culto,  foram 
projetadas  fotos  da  "Tarde  de  Brincadei- 
ras" e,  na  saída,  as  crianças  receberam 
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Tarde  das 
brincadeiras  e  o 
balizado  do 
Adriano  Martino 
de  Olivera  na  IPI 
da  Casa  Verde 


I 


um  saquinho  com  doces,  que  foi  recebido 
com  festa! 

Agradecemos  a  Deus  pelas  nossas  cri- 
anças e  pela  bênção  que  elas  represen- 
tam em  nossas  famílias  e  em  nossa  igreja, 
Preocupemo-nos  com  as  crianças  e  com 
sua  participação  nas  atividades  da  igreja. 
Sua  infância  está  em  nossas  mãos! 

o  Rev.  Emerson  é  o  pastor  da 
IPI  de  Casa  Verde,  em  São 
Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  '-'^ 
na  Igreja  de  Casa  Verde) 


Apresentação  da  cantata  "Os  Sonhos  das 
Três  Árvores"  no  Culto  das  Crianças  na 
IPI  da  Casa  Verde 


fum  testemi 
do  Senhor 


Rev.  José  Antonio  Aparecido 
Calaça  e  Diac.  Adriana  de 
Camargo  Soares 

A  IPI  de  Cesário  Lange,  SR  tem 
investido  bastante  no  seguinte  tema: 
"Evangelismo  e  Inclusão  Social", 

No  mês  de  outubro,  realizamos 
um  bom  trabalho  com  crianças  de  um 
bairro  carente  da  nossa  cidade.  Jun- 
tamos mais  de  200  crianças! 

Houve  um  envolvimento  de  todos 
os  departamentos  da  igreja. 

As  crianças  brincaram  bastante  e 
ouviram  muitas  histórias  bíblicas. 

Este  é  apenas  o  início  dos  traba- 
lhos. Queremos  continuar.  Por  isso, 
pedimos  a  oração  de  todos  os  irmãos 
da  IPI  do  Brasil! 

"A  serviço  dos  homens  para  a  gló- 
ria de  Deus!" 


Henrique  Jorge  celebra  Dia  da 
Criança 


Rev.  Heitor  Glória  e  Reva.  Maria 
Cristina  Moro  Glória 

A  passagem  do  Dia  da  Criança  foi  co- 
memorada pela  IPI  de  Henrique  Jorge,  em 
Fortaleza,  CE,  com  muita  emoção,  ale- 
gria e  ações  de  graça. 

No  dia  16  de  outubro,  em  culto  de 
louvor  e  adoração  ao  Senhor,  esta  igreja 
teve  o  privilégio  de  render  graças  ao  Se- 
nhor pela  vida  de  suas  amadas  crianças.  A 
igreja  estava  linda,  toda  decorada  com 
motivos  infantis,  o  que  tornava  o  ambien- 
te agradável  e  festivo.  Após  o  prelúdio,  as 
36  crianças  que  fazem  parte  do  Projeto 
Social  Educare  entraram  cantando  o  Hino 
do  Educare;  em  seguida,  foi  a  vez  das  cri- 
anças do  Projeto  Criança  Viva  (30  crian- 
ças), que  também  entraram  louvando  ao 
Senhor  com  hino  composto  para  o  mesmo. 
Vale  ressaltar  que  ambos  os  hinos  foram 
compostos  pela  Sem.  Daniela  Prado  e  re- 
tratam bem  o  objetivo  dos  nossos  proje- 
tos 

O  culto  foi  dirigido  pela  Reva.  Maria 
Cristina  Moro  Glória  juntamente  com  as 


unho  para  a  glória 


I- 


o  Rev.  José  Antonio  é  pastor  e 
a  Adriana  é  diaconisa  da  IPI  de 
Cesário  Lange.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  _™ 
assmanles  na  Igreja  de  Cesário 

Lange}  * 


crianças,  que  fizeram  as  leituras  bíblicas 
e  as  orações,  e  o  grupo  de  louvor  Eluzai, 
que  dirigiu  os  cânticos.  Também  não  fal- 
taram as  apresentações  especiais,  quan- 
do as  crianças  louvaram  ao  Senhor  com 
cânticos  e  coreografias.  A  mensagem  foi 
trazida  por  Cristina  Teixeira  e  pelo  fanto- 
che Kim  (representado  pelo  Sem,  Ricardo 
Teixeira),  que  interagiram  contando  uma 
linda  história.  A  Reva.  Cristina  aproveitou 
a  mensagem  da  história  e  lembrou  aos 
irmãos,  tanto  adultos  como  crianças,  a 
necessidade  de  sermos  obedientes  ao 
Senhor,  baseando  sua  palavra  no  texto  de 
Romanos  11,30-32. 

Em  seguida,  a  Reva.  Cristina  realizou 
o  batismo  de  três  ovelhinhas  do  Senhor: 
Amanda  Karen  de  Souza.  Layssa  Glenda 
Barroso  e  Tiago  Moura  Silva.  Também  foi 
exibida  uma  peça  teatral  pelos  irmãos  fosé 
Augusto  da  Costa,  Maria  José  Jatai  Teles 
e  Sara,  A  mensagem  da  peça  tinha  por 
objetivo  relembrar  o  trabalho  de  uma  gran- 
de serva  do  Senhor,  Dâmaris  Sales  Olivei- 
ra, que  dedicou  sua  vida  a  ensinar  a  Pala- 
vra de  Deus  às  crianças  aqui  no  Ceará.  Foi 
um  momento  de  muita  emoção  em  que  a 
igreja  homenageou  D.  Dâmaris,  que  está 
com  78  anos.  Seu  discípulos  tornaram-se 


No  dia  16  de  outubro, 
em  culto  de  louvor  e 
adoração  ao  Senhor, 
esta  igreja  teve  o 
privilégio  de  render 
graças  ao  Senhor  pela 
vida  de  suas  amadas 
crianças. 

homens  e  mulheres  que  se  dedicam  a  tra- 
balhar com  crianças,  como  é  o  caso  da 
irmã  Mazé,  que  coordena  o  Criança  Viva, 
e  do  irmão  losé  Augusto,  que  colabora 
com  este  projeto, 

A  igreja  ofereceu  ã  D.  Dâmaris  um  cer- 
tificado de  Honra  ao  Mérito  e  um  buquê 
de  flores. 

Após  o  término  do  culto,  as  crianças 
receberam  doces  e  presentes.  Ao  Senhor 
toda  honra  e  toda  glória  e  o  nosso  mais 
profundo  agradecimento  pelas  ovelhinhas 
que  Ele  tem  conduzido. 

Os  Revs.  Maria  Cristina  e  Heitor 
são  pastores  da  IPI  de  Henrique 
Jorge,  em  Fortaleza,  CE 

fO  Estandarte  conta  com  9  assinantes  :|y 
na  Igreja  de  Henrique  Jorge}  "5- 
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Presbitério  Sudoeste  de  Minas 
promove  Vi  Encontro  da  Família 


Rev.  Diogo  Santana  Rocha 

No  dia  12  de  outubro  (Dia  da  Crian- 
ça), a  Coordenadoria  de  Adultos  do  Pres- 
bitério Sudoeste  de  Minas  realizou  o  VI 
Encontro  Presbiterial  da  Famifla, 

O  encontro  aconteceu  na  Escola  Agrí- 
cola Federal  de  Muzambinho,  MG. 

O  evento  foi  organizado  sob  respon- 
sabilidade do  seu  coordenador,  Presb.  Irson 
Ribeiro  de  Oliveira  (que  também  é  o  se- 
cretário presbiterial  de  adultos),  e  a  anfi- 
triã foi  a  IPI  de  Muzambinho. 

Estiveram  presentes,  além  de  todos 
os  pastores  do  presbitério,  o  Rev.  José 
Aparecido  da  Silva,  secretário  presbiterial 
de  adultos  do  Presbitério  São  Paulo,  pas- 
tor da  IPI  de  Parque  Brasil,  SR  sua  esposa 
Prof^.  Inailda  Bicudo,  coordenadora  naci- 
onal de  adultos,  e  o  Rev.  Antônio  Carlos, 
da  Igreja  Batista  de  Nova  Resende. 

Programação 

O  encontro  teve  seu  início  às  9h00 
com  apresentação  das  igrejas  e  seus  res- 
pectivos pastores,  momento  de  cânticos 
pelo  ministério  de  louvor  da  IPI  de 
Muzambinho,  palavra  do  responsável  pela 
escola.  Prof,  Carlos  Esaú,  palavra  da  coor- 
denadora nacional.  Inailda,  palavra  do 
coordenador  regional,  Presb,  Irson.  pala- 
vra do  presidente  do  Presbitério.  Rev. 
Diogo,  e  palestra  pelo  Rev.  Roberto  Alves, 
da  Comunidade  Evangélica  da  Família,  SR 

Às  1 4h00  foi  realizada  a  eleição  do 
novo  coordenador  regional  de  adulto 
(reeleito  o  Presb.  Irson)  e  sua  diretoria 
para  o  próximo  mandato.  Paralelamente 
(em  outro  salão)  foi  eleito  o  coordenador 
regional  da  UMPI  (Fábio,  da  IPI  de  Cabo 
Verde)  e  sua  diretoria. 

O  encerramento  se  deu  com  o  culto 
de  gratidão,  às  18ti00.  no  qual  se  deu 
posse  à  nova  diretoria,  pela  coordenado- 
ra nacional  de  adultos.  Inailda,  proclama- 
ção da  palavra  pelo  Rev,  Roberto,  e 
ministração  da  Santa  Ceia,  pela  Rev.  Diogo, 

O  evento  foi  marcado  pela 
descontração  e  pela  liberdade  que  todos 
tiveram  de  compartilfiar  com  outras  famí- 
lias as  suas  experiências,  pois  a  tarde  foi 
praticamente  livre  para  o  bate  papo. 

Como  era  o  Dia  d?  Criança,  houve  ati- 
vidades  especiais  para  as  mesmas,  orga- 
nizadas pela  equipe  de  jovens  da  IPI  de 
Muzambinho.  Para  diversão  da  criança- 
da.  alguns  jovens  se  vestiram  de  palha- 


Participantes  do  VI  Encontro  de  Famílias  do  Presbitério 

Sudoeste  de  Minas 


Presb.  Irson  de  Oliveira,  Coordenador  de 
Adultos  do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas 


Para  nós  da  região, 
esse  encontro  e  os 
dennaís  já  realizados 
demonstram  o  quanto 
a  nossa  igreja  tem 
levado  a  sério  os 
trabalhos  das  suas 
secretarias. 


Posse  da  diretoria  da  Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas 


ços.  Houve  passeio  ecológico,  tarde  do 
sorvete  e  muito  mais... 

O  evento  contou  com  a  presença  ma- 
ciça de  cerca  de  700  pessoas,  além  dos 
que  participaram  avulsamente.  Para  nós 
da  região,  esse  encontro  e  os  demais  já 
realizados  demonstram  o  quanto  a  nossa 
igreja  tem  levado  a  sério  os  trabalhos  das 
suas  secretarias. 

Para  o  Presbitério  Sudoeste  de  Minas 
é  motivo  de  muito  orgulho  ter  eventos 
como  esse. 
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A  cada  ano  nos  sentimos  muito  mais 
desafiados  a  fazer  o  melhor  para  o  Reino 
de  Deus,  A  nossa  oração  é  para  que  esse 
desafio  continue  sempre  em  toda  a  nossa 
IPI  do  Brasil  e  que,  em  meio  a  eles,  Deus 
nos  dê  forças  e  sabedoria  para  encará-lo. 

Fica  a  nossa  gratidão  a  todos  os  ir- 
mãos que  participaram  do  encontro,  aos 
irmãos  da  IPI  de  Muzambinho  que  se  em- 
penharam em  organizar  o  evento,  à  EAFM 
de  Muzambinho  por  nos  ceder  o  espaço 
para  esse  encontro,  ao  preletor  Rev. 


Roberto  Alves,  à  Coordenadora  Nacional. 
Inailda  Bicudo,  e  especialmente  ao  Coor- 
denador Regional,  Presb.  Irson. 

Louvamos  a  Deus  pelos  trabalhos  re- 
alizados e  rogamos  pelos  que  ainda  irão 
se  realizar. 


o  Rev.  Diogo  é  presidente  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas  e 
pastor  da  IPI  de  Nova  Resende,  MG 

(0  Estandarie  conta  com  14  assinantes  na  ^ 
IPI  de  Nova  Resende) 


112  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS   E^VIIBmil 

O  ESTANDll 


NOSSAS  IGREIAS 


1  ^  IPI  de  Rio  Preto  celebra 
99  anos  de  organização 


Rev.  Dallmer  Palmeira  Rodrigues  de 
Assis  

1  a  de  outubro  de 
1906  -  Um  passado 
que  motiva... 

Em  1 906,  no  dia  1 4  de  outubro,  uma 
Comissão  do  Presbitério,  composta  pelo 
Rev.  Vicente  Themudo  Lessa  e  pelo  Presb, 
João  Francisco  Garcia,  é  enviada  para  or- 
ganizar a  1  ^  IPI  do  Brasil  na  cidade  de  São 
José  do  Rio  Preto,  SR  Seu  primeiro  rol  de 
membros  constou  de  26  membros  maio- 
res e  14  menores. 

Durante  estes  99  anos  de  vida,  a  igre- 
ja passou  por  3  grandes  e  notáveis  perío- 
dos históricos:  O  primeiro  (Implantação  - 
1 906-1941 ),  com  o  trabalho  de  notáveis 
homens,  pastores,  servos  de  Deus.  O  se- 
gundo periodo  (Consolidação  e  Primeiros 
Avanços  - 1 942-1 969)  contou  com  a  pre- 
sença de  pastores  como  Rubens  Cintra 
Damião,  Jorge  do  Amaral  Pinto,  Camilo 
Fernandes  Costa.  Eduardo  Galasso  Faria 
e  Mário  Ademar  Fava.  O  terceiro  periodo 
(Expansão  e  Crescimento  -  1970-2005} 
foi  dirigido  pelos  Revs.  Mathias  Quintela 
de  Souza,  Raul  Hamilton  de  Souza,  José 
Santos  dos  Passos,  Osmar  Menezes  Pires 
e  Mário  Sérgio  de  Góis.  Este  último  seu 
atual  pastor  titular. 

Um  futuro  que 
desafia... 

Por  ocasião  da  comemoração  dos  95 
anos  da  igreja,  em  2001,  o  Rev.  Mário 
Sérgio  de  Góis.  motivou  a  igreja  a  uma 
visão  diferente.  Algo  que  a  levaria  a  olhar 
para  frente,  a  conduziria  a  se  conscientizar 
de  suas  virtudes,  mas  também  de  seus 
vidos;  algo  diferente  que  guiaria  a  igreja 
a  ser  agradecida  pelo  passado,  mas  tam- 
bém encorajada  pelos  desafios  de  mudan- 
ças de  um  novo  século.  Assim,  estava 
lançada  a  "Visão  2006  -  Projeto  100 
anos", 

No  dia  16/10/  2005,  domingo,  co- 
memorou-se  os  99  anos  de  organização 
da  1  ^  IPI  de  Rio  Preto.  Para  esta  ocasião 
seu  conselho  convidou  o  mui  ilustríssimo 
Secretário  Geral  da  Igreja  Nacional,  o 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  para  ser 
o  pregador  da  noite.  Sua  mensagem  foi 
marcada  pelo  tom  da  presença  do  Espi- 
rito Santo  de  Deus  na  igreja.  Esta  mes- 
ma presença  deve  motivá-la  a  ser  ins- 


Templo  da  1'  IPI  de  Rio  Preto  na  celebração  de  aniversário 


Presb.  Sebastião  Rodrigues  de  Assis  e  seu  livro  "Viver  e  Vencer" 


trumento  de  Deus  na  evangelização  dos 
pobres,  na  proclamação  de  libertação  dos 
cativos  e  oprimidos  e  na  cura  dos  enfer- 
mos (Lucas  4.16-19}. 

Nesta  mesma  noite,  já  visando  o 
centenário  da  igreja,  realtzou-se  o  lan- 
çamento do  livro  "Viver  e  Vencer",  de 
autoria  do  presbítero  emérito  da  mes- 
ma igreja.  Sebastião  Rodrigues  de  As- 
sis. O  querido  presbítero  é  membro  ati- 
vo  da  igreja  há  mais  de  55  anos.  O  mes- 
mo exerceu  o  presbiterato  ativo  e 
ininterrupto  na  igreja  por  mais  de  50 
anos.  O  livro  é  uma  coletânea  de  123 
meditações  crístãs,  sendo,  também,  o 
mais  recente  lançamento  de  nossa  Edi- 
tora Pendão  Real. 

Atualmente.  a  IMPI  de  Rio  Preto  é 
formada  pela  seguinte  equipe  pastoral: 
Rev  Mário  Sérgio  de  Góis.  pastor  titular, 
Revs.  Valdir  Brisola  de  Almeida,  Dallmer 
Palmeira  Rodrígues  de  Assis  e  João  Batis- 
ta Teixeira  (auxiliares)  e  Daniel  Maia 
Martins  (licenciado).  Hoje,  com  a  graça 
de  Deus.  seu  rol  de  membros  é  de  1 ,069 
membros  maiores  e  252  membros  meno- 
res, contando  as  6  congregações  de  que 
dispõe. 

o  Rev.  Dallmer  integra  a  equipe 
pastoral  da  1"  IPI  de  São  José 

do  Rio  Preto,  SP  — 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes 

na  1"  Igreja  da  Rio  Preto}  ^ 


3^  IPI  de  São  Paulo  na  WEB 


Mlrian  Barbosa  Stroppa 

Desde  a  última  semana  de  outubro, 
estão  disponíveis  -  através  do  site: 
www.3ipisp.com,br  informações  impor- 
tantes a  respeito  de  uma  das  igrejas  evan- 
gélicas mais  antigas  da  capital  paulista. 

Agora,  os  assinantes  do  nosso  que- 
rido jornal  poderão  acessar  e  conhecer 
um  pouco  mais  da  nossa  igreja,  que,  no 
último  dia  26/3/2005,  completou  83 
anos  de  existência. 

Este  site  é  resultado  de  um  traba- 
lho voluntário  dos  nossos  irmãos:  Willian 
Dinamarca  Rangel  Serer  (membro  da  3* 
IPI  de  São  Paulo)  e  Thiago  Dinamarca 


Ignácio  (membro  da  IPI  de  Vila  Carrão). 

Damos  graças  a  Deus  pela  vida  destes 
nossos  irmãos,  que  fizeram  um  trabalho 
exemplar  e  de  extrema  dedicação,  Deus  con- 
tinue a  abençoá-los  em  seus  ministérios. 

No  site,  os  irmãos  encontrarão  um 
breve  histórico  da  igreja  e  do 
presbiteríanismo,  mapa  de  localização, 
atual  liderança  da  igreja,  projetos,  mis- 
sões, principais  atividades,  galeria  de  fo- 
tos, agenda,  eventos,  estudos  bíblicos, 
textos  para  reflexões,  fórum  de  discussões, 
noticias,  espaço  para  pedidos  de  oração, 
link  para  download  da  Bíblia  Sagrada  na 
versão  on-line,  informações  sobre  o  Acam- 
pamento Maranala,  entre  outras  inúme- 


ras informações. 

Agora  temos  mais  uma  IPI  na  web!  Mais 
uma  ferramenta  está  à  nossa  disposição 
para  a  proclamação  das  boas  novas. 

Confira  isto  e  muito  mais!  Estamos 
esperando  o  seu  acesso! 

A  Mirlan  é  membro  da  3*  IPI  de 
São  Paulo 


Se  sua  Igreja  ou  empresa 

ainda  não  tem  um  site, 

procure  um  destes  irmãos: 

willian@3ipisp.com.br 

01)  6724-4905  /  8529-4645  ou 

thgdinamarca@cl  jck21.com. br 

(11)  8336-1650. 
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Aniversário  da  iPi 


de  Umuarama 


Lie.  Edson  Casado 


Nossa  cidade  foi  fundada  em  1 955  pela  Cia. 
Melfioramenlos  Norte  do  Paraná,  que  já  havia 
fundado  outras  cidades  e  Umuarama  era  a  me- 
nina de  seus  olhos.  Cidade  cuidadosamente  pla- 
nejada e  estrategicamente  localizada,  atraia 
para  ca  pessoas  de  toda  parte  do  nosso  pais  e  o 
seu  progresso  era  promissor  A  direção  da  IPI 
do  Brasil,  entusiasmada  com  a  perspectiva  des- 
se progresso,  aprovou  o  Projeto  Umuarama,  que 
tinha  como  meta  a  implantação  de  um  seminá- 
rio e  a  centralização  do  seu  escritório  e  secre- 
tarias. 

Como  ponto  de  partida  enviou  para  cá  o 
então  missionário  Messias  Anacleto  Rosa,  hoje 
pastor  da  1^  IPI  de  Londrina.  O  Rev,  Messias 
encontrou  aqui  alguns  membros  de  nossa  de- 
nominação que  se  reuniam  em  lares.  Não  sabe- 
mos o  porquê,  mas  esse  sonho  não  se  tornou 
realidade  e  logo  o  missionário  deixou  nossa  ci- 
dade, Com  sua  partida,  o  trabalho  quase  se  es- 
vaiu, sem  local  para  as  reuniões  e  sem  lideran- 
ça. Então  nossas  irmãs  Lma  Lago  dos  Santos  e 
Ida  Amorim  ofereceram  suas  casas  e,  juntamen- 
te com  alguns  irmãos,  não  se  acomodaram  e 
deram  continuidade  ao  trabalho. 

De  certa  forma,  o  Projeto  Umuarama  deu 
certo.  A  IP!  de  Umuarama  foi  organizada  em 
1 1  /1 0/ 1 964  e  comemorou  4 1  anos  de  serviço 
e  amor  a  Deus  com  festa. 

Na  quarta-teira,  dia  5  de  outubro,  tivemos 
o  lançamento  da  Pedra  Fundamental  do  novo 
templo,  que  foi  deixado  para  o  final  da  obra. 
Com  isso  no  sábado,  dia  8  de  outubro,  realizou- 
se  o  Culto  de  Consagração  do  novo  templo,  O 
Rev.  Flávio  de  Jesus  Rolo,  pastor  titular,  pregou  e 
trouxe  uma  edificante  e  bela  mensagem.  Após  a 
mensagem,  passamos  a  cenmõnia  de  consagra- 
ção com  placa  de  inauguração  e  corte  da  fita 
inaugural.  Tivemos  uma  palavra  com  o  Presb. 
Nerode,  presidente  da  comissão  de  construção, 
que,  emocionado,  fez  um  breve  histórico  sobre  a 
construção. 

A  festa  não  parou  por  aí.  No  domingo,  dia  9. 
pela  manhã,  um  grande  presente  recebido  pela 
nossa  amada  igreja;  o  recebimento  de  novos 
membros  por  batismo  e  profissão  de  fé,  e  um 
momento  de  homenagens  aos  irmãos  e  irmãs 
que  estavam  aqui  desde  a  fundação  da  igreja. 

No  domingo  à  noite,  contamos  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Osni  Dias  de  Andrade,  presidente 
do  Presbitério  Oeste  do  Paraná  e  pastor  da  IPI 
de  Cianorte,  que  falou  sobre  as  características 
de  uma  igreja  vencedora.  Após  o  culto,  sabore- 
amos um  delicioso  bolo  de  aniversário  em  co- 
munhão com  os  irmãos. 

o  Casado  cumpre  período  de 
Licenciatura  na  iPI  de  Umuarama,  PR  _ 

(O  Eslanóarte  conta  com  29  assinantes  na 
Igreja  de  Umuarama} 


EMPLO  DA  IGREJA  ^ 
liíJlfiPRESBIT.  INDEPENDENTE  "5 
DEUMUARAMA", 
INÁUCURADO  EM  O8-IO-05 


Consagração  do  templo  da  iPi  de  Umuarama.  PR 


Rev.  Flávio  e  D.  Odette  partindo  o  bolo 

O  Projeto  Umuarama 
deu  certo.  A  IPI  de 
Umuarama  foi 
organizada  em 
1 1/10/1964  e 
comemorou  41  anos 
de  serviço  e  amor  a 
Deus  com  festa. 


Cerimónia  de  batismo  e  profissão  de  ré 


IPI  de  Martinópolis  no  Ano  do 

Até  aqui  o  Senhor  nos  sustentou 


Rev.  Carlos  Eduardo  Cunha 
Nogueira 

Certamente  o  leitor  atento  já 
deve  ter  imaginado  que  o  articulis- 
ta cometeu  senão  um  erro,  pelo 
menos  um  deslize  no  titulo  da  ma- 
téria, pois  o  correto  seria  "...  até 
aqui,  nos  ajudou  o  Senhor.,."  Mas  o 
fato  é  que  a  IPI  de  Martinópolis.  SR 
tem  vivido  momentos  de  lutas,  difi- 
culdades, tristezas,  decepções  e 
perdas,  mas  tem  sido  triunfante  não 
somente  por  contar  com  a  ajuda  de 
Deus.  mas  por  ser  integralmente, 
totalmente  sustentada  pela  graça, 
misericórdia  e  providência  de  Deus. 

Pastores  da  IPI  de 
Martinópolis 

Antonio  Rodrigues  da  Silva 
(1953  a  1955);  Alcides  Correia  de 
Morais  (1956  a  1959):  Amadeu 
Grotti  (1960);  Lysias  Oliveira  dos 


Santos  (1961);  Abival  Pires  da  Silveira 
(1962);  Antônio  Mário  Penha  (1963  a 
1966);  Lutero  Cintra  Damião  (1967); 
Elizeu  Rodrigues  Cremm  ( 1 968);  Lyzias 
Oliveira  dos  Santos  (1969);  Elizeu 
Rodrigues  Cremm  ( 1 970);  Laércio  Dias 
(1971);  Adolfo  Neves  (janeiro  a  maio 
de  1972);  Josias  Martins  de  Almeida 
(junho  de  1972  a  1977);  Jessé  de 
Andrade  ( 1 978  a  1 980) ;  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião  (1981  a  1984);  Marco 
Antonio  Domingues  SanfAna  (1985  a 
1986);  Jaime  Martins  de  Camargo 
Júnior  (1987  a  1988);  Wilson  Roberto 
Sales  Devidé  (1989  a  1990),  Milton 
de  Oliveira  (1991  a  1993);  Reinaldo 
Almeida  Santos  (1994  a  1999)  e  Ari 
Sérgio  Abreu  Mota  (2000  a  2004). 

Celebração  do 
Cinquentenário 

No  ano  do  Jubileu  de  Ouro,  a  partir 
do  mês  de  junho,  quando  completou  os 
seus  50  anos  de  organização,  no  dia 


26,  a  igreja  comemorou  essa  data  tão  sig- 
nificativa em  sua  história,  recebendo  a  vi- 
sita do  Presb.  Paulo  Henrique  Fenimam, 
diretor  da  Missão  para  o  Interior  da  Áfri- 
ca, e  dos  Revs.  Juliano  Sanchez  Lopes, 
presidente  do  Presbitério  Presidente  Pru- 
dente. Paulo  Melo  Cintra  Damião,  pastor 
da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  que  transmitiram  mensa- 
gens preciosas  da  Palavra  de  Deus. 
No  mês  de  julho,  sob  a  responsabilidade 
do  departamento  infantil,  foi  realizada 
num  dos  bairros  da  cidade,  onde  a  igreja 
mantém  um  trabalho  com  crianças,  uma 
escola  biblica  de  férias,  que  atendeu  apro- 
ximadamente 80  crianças. 

No  culto  comemorativo  dos  102  da 
IPIB.  no  dia  31  de  julho,  a  igreja  local  foi 
homenageada  pelo  seu  cinquentenário, 
quando  alguns  membros,  que  estavam 
presentes  na  organização  da  igreja,  nos 
idos  de  1 955  e  que,  ainda  firmes  e  fortes, 
continuam  conosco,  receberam  das  mãos 
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NOSSAS  IGREJAS 


Apucarana  agradece  ao  Senhor 


Rev.  Othoníel  Gonçalves 


"Festejando  presente,  relembrando  o 
passado,  na  esperança  de  promissor  futuro!" 

A IPI  de  Apucarana,  PR.  realizou  uma 
linda  festa,  no  dia  16/4/2005.  em  ação 
de  graças  pela  reforma  interna  do  seu 
templo.  No  ensejo,  comemorou  seu  38° 
aniversário  de  organização.  Aqui  registra- 
mos como  informação  e  gratidão  a  pre- 
sença do  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  sua 
confortadora  preleção  e,  também,  a  amá- 
vel companhia  de  sua  esposa  Oayse. 

História  da  nossa  igreja 

A  igreja  deu  seus  primeiros  passos  em 
Apucarana  nos  idos  de  1 944.  Irmãos  co- 
rajosos chegaram  à  "cidade  alta"  em  bus- 
ca de  uma  vida  melhor.  Dentre  tantos, 
cujos  nomes  não  temos,  fazem  parte  des- 
se pioneirismo:  Aristides  Duque  Estrada, 
Joaquim  Ribeiro.  Geraldo  Dias  da  Silva, 
Francisco  do  Prado.  Benoni  Moreira.  An- 
tônio Santiago,  Agripino  Dutra.  Anísio 
Pereira  da  Silva,  Miguel  Vargas. 

A  igreja  só  veio  a  ser  organizada  em  1 " 
de  abril  de  1 967  porque  sofria  com  a  es- 


Pastores  oram  no  aniversário  da  IPI  de  Apucarana 


Louvor  na  celebração  do  38°  aniversário  da  IPI  de  Apucarana 


Jubileu  de  Ouro 


do  Sr.  Hélio,  presidente  da  Câmara  Muni- 
cipal de  Martinópolis,  cartão  alusivo  a  essa 
data.  Os  amados  irmãos  que  faziam  par- 
te daquele  grupo  e  que  ainda  estão 
conosco  são:  Abner  de  Souza.  Aneir  Ri- 
beiro, Het  Felthm  de  Góis,  Mary  Vilma  de 
Góis  Nonato,  Sidnéia  R  Muniz  de  Souza, 
Walfrides  Feltrin  e  Walter  Signorini.  Mui- 
tos dos  que  estavam  presentes  na  organi- 
zação da  igreja  já  faleceram  e  outros  não 
puderam  estar  conosco  pelos  mais  diver- 
sos motivos,  entre  eles  a  nossa  querida 
irmã  Edna  Signorini.  uma  das  primeiras 
diaconisas  da  nossa  igreja,  hoje  com  91 
anos. 

No  mês  de  agosto,  foi  promovida,  pela 
Secretaria  de  Missões  da  igreja  local,  sob 
a  direção  de  sua  secretária,  a  Diac.  Aneir 
Ribeiro,  e  com  auxilio  da  enorme  dedica- 
ção dos  demais  integrantes  desse  depar- 
tamento, a  3'  Conferência  Missionária, 
cujo  tema  foi  "Alcançando  os  não  alcança- 
dos". Estiveram  conosco  os  irmãos:  Jos 
Roberto  Prado  (Projeto  Brasil  2010  de 


Plantação  de  Igrejas);  Adriano  e  Fabiana 
Araújo  (Missão  Avante,  atualmente  tra- 
balhando na  Tailândia);  Sandra  Pelegrino 
(atuou  no  Projeto  Sertão  da  IPI  do  Brasil 
e  hoje  está  envolvida  com  o  Projeto  "Mão 
Amiga"  de  evangelismo  urbano,  em  Pre- 
sidente Prudente.  SP);  e  Patrícia  de  Sá 
("  Pat  e  Cia. evangelismo  infantil,  com 
bonecos,  da  8^  IPI  de  Londrina,  PR). 

Em  outubro,  sob  a  responsabilidade 
da  coordenadoria  de  adultos,  foi  realiza- 
do um  grande  passeio  ciclistico,  que  con- 
tou com  a  participação  de  aproximada- 
mente 800  pessoas,  desde  crianças  ain- 
da muito  pequenas  até  gente  da  "feliz  ida- 
de" que,  com  muita  experiência  e  disposi- 
ção, pedalaram  pelos  quase  2  5  km  do  Ira- 
jeto  de  ida/volta  até  a  represa  Laranja 
Doce,  local  de  lazer  e  recreação  da  cidade 
e  região.  Foram  arrecadados  quase  600 
kg  de  alimentos,  que  foram  doados  a  enti- 
dades assistenciais  do  município.  Conta- 
mos, para  a  realização  desse  evento,  com 
o  apoio  da  Prefeitura  Municipal,  Policia 


Militar,  Corpo  de  Bombeiros,  rádio  CBN, 
jornal  "Folha  da  Cidade",  além  do  co- 
mércio em  geral,  através  da  doação  de 
inúmeros  brindes,  que  foram  distribuí- 
dos aos  participantes. 

Algumas  outras  ativídades  foram  re- 
alizadas ao  longo  do  ano,  destacando- 
se  a  atividade  evangelística  realizada 
pelo  Grupo  Alfa  (de  Kings  Kids),  com- 
posto de  crianças,  adolescentes  e  jo- 
vens, que  têm  como  propósito  conhecer 
a  Deus  efazé-lo  conhecido. 

A  IPI  de  Martinópolis  em  incontáveis 
motivos  para  louvar  e  agradecer  a  Deus. 
Mas  é  importante  também  que  nos  lem- 
bremos da  nossa  responsabilidade  e  pri- 
vilégio de  anunciar  a  toda  a  criatura  o 
amor  de  Deus,  manifestado  em  Jesus 
Cristo. 


O  Rev.  Carlos  Eduardo  é  o  pastor 
da  IPI  de  Martinópolis,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  Igre/a  de  l»j 
Martinópolis)  - 


cassez  de  obreiros  e  assistência  pastoral. 

A  então  congregação  tomou  impulso 
com  a  fundação,  em  Arapongas,  do  Insti- 
tuto Bíblico  João  Calvino  e  a  designação 
do  aluno  Presb.  Azor  Bernardes  da  Silva 
como  evangelista. 

Nessa  época,  a  congregação  desen- 
volvia as  ativídades  em  seu  templo  de 
madeira,  à  rua  Osório  Ribas  de  Paula. 

Em  1967,  após  uma  saída  missioná- 
rio ao  campo  de  Dourados,  MS,  o  já  orde- 
nado Rev.  Azor  Bernardes  da  Silva  voltou 
a  Apucarana  e  o  Presbitério  de  Maringá 
resolveu  organizá-la  em  igreja. 

Mais  tarde,  nos  anos  70,  o  terreno  do 
templo  antigo,  na  área  central  da  cidade, 
foi  vendido  e  a  igreja  adquiriu  um  terreno 
também  no  centro  e  construiu  o  templo 
de  alvenaria.  O  antigo  templo  de  madeira 
(já  demolido)  chegou  a  ser  transportado 
para  o  novo  endereço  a  fim  de  servir  como 
acomodação. 

Pastores  da  IPI  de 
Apucarana 

Em  memória:  Revs.  Paulo  Bueno  de 
Alvarenga,  João  de  Godoy,  António  de 
Godoy  Sobrinho,  Azor  Bernardes  da  Silva, 
José  Zaponi,  Carlos  Caetano  Monteiro  e 
lorge  Vieira.  Os  demais:  Revs.  Florisval 
Carbona  Costa,  Uriel  Silveira,  João  Batista 
Campos,  João  Rodrigues,  Artêmio  Langue 
Pauluci  Júnior  e  Othoníel  Gonçalves. 

A  igreja  hoje 

Neste  sexto  ano  de  ministério  em 
Apucarana,  a  igreja  tem  sido  ricamente 
abençoada,  haja  vista  o  milagre  de  Deus 
no  coração  dos  membros  para  a 
concretização  da  reforma  do  templo  e  seu 
crescimento  em  número  de  membros,  atra- 
vés de  conversões  ao  Senhor  lesus. 

Apucarana,  uma  cidade  de  porte  mé- 
dio, com  seu  desenvolvimento  popula- 
cional, o  rebanho,  "alargando  as  tendas", 
fundou  o  ponto  de  pregação  no  promissor 
Núcleo  Habitacional  João  Paulo  I  e,  há 
dois  anos,  foi  organizada  a  congregação 
com  sua  programação  normal,  tendo  à 
frente  o  Lie.  Odarildo  Padula.  O  Governo 
do  Paraná,  em  parceria  com  a  Prefeitura, 
doou  um  terreno  de  quase  1 ,200  metros 
quadrados  no  referido  bairro  para  a  cons- 
trução do  templo  e  a  criação  de  uma  obra 
social,  em  especial  na  área  de  informática. 

"Ebenézer!  Até  aqui  o  Senhor  nos  aju- 
dou! Deus  seja  louvado!  Amém!" 

o  Rev.  Othoníel  é  o  pastor  da  IPI 

de  Apucarana,  PR  

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  JfA 

na  Igreja  de  Apucarana)  ^ 
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Aniversário  da  iPi  de  Goioerê 


Fotos,  (fnigafã 


Presb.  Ari  Bolívar  de  Oliveira 


"Quero  trazer  à  memória  o  que  pode 
me  dar  esperança,"  -  Com  este  versículo 
de  Lamentações  3.21,  foi  dada  abertura 
do  culto  de  louvor  e  gratidão  a  Deus  pelo 
40'  aniversário  da  IPI  de  Goioerê.  PR, 
organizada  no  dia  1 7  de  outubro  de  1 965, 

Esteve  presente,  como  convidado  es- 
pecial, o  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  pastor 
conhecido,  verdadeiro  homem  de  Deus, 
que  tem  servido  a  toda  IPI  por  este  Brasil 
afora. 

No  sábado  à  noite,  domingo  de  ma- 
nhã e  à  noite,  trouxe  a  igreja  mensagens, 
com  uma  palavra  de  reflexão  e  medita- 
ção, motivando  os  irmãos  a  continuarem 
escrevendo  a  história  da  igreja,  constitui- 
da  para  proclamar  o  evangelho  na  trans- 
formação de  vida. 

A  história  da  IPI  de  Goioerê  não  co- 
meçou na  data  de  sua  organização,  mas 
bem  antes.  No  dia  24/6/1 954.  chegava  a 
esta  região  José  Paulo  de  Oliveira  e  sua 
esposa  Etelvina  Pires  Camargo  de  Olivei- 
ra (filha  de  Francisco  Pires  Camargo,  um 
dos  presbíteros  da  organização  da  IPI  do 
Brasil). 

Esta  foi  a  primeira  família  Presbi- 
teriana Independente  a  chegar  a  Goioerê 
vinda  do  interior  do  estado  de  São  Paulo, 
Atraída  pelas  terras  férteis  dessa  região, 
comprou  uma  pequena  propriedade  onde 
reside  ainda  hoje  Gessé  Camargo  de  Oli- 
veira, membro  dessa  igreja,  onde  ainda 
hoje  a  igreja  periodicamente  se  reúne. 

AIPI  de  Goioerê  é  filha  da  IPI  de  Cru- 
zeiro do  Oeste  pastoreada,  na  época,  pelo 
Rev.  Ner  de  Moura.  Destacamos  o  traba- 
lho incansável  do  Missionário  Presb, 
Belmiro  Dultra  de  Moraes,  que  visitava 
constantemente  estes  irmãos,  O  trabalho 
foi  criando  raizes  e.  com  a  chegada  da 
familia  de  Francisco  Itália  de  Oliveira,  o 
Presbiterianismo  Independente  se  solidi- 
ficou em  Goioerê. 

No  dia  24/2/1957.  foi  consagrado  o 
primeiro  templo  da  Congregação,  Nesta 
data.  foram  recebidos  como  membros  ir- 
mãos que  ainda  hoje  continuam  escreven- 
do a  história  desta  amada  igreja:  Tereza 
Bússola  de  Oliveira.  Gessé  Camargo  de  Oli- 
veira e  ílte  de  Oliveira  (profissão  de  fé)  e 
Ari  Bolivar  de  Oliveira  (batismo),  que  hoje 
é  presbítero  e  agente  de  O  Estandarte, 

O  primeiro  pastor  presbiteriano  inde- 
pendente a  residir  em  Goioerê  foi  o  Rev. 
Dulcino  Pereira, 

Atualmente,  a  igreja  está  sendo 


Vista  interna  do  templo  da  IPI  de  Goíoerè 


Revs.  Gilson,  Othoniel,  Jacino  Torres  Pereira  (filho  do  primeiro 
pastor  presbiteriano  indepentende  a  residir  em  Goioerê),  Tereza 
Bússola  de  Oliveira,  Presb.  Ari  Bolívar  de  Oliveira  e  llte  Camargo 
de  Oliveira  (fundadores  da  IPI  de  Goioerê) 
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Revs.  Gilson,  Othoniel,  Conselho  da  IPI  de  Goíoerè:  Joelson. 

Claudemar.  Clarice,  Ari  e  Deici 


AhTsfóha  SaTlPi  de 

Goioerê  não  começou  na 
data  de  sua  organização, 
mas  bem  antes.  No  dia 
24/6/1954.  chegava  a 
esta  região  José  Paulo  de 
Oliveira  e  sua  esposa 
Etelvina  Pires  Camargo  de 
Oliveira  (filha  de  Francisco 
Pires  Camargo,  um  dos 
presbíteros  da 
organização  da  IPI  do 
Brasil). 

pastoreada  pelo  Rev.  Gilson  H  de  Oliveira, 
que  teve  a  oportunidade  e  o  privilégio  de 
ordenar  a  primeira  presbítera  eleita,  a 
irmã  Clarice  de  Souza  Demarchi, 

Com  esse  breve  histórico  queremos 
trazer  à  memória  o  que  nos  pode  dar  es- 
perança, estar  sonhando  cada  dia  com 
uma  igreja  que  existe  para  servir  e  conti- 
nuar proclamando  o  evangelho  do  Senhor 
Jesus. 

A  Deus  toda  honra,  glória  e  louvor! 

o  Presb.  Ari  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Goioerê,  PR 

fO  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na 
Igreja  de  Goioerê) 


Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia  da  IPI  de  Goioerê 


De  peito  aberto 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

O  título  tem  duplo  sentido.  O  pri- 
meiro é  o  sentido  literal.  O  segundo,  o 
sentido  literário.  No  dia  1 0  de  agosto, 
senti  fortes  dores  no  estômago,  da 
mesma  forma  que  sentira  no  mês  de 
março  de  2005  (o  que  me  levou  ao 
Complexo  Hospitalar  Padre  Bento,  por 
17  dias,  e  ao  Hospital  do  Servidor  Pú- 
blico Estadual,  por  49  dias). 

Como  diabético,  sou  assintomático, 
Por  isso,  recebi  vários  diagnósticos. 
Isto  me  levou  a  refletir!  Por  que  Deus 
me  colocou  naqueles  hospitais  por  tan- 
to tempo?  Afinal,  para  tudo  Deus  tem 
um  plano, 

Ao  entrar  no  Complexo  Hospitalar, 
orei  a  Deus  e  pedi  o  seu  direcionamento 
e  sua  bênção.  No  Hospital  do  Servidor 
Publico  Estadual,  senti-me  "esqueci- 
do por  Deus".  Ao  voltar  para  casa.  ima- 
ginei como  seria  bom  se  a  igreja  for- 
masse voluntários  para  dar  assistên- 
cia às  pessoas  que,  como  eu.  sentiam- 
se  daquela  forma. 


Três  experiências  no 
Complexo  Hospitalar 
Padre  Bento 

1 )  Logo  que  cheguei,  ao  meu  lado,  ha- 
via um  senhor  que  dormia  há  três 
dias.  Era  um  homem  da  noite,  músi- 
co, que  fora  muito  rico  e  só  recebia  a 
visita  da  companheira  uma  vez  por 
semana  e  olha  lá.  Conversei  com  al- 
gumas enfermeiras  e  me  comprome- 
ti a  cuidar  dele.  Por  fim,  o  homem 
acordou  e  passou  a  se  alimentar 
muito  bem.  Depois,  fiquei  sabendo 
que  a  esposa  dele  era  da  Igreja 
Anglicana  e  pudemos  muito  falar  so- 
bre o  grande  amor  de  Deus  e  suas 
misericórdias; 

2)  No  quarto,  havia  outro  senhor.  A  fa- 
milia o  acompanhava  com  muito  sa- 
crifício principalmente  no  período  no- 
turno.  Com  esta  familia,  foi  interes- 
sante a  experiência.  Havia  uma  se- 
nhora espirita,  mas  aberta  para  ou- 


Notícias  do  Presbitério  Noroeste  Paulista 


Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos 
Pinto 


O  Presbitério  Noroeste  Paulista 
(PNOP)  tem  muitas  razões  para  se  ale- 
grar, pois  foram  muitas  as  bênçãos  rece- 
bidas durante  o  ano  de  2005. 

Nossos  corações  ficaram  jubilosos  por 
dois  novos  pastores  que  foram  ordenados 
ao  sagrado  ministério  no  mês  de  janeiro; 
Rev.  Humberto  Cabral  Beloti,  que  assu- 
miu a  2'  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul,  SR  e  Congre- 
gação Presbiterial  de  Santa  Albertina,  SR  e 
Rev.  Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho,  que  as- 
sumiu o  pastorado  da  IPI  de  Jales,  SR 

Tivemos  também  a  jubilação  do  Rev. 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira  em  um  culto 
ocorrido  no  templo  da  IPI  de 
Fernandópolis,  SR  no  dia  1 8  de  junho,  que 
teve  como  pregador  o  Rev.  Neudir 
Baptista.  Pudemos  agradecer  a  Deus  por 
ter  dirigido  e  sustentado  seu  servo  em 
tantos  anos  de  ministério  no  Presbitério 
Araraquarense  e,  desde  1 989,  no  Presbi- 
tério Noroeste  Paulista. 


tras  doutrinas  e  experiências.  Com  ela 
tive  de  usar  toda  minha  experiência 
na  palavra  e  na  vida  cristã.  Ao  fim  de 
algumas  interpelações  percebia-se 
que  o  Espirito  de  Deus  trabalhava  em 
sua  vida  e  coração. 

3)  Em  outro  quarto,  havia  um  senhor 
chamado  Luiz.  Sua  filha  o  tratava  com 
gritos  e  agressões.  Ela  não  tinha 
tempo  para  ouvir  o  seu  velho  pai.  Tive 
oportunidade  de  compartilhar  com 
ela  minha  experiência  do  ano  de 
2000,  quando  sofri  uma  isquemia 
cerebral.  Disse-lhe  que  não  perdi  a 
memória  e  minha  mente  funcionava 
bem.  Ouvia  e  entendia  tudo  o  que  se 
falava  ao  meu  redor.  Ela  entendeu  e 
mudou  seu  comportamento  a  partir 
daquele  momento. 

Várias  foram  às  manifestações  de  es- 
tranheza e  perplexidade  em  relação  ao 
meu  comportamento  no  hospital,  pois 
mudou  a  vida  de  alguns  pacientes. 


Jubilaçào  do  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  e  ordenação  dos  Revs.  Humberto  Cabral 

Beloti  e  Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho 


Hospital  do  Servidor 
Público 

No  mês  de  agosto,  fui  internado  com 
os  mesmos  sintomas  no  Hospital  do  Ser- 
vidor Público  Estadual. 

Ali  fiz  amizades,  Encontrei  muitos  evan- 
gélicos, espíritas  e  espiritualistas.  Eu  e  uma 
senhora  que  conheci  (Dulce)  resolvemos 
mudar  o  estado  de  espirito  de  nossos  com- 
panheiros e  começamos  a  visitar  os  quartos 
e  conversar,  brincar,  animar  e  orar 

Encontrei  um  japonês  norte-america- 
no.  Ele  estava  muito  preocupado.  Era 
metodista,  mas  se  considerava  uma  ove- 
lha desgarrada,  pois  estava  afastado  da 
igreja.  No  dia  anterior  ao  de  sua  opera- 
ção, fui  orar  e  ler  a  palavra  de  Deus  com 
ele.  A  cirurgia  não  foi  bem  sucedida  e  o 
Senhor  o  recolheu. 

Tive  também  uma  experiência  inte- 
ressante com  D.  Dulce.  No  dia  anterior  ao 
de  sua  operação,  ela  adentrou  no  meu 
quarto,  cobrando  uma  visita.  Tomei  mi- 
nha Bíblia  e  li  um  salmo  que  falava  da  fideli- 


dade de  Deus.  Expliquei  isto  a  ela,  ora- 
mos e  retornei  ao  meu  quarto.  Sua  alta 
aconteceu  um  dia  antes  da  minha.  Foi  até 
o  meu  quarto  para  se  despedir  Tve  a  opor- 
tunidade de  lembrá-la  da  fidelidade  de 
Deus.  Despedimos  chorando. 

Muitas  foram  as  experiências  que 
Deus  me  concedeu  enquanto  estive  in- 
ternado. 

Muitos  irmãos  e  irmãs  já  passaram 
pela  experiência  de  terem  seus  "peitos 
abertos"  pelos  homens,  mas  eu  me  per- 
gunto quantos  tiveram  a  coragem  de 
usar  os  dias  em  que  estiveram  hospita- 
lizados para  demonstrar  a  sua  fé  e  o 
seu  amor  cristão.  Minha  experiência  foi 
bastante  interessante.  Deus  me  fazer 
crescer  na  fé. 

O  Presb.  Wagner  é  agente  de 
O  Estandarte  da  1'  IPI  de 
Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5 
assinantes  na  1*  Igreia  de  Guarulhos 


Além  dessas  comemorações,  tivemos 
também  as  seguintes  atividades  durante 
o  ano  de  2005: 

1 )  Acampamento  da  Coordenadoria  Re- 
gional do  Umpismo  do  PNPO,  no  feri- 
ado de  carnaval; 

2)  2'  Oficina  de  Capacitação  de  Lideres 
da  Coordenadoria  Regional  do 
Umpismo,  nos  dias  23  e  24  de  abri! 
na  IPI  de  Votuporanga,  SP; 

3 )  Encontro  de  Diaconia  do  PNOR  no  dia 
2  de  novembro  na  IPI  de  Santa  Fé  do 
Sul; 

4)  Culto  de  Ação  de  Graças  pelos  102 
anos  da  IPI  do  Brasil,  no  dia  30  de 
julho  na  IPI  de  Fernandópolis; 

5 )  Culto  de  Louvor  da  Coordenadoria  Re- 
gional do  Umpismo,  no  dia  20  de  agos- 
to na  IPI  de  Jales; 

6)  Culto  da  Reforma  Protestante  e  do 
Umpismo,  no  dia  22  de  outubro  na  IPI 
de  Cardoso; 

7)  Encontro  das  Famílias  do  Presbitério 
Noroeste  Paulista,  no  dia  26  de  no- 
vembro na  IPI  de  Votuporanga. 
Durante  o  ano  também  foi  promovido, 

pela  Coordenadoria  Regional  de  Adultos 
do  PNOR  o  Projeto  Intercâmbio,  em  que 
cada  igreja  do  presbitério  realizou  uma 
visita  e  recebeu  uma  visita  de  outra  igre- 
ja, cumprindo  uma  escala  pré-esta- 
belecida.  A  igreja  que  realizar  a  visita  com 
mais  membros  em  proporção  ao  seu  rol 
receberá  um  troféu  da  Coordenadoria  Re- 
gional de  Adultos. 

Por  todas  as  bênçãos  recebidas,  so- 
mos imensamente  gratos  ao  nosso  Deus. 
A  Ele  a  honra,  a  glória  e  o  louvor.  Amém! 

o  Rev.  Marcos  Roberto  é  o 
presidente  do  Presbitério  Noroeste 

Paulista 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTICIAS 


NOSSAS  IGREJAS 


Nova  Jerusalém  -  1 4  anos 


Reva.  Maria  Eugenia  Madi 
Hannuch 


Perseveramos,  oramos  ejejuamos! 
Lemos  e  estudamos  a  Palavra  de  Deus! 
Obedecemos  ao  mandado  do  Senhor  e 
chegamos  aos  1 4  anos  da  IPI  Nova  Je- 
rusalém, em  Botucatu,  SP! 

E,  fazendo  coro  com  o  profeta 
Isaías,  dizemos:  Anunciarei  o  amor  de 
Deus,  o  Senhor,  e  darei  graças  por  tudo 
o  que  ele  tem  feito;  pois  o  Senhor  nos 
abençoou  ricamente,  ele  mostrou  gran- 
de bondade  para  com  o  seu  povo  por 
causa  da  sua  compaixão  e  do  seu  gran- 
de amor"  (Is  63.7). 

A  luta  dos  últimos  3 
anos  

Fecha,  não  fecha;  vai  pra  frente,  ou 
não,..  Esta  igreja  tem  futuro?  Vamos 
dar  uma  última  chance;  se  não  crescer 
a  gente  fecha...  Podemos  resumir  as- 
sim as  considerações  do  presbitério 
quanto  ao  futuro  da  IPI  Nova  Jerusa- 
lém há  3  anos  atrás  

Nova  no  ministério,  ainda  licencia- 
da, nas  minhas  orações  eu  conversava 
com  Deus  e  perguntava:  Senhor,  não 
dá  pra  começar  a  vida  pastoral  numa 
igreja  mais  "organizadinha",  com  um 
pouquinho  mais  de  ovelhas?  Foi  assim, 
com  muitas  partidas  e  o  coração 
"apertadinho",  que  comecei  minha  vida 
pastoral  na  Nova  lerusalém,  Nem  ima- 
ginava que  o  tempo  dificil  ainda  iria 
piorar.  Culto  de  Natal  em  2002.  Éra- 
mos 9  entre  adultos  e  crianças.  Eu  via 
os  olhos  cheios  de  esperança  e  fé  do 
pequeno  rebanho  que  o  Senhor  me  con- 
fiava naquele  final  de  ano  e  orava  pe- 
dindo a  Deus  que  eu  não  decepcionas- 
se aquele  povo  tão  sedento  de  amor  e 
da  palavra  de  Deus. 

Feitos  os  contatos  iniciais  com  o 
Conselho  e  com  os  membros  da  igreja, 
estabelecemos  prioridades.  Neste  mo- 
mento, tivemos  "uma  debandada  cole- 
tiva".  Irmãos  e  irmãs  foram  para  ou- 
tras igrejas  e  denominações.  Visitamos 
80%  das  famílias  arroladas,  Algumas 
pessoas  se  recusaram  a  receber  visi- 
tas alegando  motivos  diversos. 

O  ano  de  2003  iniciou-se  sob 
o  signo  da  fé  e  da  esperança.  Tí- 
nhamos a  frequência  regular  de  4  fa- 
mílias com  membros  professos  e  2  fa- 
mílias que  se  preparam  para  profissão 


Começamos  2005  buscando 
fortalecer  as  reuniões  de  oração 
nas  casas  e  fizemos  da  visitação  e 
da  evangelização  metas  primeiras. 
Temos  colhido  os  frutos.  Graças  à 
generosidade  do  Projeto  Natanael, 
tivemos  dois  tempos  fortes  de 
treinamento  em  2004.  o  que  nos 
ajudou  a  caminhar  melhor. 


de  fé.  A  frequência  média  era  de  1 0  adul- 
tos e  8  crianças. 

Eu  tinha  a  meu  cargo  a  congregação 
de  Pardinho,  ainda  morava  lá  e  precisava 
cuidar  destes  dois  rebanhos  tão  diferen- 
tes, A  situação  financeira  era  precária. 
Dizimos  e  ofertas  entravam  de  maneira 
irregular.Com  grande  esforço,  nossa  pe- 
quena comunidade  realizou  atividades 
complementares  para  suprir  as  responsa- 
bilidades financeiras  da  igreja.  Os  paga- 
mentos das  despesas  básicas  foram  reali- 
zados. 

As  instalações  necessitavam  de  cui- 
dados urgentes  de  manutenção.  Orando, 
conversando  muito  e  agindo,  realizamos 
em  dois  anos  as  reformas  e  manutenção 
do  templo  e  das  salas  anexas.  Fechamos 
2003  com  14  membros  maiores  e  seis 
menores.  Em  2004,  recebemos  auxilio  fi- 
nanceiro de  duas  igrejas  irmãs,  o  que  nos 
ajudou  na  compra  de  material  básico  para 
escola  dominical  e  nas  despesas  da  refor- 
ma e  manutenção.  Mas  nossas  provações 


o  templo  da  IPI  de 
Nova  Jerusalém 
antes  e  depois  da 
reforma 


não  haviam  terminado. 

O  ano  de  2004  foi  difícil  e  tris- 
te. Perdemos  membros  preciosos  para 
denominações  pentecostais  e  outras  igre- 
jas. Quando  questionava  os  motivos  da 
saída,  ouvia  como  resposta  que  a  igreja 
não  era  abençoada,  que  era  fria  e  que  não 
éramos  batízados  no  Espírito  Santo,  não 
falávamos  em  línguas  e  nem  profetizáva- 
mos. 

E  assim  2004,  foi  um  ano  ár- 
duo, pois  é  árdua  a  tarefa  de  amadurecer 
um  povo  sofrido,  solidificar  os  ensinos  da 
sã  doutrina,  explicar,  ensinar  e  fazer  en- 
tender que  somos  Presbiterianos  Indepen- 
dentes e  porque  o  somos.  Foi  um  ano  de 
muitas  batalhas  e  muitas  vezes  chorei  di- 
ante templo  quase  vazio  e  com  a  decisão 
do  Presbitério  de  que  retornaríamos  à 
condição  de  congregação.  Nosso  coração 
pedia  crescimento,  maturidade,  vida  ver- 
dadeira na  fé.  Nosso  sonho,  que  fossemos 
como  aquela  igreja  simpática  de  Atos,  a 
qual  dia-a-dia  o  Senhor  acrescentava  os 


r 


que  iam  sendo  salvos. 

E  o  Senhor  nos  abençoou.  0/  povo 
fiel  perseverou  e  dou  graças  todos  os  dias 
pela  sua  vida.  Começamos  2005  buscan- 
do fortalecer  as  reuniões  de  oração  nas 
casas  e  fizemos  da  visitação  e  da 
evengelização  metas  primeiras.  Temos 
colhido  os  frutos.  Graças  à  generosidade 
do  Projeto  Natanael,  tivemos  dois  tem- 
pos fortes  de  treinamento  em  2004,  o 
que  nos  ajudou  a  caminhar  melhor.  Gene- 
rosamente, o  Presbitério  de  Botucatu  e  a 
IPI  Central  de  Botucatu  assumiram  a 
côngrua  pastoral  para  que  igreja  pudesse 
se  organizar  financeiramente. 

Trabalhando  durante  a  semana  numa 
escola,  não  podia  realizar  os  cultos  das 
quartas  e,  no  segundo  semestre,  tivemos 
a  preciosa  ajuda  do  nosso  irmão  Rev.  César 
Feniman,  que  passou  a  ministrar  nos  cul- 
tos de  quarta-feíra.Mas  tudo  ainda  era 
dificil. 

Perseveramos,  pois  cremos  verdadei- 
ramente no  ensinamento  do  apóstolo;  se 
perseveramos,  também  com  Ele  reinare- 
mos; se  o  negamos.  Ele.  por  sua  vez,  nos 
negará  (2  Tm  2.12). 

Ousamos:  oramos  e 
jejuamos 

Ousamos  no  Senhor  Neste  ano  visita- 
mos, evangelizamos,  oramos  muito,  inici- 
amos a  prática  do  jejum  no  primeiro  do- 
mingo do  mês  e,  com  muita  coragem,  de- 
mos nossa  cara  a  conhecer  no  bairro.  E  o 
Senhor  tem  nos  abençoado.Queremos  par- 
tilhar as  bênçãos  com  vocês. 
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1  -í  si 


Famílias  Felizes:  orientação 
sexual  e  saúde  reprodutiva 


A  escola  da  rua  ao  lado  nos  abriu 
suas  portas  para  começar  um  Proje- 
to  de  Sexualidade  e  Saúde  Repro- 
dutiva. Em  Botucatu,  em  2004.  19 
em  cada  100  partos  realizados  pelo 
SUS,  eram  de  meninas  com  menos  de 
1 6  anos.  Nesta  escola  nossa  vizinha, 
em  cada  classe  temos  pelo  menos 
uma  moça.  mãe  solteira  ou  casada 
muito  cedo,  famílias  que  se  formam 
cedo  demais.  Com  esta  porta  aberta, 
queremos  estruturar  laços  e  orientar 


famílias  que  se  formem  de  forma 
madura  e  responsável  diante  de  Deus 
e  que  possam  se  manter  e  sustentar 
sozinhos. 

Ainda  estamos  recolhendo  pe- 
dras, retirando  espinhos,  curando 
feridas,  mas  também  caminhamos 
confiantes  com  o  Senfior  da  seara, 
definindo  metas.  Estamos  arando, 
gradeando  e  semeando,  e  o  campo 
começa  a  mostrar  suas  primeiras 
tenras  folhas. 


I 


Rev*.  Maria 
Eugênia  faz 
palestra  a  500 
alunos  da 
escola  vizinha 
da  IPI  de  Nova 
Jerusalém 


J 


Crianças  entregando  o  dizimo 

Motivos  da  nossa 
alegria! 

Alegramos-nos  com  cultos,  batízados, 
profissões  de  fé.  Realizamos  casamentos. 
Estávamos  com  1 3  anos  quando  realiza- 
mos o  primeiro  casamento  neste  templo. 
Contamos  com  60  crianças  na  gincana  bí- 
blica do  Dia  das  Crianças,  Somos  2  3  mem- 
bros maiores,  1 2  menores  e  1 5  pessoas 
chegando  e  em  preparação  para  serem 
recebidos 


O  Projeto  Educar  no 
Bairro:  alfabetização 
de  adultos  e  reforço 
escolar 

Em  parceria  com  a  Paróquia  Pio  X,  é 
responsável  desde  agosto  pelo  reforço 
escolar  a  17  crianças  do  fundamental. 
Começamos  uma  classe  de  alfabetiza- 
ção de  adultos  através  da  Bíblia.  É  ma- 
ravilhoso ver  restaurada  a  dignidade  das 
pessoas  quando  elas  sabem  escrever  seu 
nome,  tomar  o  seu  ônibus  corretamen- 
te,  saber  quanto  pagam  de  luz  e  água, 
assim  como  escrever  emocionados  a  fra- 
se: Deus  é  amor! 

Estamos  terminando  2005  e 
chegando  aos  nossos  14  anos 
cheios  de  esperança.  E  estamos  re- 
alizando o  sonho  que  Deus  plantou  em 
nossos  corações:  sermos  a  igreja  sim- 
pática e  fiei  à  qual,  dia-a-día,  são  acres- 
centados os  que  vão  sendo  salvos. 


A  Reva.  Maria  Eugenia  é 
pastora  da  IPI  Nova 
Jerusalém,  em  Botucatu,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  í  assinante 
na  Igreja  Nova  Jerusalém) 


ARTIGO 


Errar  o  caminho  por 
não  conhecer  a  Deus 


Rev.  Vanderlei  Suzano  de  Souza 


"O  boi  conhece  o  seu  possuidor,  e  o  jumento  a  manjedoura  do  seu  dono:  mas  Israel 
não  (em  conhecimento,  o  meu  povo  nào  entende"  1.3) 

Temos  percebido  nestes  últimos  anos  que  a  fé  crista,  mais  do  que  nunca,  tem  se 
tornado  banalizada.  A  fé  daqueles  que  estão  no  "arraial  eclesiástico"  é  uma  fé,  em  sua 
maioria  (sem  generalizar),  imatura  e  inconsequente.  Essa  constatação  não  é  somente 
dentro  de  nossas  igrejas,  mas  de  um  modo  geral. 

Os  crentes  que  nasceram  em  "berço  evangélico"  e  outros  que  chegaram  após  ter  as 
mais  diversas  experiências  de  "fé"  possíveis  vivem-na  de  maneira  irregular,  esconden- 
do-se  atrás  de  dogmas,  ritos,  costumes,  distantes  de  uma  fé  genuinamente  cristã. 

A  experiência  de  fé  muitas  vezes  passa  de  largo  daquele  que  deve  ser  o  único 
paradigma  de  fé  a  ser  seguida,  Cristo.  Na  maioria  das  vezes,  tal  fé  os  tem  levado  a 
trilhar  caminhos  dolorosos,  caminhos  que  os  afastam  da  realidade  e  da  beleza  do 
cristianismo  (Hb  1 1 ).  Quando  não  acreditam  em  um  Deus  que  os  castiga,  cruel,  puni- 
tivo. Literalmente  o  'vingador  do  futuro'.  Ou,  ainda,  acreditam  no  Deus  "poço  dos 
desejos". 

Outro  dia,  andando  pela  rua  encontrei  um  folheto  "evangelístico"  com  o  seguinte 
título:  "Venha  cobrar  de  Deus  o  que  ele  lhe  deve".  Lamentável!  Ouvi  de  alguém  que 
dizia:  "Faz  tempo  que  estou  pe- 
dindo para  Deus  aumentar  meu 
dizimo  e  Ele  o  fez",  e  a  pessoa 
que  ouvia  disse:  "Que  bênção!"  (o 
que  não  deixa  de  ser!).  Mas  fiquei 
a  pensar:  Por  que  as  pessoas  não 
pedem  a  Deus  para  se  tornarem 
seres  humanos  melhores?  Por  que 
não  pedem  para  que  Deus  as  tor- 
ne mais  comprometidas  com  o  seu 
Reino? 

Estamos  vivendo  um  período  di- 
fícil. Vivemos  na  era  do  descartável, 
do  utilitarismo,  do  consumo  desen- 
freado, das  sensações  e  tudo  isso, 
infelizmente,  tem  afetado  o  cristia- 
nismo diretamente, 

Vivemos  uma  crise  de  identi- 
dade. Muitos  estão  em  cima  do 
muro.  Não  se  decidem  por  Cristo. 
Quando  a  vida  funciona  bem,  di- 
zem adeus  a  Deus.  Quando  sur- 
gem os  problemas,  clamam  por  misericórdia  e  por  bênçãos. 

Estamos  perdendo  nossa  'memória  coletiva',  memória  esta  que  permitiu  que,  mes- 
mo após  a  morte  do  Deus  encarnado,  os  discípulos  continuassem  a  proclamar  e  implan- 
tar as  marcas  e  valores  do  Reino  de  Deus. 

Precisamos  encarar  a  realidade.  Estamos  cada  vez  mais  distantes  do  Deus  teste- 
munhado pelos  profetas  e  discípulos. 

Certa  ocasião,  falava  sobre  "soberania  de  Deus"  no  culto.  Ao  final,  vieram  me  dizer 
para  pregar  algo  mais  leve.  As  pessoas  não  querem  submeter-se  a  Deus;  não  querem 
ser  direcionadas  por  aquele  que  as  criou  e  governa  o  mundo.  Na  verdade,  querem  dirigir 
suas  vidas  a  partir  de  si  mesmas,  a  partir  daquilo  que  acham  melhor,  prático  e  prazeroso. 

Urge  fazer  o  caminho  de  volta  (Lm  3.40).  Precisamos,  dia-a-dia  sondar  nosso 
coração,  atitudes  e  motivações  para  ver  se  não  estamos  errando  o  caminho  (Salmo 
139.24). 


A  experiência  de  fé 
muitas  vezes  passa  de 
largo  daquele  que  deve 
ser  o  único  paradigma  de 
fé  a  ser  seguida,  Cristo. 
Na  maioria  das  vezes,  tal 
fé  os  tem  levado  a  trilhar 
caminhos  dolorosos, 
caminhos  que  os  afastam 
da  realidade  e  da  beleza 
do  cristianismo 


o  Rev.  Vanderlei  é  pastor  da  IPI  de  Santa  Fé,  PR 
ipisanlafepr@bol.com.br 


(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  Igreja  de  Santa  Fè) 
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Jubilação  do  Rev.  Josias  Martins  c 


■ A  Comissão  da  Cerimónia  de  Ju- 
bilação dos  Revs.  iosias  Martins  de 
Almeida  e  Glycério  Elias  de  Lellis, 
nomeada  pelo  Presbitério  Central 
Paulista,  foi  integrada  pelos  Revs, 
Gessé  Moraes  de  Araújo  e  Hilário 
Michilini,  e  os  Presbs.  Nardi  Silva 
Lara  e  Arlindo  Américo  dos  San- 
tos. 

Comemoramos  com  muita  ale- 
gria e  gratidão  a  jubilação  do  Rev. 
Josias.no  dia  20/8/2005  na  IMPI 
de  Bauru,  SR  Estiveram  presentes 
familiares,  irmãos  e  amigos  que 
puderam  testemunhar  a  trajetória 
de  fé  deste  servo  de  Deus.  "Tu  és 
fiel.  Senhor"  foi  o  cântico  entoado 
naquela  noite  que  expressou  a  gra- 
tidão a  Deus  pelos  seus  45  anos 
de  ministério.  Foi  portador  da  Pa- 
lavra de  Deus  o  Rev.  Gessé  Moraes 
de  Araújo,  pastor  da  1^  IPI  de 
Bauru. 

Muitas  homenagens  foram  fei- 
tas. Destacamos  a  entrega  de  um 
diploma  pelo  Rev.Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião  e  sua  esposa  Leia 
Maria,  representando  o  Sínodo 
Oeste  Paulista.  O  Presb.  Francisco 
Severiano  de  Oliveira  (Nenzo)  e 
sua  esposa  Júlia,  representando  o 
Presbitério  de  Presidente  Pruden- 
te, entregou  um  álbum  de  fotogra- 
fias do  seu  primeiro  campo  de  tra- 
balho na  cidade  de  lepè. 

O  Presbitério  Central  Paulista 
prestou  sua  homenagem  com  um 
lindo  quadro  com  uma  mensagem 
e  a  gravação  de  um  texto. 

A  2*  IPI  de  Bauru  prestou  a  sua 
homenagem  na  pessoa  da  Presba. 
leni  Almeida  Fava,  que  entregou 
uma  bela  caneta  e  um  arranjo  de 
flores  para  a  Zélia. 

O  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva, 
pastor  da  1  *  IPI  de  Botucatu  e  Pre- 
sidente do  Sínodo  Sudoeste 
Paulista,  congratulou-se  com  o 
homenageado. 

A  minha  mãe,  Profa.  Zélia,  es- 
posa do  Rev.  Josias,  prestou  sua  ho- 
menagem, recordando  momentos 
vividos  juntos  no  ministério.  Louvo 
a  Deus  por  ter  concedido  ao  meu 
pai  o  privilégio  de  ter  desempenha- 
do a  obra  do  Senhor,  com  respon- 
sabilidade, amor  e  fidelidade. 


Leni  Fava  representando  a  2'  IPI  de  Bauru 


A  esposa  Zélia  prestando  homenagem  ao  esposo  Josias 


Biografia  do  Rev. 
Josias  Martins  de 
Almeida 

Nasceu  em  Torre  de  Pedra.  SR  em  23/ 
2/1929,  sendo  filho  de  Natanael  Martins 
de  Almeida  e  Guilherme  Maria  da  Concei- 
ção. Foi  batizado  na  1^  IPI  de  Torre  de 
Pedra,  pelo  Rev  Alfredo  Ferreira.  Viveu 
sua  infância  na  cidade  natal,  mudando- 
se,  depois,  para  Tatuí  e,  a  seguir,  Osasco, 
Fez  sua  pública  profissão  de  fé  na  5'  IPI 
de  São  Paulo  (1^  IPI  de  Osasco),  perante 
o  RevJoão  Euclides  Pereira. 

Em  janeiro  de  1949,  foi  enviado,  ao 
Instituto  José  Manuel  da  Conceição  e,  de- 
pois, ao  Seminário  de  São  Paulo. 

No  Presbitério  da  Sorocabana,  nos 
dias  7  a  1 0  de  janeiro  de  1 960,  na  IPI  de 
Assis,  foi  ordenado  ao  Ministério  da  Pala- 
vra com  os  Revs,  Xel  de  Santana  Graça, 
Lysias  Oliveira  dos  Santos  e  o  provisionado 
Amadeu  Grotti.  Comissionado  para 
pastorear  a  grande  igreja  de  lepê  e  a  Con- 
gregação de  Nantes,  lá  permaneceu  por 
1 2  anos  e  6  meses. 

Formou-se  também  professor  primá- 
rio pela  Escola  Normal  de  lepê.  Lecionou 
4  anos  e  9  meses,deixando  o  magistério 
para  dedicar-se  exclusivamente  ao  minis- 
tério. 

Casou-se  com  a  Profa.  Zélia,  de  cuja 
união  nasceram  três  filhos:  Joselita  {ca- 
sada com  Fábio  Barrezzi).  Josiane  (casa- 
da com  Benedito  Motta)  e  Josias  Júnior 
(noivo  de  Beatriz)  e  três  netos:  Patrícia, 
Leonardo  e  Matheus. 

Em  1970,  mudou-se  para  Rancharia, 
de  cuja  igreja  foi  pastor  por  10  anos  e  6 
meses,  Em  1980,  mudou-se  para  Bauru 
onde  teve  um  pastorado  abençoado,  de 
Manos, na  2^ IPI. 

Das  três  sedes  de  campos,  tem  gratas 
recordações.  Na  4*  IPI  de  Bauru,  teve  6 
anos  de  pastorado  e  2  anos  como  pastor 


1 


Hoje  é  uma  noite  de  muita 
alegria  para  todos  nós 

™i,as  dificuldades,  mas  superou  todas  elas,  com  a  a,uda  de  Deus^ 

Começou  a  vida  pastoral  e  durante  45  anos  cumpnu  a  vontade  de  Deus 
.ipasXksi  rejas, nuncatevenenhumaco^^^^^^^^ 
conhecido  como  um  homem  de  Deus,  integro,  etico  e  amigo.  Exerceu  sua 
Captai  com  muita  dedicação  no  trabalho  .nternoda,^^^^^ 
os  adoentados  e  servindo  a  Deus  nos  cargos  de  presidente  e  secretario 
executivo  dos  presbitérios  aos  quais  pertenceu. 

Enfrentou  muitas  dificuldades,  mas  nenhuma  delas  o  separo    o  u 
amor  para  com  a  obra  de  Deus,  Assim,  o  segundo  passo  em  sua  tra.etoria 

^Tssl'  — ajubila^^odomeupairepresentaorecon^^^^^^^^^^ 

IP,doWI-oncUzaWbemsucedidaeaben,oada^^ 

rio  pastoral.  Portanto,  sob  a  ótica  da  linha  de  chegada,  a  jubilaçao  e  a  mar  a 

de  r^ntecimento,  de  vocação  daquele  estudante  que  cursou  o  seminário 

aspirando  à  obra  pastoral.  i,,hilacâo 
Contudo,  uma  vez  jubilado,  um  novo  caminho  se  abre,  pois  a  jubi  a  ao 
não  r    esenta  o  fim  di  ministério  pastoral,  mas  apenas  que  esse  minister  o 
será  exercido  por  um  pastor  que  recebeu  a  certificação  de  seu  trabalho 

Por  isso,  agradecemos  a  Deus  pelos  anos  que  o  Rev,  iosias  serviu  a  Deus 
e  pelo  priviíégl  de  tê-lo  não  sô  como  o  nosso  pastor,  mas  também  como 

membro  de  nossa  família,  . 

Meu  pai  é  a  pedra  angular  de  nossa  família.  Ele  sempre  foi  o  nos 
pontodereferéncíaeademonstraçãodeque até  nas horasdificeisda vida 

é  possível  louvar  a  Deus  e  confiar  nele. 

Louvo  a  Deus  pelos  45  anos  de  ministério  do  Rev  losias  e  rogo  que  o  seu 
ministério  continue  por  muitos  anos. 

Josias  IVIartir^s  de  Alrr^eida  Júnior  (filho  do  homenageado) 
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i  Almeida  J"bi"açáo  do  Rev. 

Glysério  Elias  de  Lelis 


Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo  ministrando  a  palavra 


Rev.  Paulo  Melo  Cintra  Damião, 
representando  o  Sínodo  Oeste  Paulista 


assistente  do  Rev.  Lutero  Oliveira  Mes- 
sias, no  campo  de  Garça. 


Igrejas 
pastoreadas 

Presbitério  de  Assis: 
lepê  Rancharia 
Martinópolis 
Presidente  Venceslau 
Regente  Feijó   3^  de  Assis. 

Presbitério  Central  Paulista: 
2^e4'IPIs  de  Bauru 
Bariri   Vera  Cruz  Pirajui 
Garça    Congregações  de 
Arealva  e  Gália. 

No  pastorado  de  45  anos, 
o  Rev.Josias  exerceu  todos  os 
cargos  existentes  nos  Presbi- 
térios e  Sinodos. 


Joselita  Martins  Pratt  de  Almeida 
Barrezzi  (filha) 


Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga 

Glysério  Elias  de  Lelis  nasceu  em  16/ 
1 1  /1 941 ,  em  Aparecida  do  Taboado,  MT, 
onde  fez  seu  curso  primário.  Aos  1 Z  anos, 
mudou-se  com  seus  pais,  Aleixo  Noguei- 
ra de  Lelis  e  Jesuina  Maria  de  lesus,  para 
a  cidade  de  São  Paulo.  SR 

Sempre  trabalhando  para  ajudar  no 
sustento  da  família,  trabalhou  em  far- 
mácia, depois  como  enfermeiro  no  Hos- 
pital São  Paulo. 

Próximo  de  completar  1 9  anos,  con- 
verteu-se  ao  evangelho,  através  de  men- 
sagem do  Rev.  Antônio  Souza  Lima,  pas- 
tor presbiteriano  que,  na  ocasião, 
pastoreava  a  Igreja  Metodista  Livre,  Logo 
após  sua  conversão,  sentiu  o  chamado 
de  Deus  para  o  ministério.  Completou 
seus  estudos  e  o  curso  teológico  no  Ins- 
tituto Bíblico  do  Brasil  (hoje,  Seminá- 
rio), em  1965. 

Trabalhou  como  diretor  de  várias  con- 
gregações da  Igreja  Cristã  Evangélica. 

No  ano  de  1966,  casou-se  com  a 
Missionária  Marlene  Carvalho  Lelis.  Fo- 
ram para  a  cidade  de  Marília,  SR  traba- 
lhando na  direção  da  Igreja  Cristão 
Mariliense,  onde  nasceu  seu  primeiro  fi- 
lho, Samuel  Elias  de  Lelis.  Devido  a  en- 
fermidade da  esposa,  voltaram  para  São 
Paulo  e.  com  o  seu  falecimento  em  mar- 
ço de  1968,  veio  para  Bauru.  SR  onde 
exerceu  evangelismo  pessoal  na  1'  IPI 
da  cidade. 

Em  1 969,  no  mês  de  maio,  casou-se 
peia  segunda  vez  com  Zilda  Ribeiro  de 
Lelis  e  desta  união  nasceu  o  segundo  fi- 
lho, Glysério  Elias  de  Lellis  Júnior. 

Sua  ordenação  ao  ministério  deu-se 
no  dia  1 4  de  fevereiro  de  1 97 1 ,  na  r  IPI 
de  Bauru. 

Seu  campo  de  trabalho  foram  as  IPIs 
das  cidades  de  Bauru.  São  Luis  do 
Guaricanga,  Agudos,  Congregação  de 
Avaí  e  Pirajui. 

Em  1 972,  a  1"  IPI  de  Bauru  atraves- 
sou a  crise  chamada  de  renovação  espi- 
ritual. O  Rev.  Glysério  foi  um  dos  campe- 
ões da  luta  para  preservar,  na  1'  IPI  de 
Bauru  e  em  outras  igrejas  do  Presbitério 
da  Alta  Paulista,  os  princípios,  as  doutri- 
nas e  os  usos  da  IPI  do  Brasil. 

Foi  nomeado  presidente  do  Conse- 
lho Interventor  da  1 '  IPI  de  Bauru,  tendo 
de  lutar  contra  a  maioria  absoluta  do  Con- 
selho afastado  e  de  grande  parte  dos 


membros.  Nessa  época,  pastoreou,  tam- 
bém, as  igrejas  de  Garça  e  de  Vera  Cruz, 
Vencida  a  crise  em  Bauru,  entregou  o 
pastorado  da  1'  IPI  de  Bauru  ao  Rev, 
Sérgio  Pogetti,  oriundo  do  Presbitério  do 
Oeste. 

Em  1 975,  por  questão  de  saúde,  mu- 
dou-se novamente  para  São  Paulo  e,  no 
ano  seguinte,  foi  para  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  transferíndo-se  para  aquele 
presbitério,  onde  pastoreou  as  seguin- 
tes IPIs:  Bangu,  Penha  Circular,  Campo 
Grande,  Edson  Passos,  Santa  Cruz,  Vila 
Inhomirim  e  2'  do  Rio  de  janeiro  (Osval- 
do Cruz). 

Residiu,  por  3  anos.  em  Volta  Redon- 
da, onde  pastoreou  alceai'  IPIs  da 
cidade  e  as  congregações  de  Chatuba. 
Nilópolis,  Petrópolis,  Lídice,  Casa  de  Pe- 
dra e  Campos  de  Goitacazes, 

Foi  vice-presidente  do  Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro  por  3  vezes  e  presidente 
por  2  gestões.  Foi  diretor  conselheiro  do 
Hospital  Evangélico  do  Rio  e,  também, 
exerceu  o  cargo  de  assessor  administra- 
tivo e  diretor  do  Hospital  SASE  (Serviço 
de  Assistência  Social  Evangélico),  duran- 
te 10  anos. 

No  ano  de  1994,  transferiu-se  para 
o  Presbitério  Leste  Paulistano, 
pastoreando  a  IPI  de  Itaim  Paulista  até 

1 996  e  a  IPI  de  Engenheiro  Goulart,  em 

1997  e  1998.  Em  1999,  de  volta  à  re- 
gião de  Bauru,  no  Presbitério  Central 
Paulista,  pastoreou  a  IPI  de  Guaricanga 
até  o  ano  2000,  Em  2001.  esteve  de 
licença.  Em  2002  foi  pastor  auxiliar  na 
IPI  de  Bariri.  No  ano  seguinte  na  Congre- 


Rev.  Glysério  e  Zilda,  sua  esposa 

O  Rev.  ^ 
Glysério  foi  um 
dos  campeões 
da  luta  para 
preservar,  na 
P  IPI  de  Bauru 
e  em  outras 
igrejas  do 
Presbitério  da 
Alta  Paulista, 
os  princípios, 
as  doutrinas  e 
os  usos  da  IPI 
do  Brasil. 


gação  de  Arealva.  Em  2004,  esteve  de 
licença. 

Em  20  de  agosto  passado,  na  1 '  IPI 
de  Bauru,  deu-se  o  culto  dejubilação  do 
Rev,  Glysério,  ocasião  em  que  também 
foi  jubilado  o  Rev.  Josias  de  Almeida. 

Deixamos  aqui  a  nossa  gratidão  a 
Deus  pela  vida  preciosa  do  casal  Rev. 
Glysério  e  esposa  Zilda 

o  Rev.  Laudelino  é  ministro 
Jubilado  do  Presbitério  Central 
Paulista  da  IPI  do  Brasil 
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f  mos  dwjgâ^ão 


Creme  de  Café  e  Mentoha 

Homenagem  a  um  querido  pastor 


Rev.  Osny  Dias  de  Andrade  

)á  tinha  ouvido  algumas  histórias  in- 
teressantes e  engraçadas  envolvendo  o 
experiente  pastor  que  recebemos  em  nossa 
residência.  Estávamos  na  expectativa  de 
sua  chegada  e,  quando  isso  aconteceu,  foi 
preparado  um  lanche,  pois  ele  havia  pas- 
sado algumas  horas  viajando.  Entretanto, 
não  sabia  que  ele  tinha  alguns  gostos  es- 
tranhos, como,  por  exemplo,  passar  cre- 
me de  café  no  pão,  Vi  que  o  pastor  enchia 
a  colher  e  passava  no  pão.  Não  entendi, 
mas  aceitei  que  as  pessoas  têm  o  direito 
de  ter  a  suas  manias.  Minha  filha,  a  Simo- 
ne, porém,  percebeu  que  algo  não  havia 
saldo  como  planejado  e.  às  gargalhadas, 
orientou  o  pastor,  informando  que  o  cre- 
me era  para  misturar  ao  leite.  Rimos  so- 
bre o  ocorrido! 

Assim  começou  um  final  de  semana 
muito  agradável,  quando  recebemos  a  vi- 
sita do  Rev,  Othoniel  Gonçalves,  Eu  o  con- 
vidara em  nome  do  Conselho  da  IPI  de 
Cianorte,  PR.  para  que  pregasse  nas  co- 
memorações de  46  anos  de  organização 
de  nossa  igreja  local. 

No  sábado,  dia  25  de  junho,  visita- 
mos o  sitio  do  irmão  Joaquim  dos  Santos, 
no  Lirial  de  São  Luiz,  na  cidade  de 
Araruna.  PR.  Ali,  o  pastor  pregou  a  convi- 
te do  Rev.  Geraldo  Mathias  Ferreira,  pas- 
tor da  IPI  de  Tapejara,  na  inauguração  do 
templo  da  congregação  daquela  igreja.  O 
Rev,  Othoniel  trouxe  uma  jóia  de  recado 
baseado  em  2  Crónicas  7. MO.  Com  me- 
mória incrível,  recordou  fatos  e  reencon- 
trou pessoas  que  não  via  há  muito,  inclu- 
sive "antigas"  ovelhas.  Percebi  o  brilho 
nos  olhos  das  pessoas  que  foram  tocadas 
pelas  belas  palavras  e  lembranças.  Sai  do 
Lirial  ouvindo  uma  irmã  dizendo  para  ou- 
tra: "Que  pastor  abençoado!" 

No  domingo,  dia  26,  trouxe  um  estu- 
do na  escola  dominical,  baseado  no  texto 
de  1  Coríntios  1 2.1 2-1 3.  Proferiu  as  pa- 
lavras: "O  importante  não  é  saber  para 
onde  vamos,  mas  com  quem  estamos"; 
"Não  precisamos  pensar  a  igreja,  mas 
pensar  o  mundo";  "Cristo  foi  o  maior 
motivador  de  raciocínio";  "Estar  não  sig- 
nifica ser".  "A  igreja  como  corpo  não  é 
uma  organização,  mas  é  um  organismo... 
Como  corpo  ocupa  um  espaço.,.  Que  lugar 
estamos  ocupando?";  e  "A  igreja  deve  ser 
a  consciência  da  sociedade".  Também  re- 
encontrou outros  irmãos  e  amigos.  Citou 


os  seus  nomes  como  se  estivesse  ainda 
convivendo  com  eles,  Realmente,  lembrar 
o  passado  é  reviver,  pois  o  sorriso  estam- 
pado enfeitava  as  faces  das  pessoas  na- 
quela manhã. 

À  tarde  de  domingo,  salmos  para  visi- 
tar alguns  irmãos.  Comoveu-me  ver  Ir- 
mãos derramarem  lágrimas  de  emoção  ao 
abraçarem  o  querido  pastor  O  reencontro 
levava  ao  saudoso  e  bonito  passado! 

No  culto,  o  "profeta"  trouxe  um  reca- 
do oportuníssimo.  Baseou-se  em  f^arcos 
6.30-37.  instruindo  a  igreja  a  olhar  o 
mundo  com  compaixão,  assim  como  Cris- 
to olhou.  Disse  que  "A  igreja  deve  abraçar 
a  sociedade".  Terminou  dizendo  que  "Deus 
nos  deixou  uma  semente  em  nossas  mãos 
que  precisa  ser  plantada  e  cultivada  para 
que,  posteriormente,  os  frutos  possam  ser 
colhidos". 

Tive  o  privilégio,  nos  intervalos  das 
celebrações,  de  conversar  com  o  "mes- 
tre". Aos  69  anos,  o  Rev,  Othoniel  tem 
muito  a  ensinar  pela  sua  pregação  e  vida, 
E  um  homem  que  vislumbra  o  Reino  de 
Deus.  Por  isso  ele  é  uma  referência  como 
pastor  e  cristão,  O  Rev,  Othoniel  sabe  equi- 
librar ação  pastoral  com  reflexão.  É  ho- 
mem das  ideias  e  que  alia  devoção  com 
ação,  coração  e  intelecto,  que  olha  para  o 
céu  e  também  para  terra.  Como  político, 
deseja  ver  implantado  o  Reino  de  Deus 
entre  os  seres  humanos,  Como  educador, 
deseja  ver  os  ensinos  de  Cristo  assimilado 
pelas  pessoas,  para  que  sejam  transfor- 
madas e  possam  transformar.  Talvez  pela 
sua  coerência  e  destemor,  ele  tenha  tam- 
bém sido  incompreendido  por  alguns.  É 
um  "pastorzão",  usando  uma  expressão 
que  utilizei  nas  vezes  que  o  apresentei  à 
igreja,  denotando  carinho  pela  sua  pes- 
soa. 

Falamos  sobre  muitas  coisas.  Conver- 
samos sobre  a  Igreja  de  Cristo,  falamos 
sobre  a  IPI  do  Brasil,  nossa  amada  deno- 
minação, e  o  desejo  de  vê-la  crescer.  Fa- 
lamos de  livros  e  autores.  Ele  me  falou 
sobre  a  importância  da  leitura  na  vida  do 
pastor  Como  faz  bem  conversar  com  pes- 
soas como  o  Rev.  Othoniel!  Aprendemos 
lições  que  um  seminário  não  consegue 
passar  Foram  apenas  dois  dias.  mas  um 
precioso  tempo  de  mentoria  para  mim. 

No  dia  27.  ao  despedir-me  na  rodovi- 
ária de  Cianorte,  dei  um  abraço  no  "pro- 
fessor" e  amigo,  esperando  voltar  a  me 
encontrar  com  ele  e  atender  vários  irmãos 


Revs.  Othoniel  Gonçalves  e  Rev.  Osny  Dias 

de  Andrade 

que  pediram  para  que  eu  o  convidasse 
para  voltar  a  pregar  em  nossa  igreja.  Vi  o 
homem  grisalho,  porém  jovial,  com  mente 
aguçada  e  de  ação  coerente  com  sua  fé, 
subir  as  escadas  do  ônibus  carregando 
duas  bagagens,  uma  era  a  pequena  mala 
com  seus  pertences  e  a  outra,  sua  experi- 
ência. 

Ai  está  alguém  que  não  cedeu  às  ten- 


tações do  nosso  tempo  fazendo  do 
pastorado  um  meio  para  realizar  seus  pró- 
prios desejos,  que  foi  mais  pastor  do  que 
"um  líder",  que  não  se  curvou  perante  a 
concepção  de  que  o  sucesso  é  a  consequ- 
ência dos  números,  mas  que  vê  a  sua  rela- 
ção com  Deus  como  sendo  a  maior  carac- 
teristica  de  um  pastor  bem  sucedido,  al- 
guém que  não  deixou  que  as  regras  do 
mercado  determinassem  a  sua  prática 
pastoral. 

Presto,  assim,  uma  singela  homena- 
gem para  um  homem  que,  para  mim  e  para 
muitos  outros  pastores  e  irmãos,  tem  sido 
um  referencial  no  pastorado  e  na  vida  cris- 
tã. 

Deus  continue  a  abençoar  a  vida  do 
Rev.  Othoniel! 

o  Rev.  Osni  é  pastor  da  IPI  de 
Cianorte,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na 
Igreja  de  Cianorte) 


Mais  uma  mulher  no 
presbíterato  da  1 » IPI 
de  Sáo  Paulo 


Ruth  dos  Santos  Xavier 

Membro  da  IPrdõ~BrasÍI  desde 
1966.  quando  residia  em  Avaré.  SR 
devido  ao  pastorado  do  meu  marido, 
Rev.  Josué  Xavier,  fui  me  transferindo 
para  outras  igrejas.  Tive  o  privilégio  de 
exercer  várias  funções  na  igreja.  Ocu- 
pei cargos  de  liderança  na  antiga  Con- 
federação Nacional  de  Senhoras. 

Na  Coordenadoria  de  Adultos,  te- 
nho ocupado  o  cargo  de  coordenadora 
regional  de  adultos  do  Presbitério  de 
São  Paulo. 

Como  membro  da  1 '  IPI  de  São  Pau- 
lo, SR  fui  conduzida  ao  presbíterato, 
tendo  sido  ordenada  no  dia  2/ 1 0/2005, 
no  culto  matutino. 

Agradeço  a  Deus  por  esta  grande 
bênção,  sentíndo-me  privilegiada  por 
ocupar  uma  posição  de  tanta  relevân- 
cia na  Igreja  do  Senhor  jesus. 

Ao  mesmo  tempo,  aproveito  para 
comunicar  que  meu  marido,  o  Rev  Josué 
Xavier,  que  pastoreou  várias  igrejas,  foi 


Presb*.  Isva  e  Rev.  Josué  Xavier 

professor  e  deão  do  Seminário  de  São 
Paulo,  trabalhando  atualmente  na  So- 
ciedade Bíblica  do  Brasil,  foi  jubilado 
no  dia  31  de  julho  de  2005. 

A  Isva  é  presbítera  da  1'  |p| 
de  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  153 
assinantes  de  O  Estandarte)  'sr 
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Homenagem  aos  professores  na 
6^  IPI  de  Sorocaba 


Paulo  Martins  de  Oliveira 

Como  tem  ocorrido  nos  últimos  dois 
anos.  a  6^  IPI  de  Sorocaba,  SP,  novamente 
prestou  uma  homenagem  aos  professo- 
res, numa  atitude  de  gratidão  e  louvor  a 
Deus. 

O  pastor  da  igreja,  Rev.  Edson 
Alcantara,  que  também  é  diretor  de  esco- 
la, deu  início  ao  culto  saudando  os  pre- 
sentes. Foi  uma  celebração  cheia  de  mú- 
sica: um  solo  pelo  jovem  Alex  Sandro,  hi- 
nos congregacionais,  cântico  pelos  ado- 
lescentes com  interpretação  em  Lingua- 
gem Brasileira  de  Sinais  (Libras),  cânticos 
comunitários  (também  com  interpretação 
em  Libras)  e  cânticos  pelo  Coral  Infantil  e 
pelo  Coral  "Boas  Novas". 

O  pregador  foi  o  Rev.  Heitor  Beranger 
júnior,  da  7^  IPI  de  Sorocaba,  que  também 
é  professor.  Seu  sermão,  baseado  no  Sal- 
mo 84,  enfatizou  as  lembranças  que  mar- 
cam uma  vida,  especialmente  aquelas  li- 
gadas à  instrução  do  ser  humano.  Em  se- 
guida, todos  os  professores  presentes  fo- 
ram homenageados  com  carolinas  (do- 
ces) .  A  oração  final  foi  feita  por  outro  pro- 
fessor, o  Rev.  Isaias  Vargas  Rivelra,  da  3^ 
IPI  de  Sorocaba,  seguida  da  bênção  pelo 
Rev.  Heitor 

Foi  mais  um  banquete  espiritual,  para 
o  qual  foi  necessária  uma  quantidade  ex- 
tra de  cadeiras,  por  causa  dos  visitantes. 
Findo  o  culto,  estes  foram  recepcionados 
com  outro  banquete:  bolos  e  refrigerantes. 
Destaque  mais  uma  vez  para  as  irmãs  da 
equipe  de  eventos,  com  suas  já  tradicio- 
nais roupas  pretas  e  lenços  verdes. 

Com  mais  essa  celebração,  procurou- 
se  não  apenas  honrar  aqueles  que  ajuda- 
ram em  nossa  formação  intelectual,  mas 
também  agradecer  a  Deus  por  ter  usado 
nossos  professores  para  aproximar-nos 
dele  e  apresentar  a  esses  profissionais  do 
saber  uma  mensagem  da  parte  do  Senhor, 
orientando-os  para  que  realizem  todas 
suas  atividades  de  acordo  com  os  precei- 
tos biblicos:  "Toda  Escritura  é  divinamen- 
te inspirada  e  proveitosa  para  ensinar,  para 
repreender,  para  corrigir,  para  instruir  em 
justiça;  para  que  o  homem  de  Deus  seja 
perfeito,  e  perfeitamente  preparado  para 
toda  boa  obra"  (2  Tm  3,16-17). 

O  Paulo  é  membro  da  6'  IPI  de 
Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  14  assinantes  na  6' 
Igreja  de  Sorocaba) 


Coral  "Boas  Novas" 

Coral  Infantil 

Conjunto  de 
adolescentes 

Rev.  Heitor, 
pregador  da  noite,  e 
Rev.  Edson 


0 


1 8"*  Encontro  de  Corais 


Rev.  Enias  Caetano  dos  Santos 

No  dia  26  de  setembro,  sábado, 
às  20h00.  a  Coordenadoria  de  Adul- 
tos da  V  IPI  de  Carapicuiba.  SP,  que 
tem  à  frente  o  DIac.  Remllton 
Monteiro,  realizou  o  18*"  Encontro  de 
Corais. 

Estiveram  presentes  os  corais  das 
seguintes  igrejas: 


18°  Encontro  de  Corais  na  IPI  de  Carapicuiba 


■  V  Igreja  Presbiteriana  de 
Carapicuiba 

■  IPI  de  Quitaúna,  em  Osasco.  SP 

■  Comunidade  Carisma,  de  Osasco, 
SP 

■  Igreja  Presbiteriana  Renovada  de 
Carapicuiba 

■  1MPI  de  Carapicuiba. 

Foi.  como  todos  os  outros  encontros 
já  realizados,  uma  bênção.  Tivemos  uma 


noite  de  profunda  adoração  ao  Rei 
dos  reis  e  ao  Senhor  dos  senhores. 

Todos  os  corais  marcaram  o  even- 
to com  sua  participação  e,  no  final, 
tivemos  o  grande  coral.  Todos  parti- 
ciparam de  uma  só  vez,  o  que  foi  algo 
muito  especial.  Valeram  as  palavras 
do  Salmo  133,  que  diz:  "Ohl  Quão 
bom  e  quão  suave  é  que  os  irmãos 
vivam  em  união". 

Todos  os  participantes  ficaram 
extremamente  felizes,  pois  sentiram 
bem  de  perto  a  presença  do  Senhor, 
aquele  que  "procura  por  verdadei- 
ros adoradores,  em  espirito  e  em 
verdade". 

Que  Deus  nos  proporcione  o  pri- 
vilégio de,  no  próximo  ano.  estarmos 
mais  uma  vez  reunidos  para  o  19" 
Encontro  de  Corais,  com  a  participa- 
ção de  igrejas  de  nossas  cidade  e  de 
cidades  vizinhas. 


o  Rev.  Enlas  é  pastor  auxiliar  da 
t'  IPI  de  Carapicuiba,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  7  assinantes  na 
1'  Igreja  de  Carapicuiba) 
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Semana  de  Oração  por  Díaconia 

"Pedras  Vivas  que  se  juntam  para  a  realização  da  Solidariedade,  Justiça  e  Paz" 


Dorcas  S.  M.  Pinho 


A  IPI  de  Viía  Yara,  em  Osasco,  SR  pro- 
moveu, nos  dia  de  3  a  9  de  outubro  de 
2005,  das20h00às21h00.  a  Semana 
de  Oração  por  Oiaconia. 

Foi  uma  semana  com  cultos  maravi- 
lhosos, seguindo  a  orientação  do  Encarte 
de  Oração  enviado  pela  Secretaria  de 
Diaconia  da  IPI  do  Brasil.  Através  do  tra- 
balho, passamos  a  conhecer  melhor  sobre 
as  parcerias.  Cada  diácono  foi  responsá- 
vel por  um  dia  na  semana,  enfatizando  e 
detalhando  cada  um  dos  projetos, 

Se  a  ênfase  do  trabalho  foi  orar  por 
diaconia,  conversar  sobre  diaconia  e  fa- 
zer diaconia,  ao  término  do  trabalho  Deus 
nos  levou  à  prática.  Presente  ao  culto  um 
visitante,  oferecemos  a  ele  banho,  roupas 
limpas,  alimentação  e  uma  cama  para 
passar  a  noite  e,  dessa  forma,  exercita- 
mos um  pouco  da  diaconia. 

Agradecemos  a  Deus  e  ao  Rev.  Sérgio 
Pereira  de  Souza,  pastor  da  nossa  igreja,  pelo 
incentivo  e  apoio  em  todos  os  trabalhos. 


Os  integrantes  do  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia  da  IPI  de  Vila  Yara  são 
os  seguintes  irmãos;  Aparecido  Franco, 
Luiza  Franco.  Cleusa  Ribeiro,  Carlos 
Baraldini,  Abiude  Ávila,  Alaíde  Kichise, 
Guiomar  Almeida  e  Dorcas  Pinho. 


A  Dorcas  é  a  presidente  do 
Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
da  IPI  de  Vila  Yara 

(O  Estandarte  conta  com  41  assinantes 
na  Igreja  de  Vila  Yara) 


Seminário  de  Diaconia  no 
Presbitério  de  Campinas 


Presb.  Magno  Borges  de  Abreu 


A  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 
do  Presbitério  de  Campinas  realizou,  no 
dia  5  de  novembro,  um  Seminário  de 
Diaconia  muito  especial.  O  tema  "Tercei- 
ra Idade  Sob  uma  Perspectiva  Diaconal" 
ampliou  o  conhecimento  dos  62  Diáconos 
e  Diaconisas  presentes  no  evento. 

Num  primeiro  momento,  os  trabalhos 
ficaram  concentrados  nas  dependências 
da  1  ^  IPI  de  Campinas,  A  programação  teve 
início  com  uma  devocional  cuja  palavra  foi 
ministrada  pelo  servo  de  Deus.  Rev.  Paulo 
Monteiro,  Pastor  Assistente  da  1'  IPI  de 
Campinas.  Os  louvores  cantados  ficaram 
a  cargo  da  equipe  de  música  que  contou 
com  a  participação  do  Sem.  João  Paulo, 
do  jovem  Lucas  Samuel  e  do  secretário 
presbiterial  Presb,  Magno. 

A  presidente  do  Lar  Evangélico  Alice 
de  Oliveira.  Valquiria  M.  Tolocka  G,  da  Sil- 
va, agraciou  a  todos  os  presentes  com  uma 
palestra  dedicada  exclusivamente  ao  tema 


proposto.  O  Lar  Alice  de  Oliveira  é  uma 
instituição  que  abriga  cerca  de  35  senho- 
ras idosas  e  tem  como  mantenedora  a  1  ^ 
IPI  de  Campinas.  Aproveltando-se  dessa 
experiência,  a  irmã  Valquiria  trouxe  aos 
conceitos  de  Diaconia  o  trabalho  com  a 
Terceira  Idade. 

Os  Ministérios  de  Ação  Social  e 
Diaconia  de  cada  uma  das  igrejas  repre- 
sentadas também  puderam  compartilhar 
de  experiências  vividas  numa  roda  de  de- 
bates nas  oficinas  em  grupo. 

Após  um  saboroso  almoço  serviço  no 
salão  social  da  Igreja,  todos  os  partici- 
pantes dirigiram-se  ao  Lar  dos  Velhinhos 
de  Campinas.  Este  Lar  abriga  cerca  de  1 50 
homens  e  mulheres  idosos.  É  uma  verda- 
deira mini-cidade  em  um  dos  bairros  de 
Campinas.  Lá  nossos  Diáconos  e 
Diaconisas  puderam  ter  um  contato  dlre- 
to  com  os  senhores  e  senhoras  assistidos 
pelo  Lar  Foram  momentos  gratificantes  e 
de  reflexão  na  vida  dos  participantes  do 
Seminário, 


Uma  livraria  de  Campinas  abrilhantou 
o  evento  e.  além  dos  vários  livros  e  cami- 
setas sorteados  aos  Diáconos  e  Diaconisas 
presentes,  trouxe  para  venda  excelentes 
publicações  e  outros  materiais  dedicados 
ao  tema  Diaconal  e  a  Terceira  Idade. 

A  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconia  é 
formada  pela  seguinte 
equipe:  ^ 

■  Presb,  Magno  Borges  de  Abreu 

-  secretário  presbiterial; 

■  Diac.  Marcos  Roberto  Barbosa 

-  assessor  executivo;  ^ 

■  Diac,  Maria  Madalena  da  Silva 
Lopes  -  secretária  executiva; 

■  Diac.  Janaina  de  Souza  Costa 
Abreu  -  assessora  financeira; 

y   ■  Diac  Nelson  Edison  Soares  da 
Silveira  -  assessor  operacional. 


I 
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o  Presb.  Magno  é  o  secretário  de 
Ação  Social  e  Diaconia  do 
Presbitério  de  Campinas 


15»  IPI  de 
em  açáo 

Presb.  José  Carlos  Almeida 

Culto  em 
comemoração 
ao  Dia  do 
Soldado 

A  5' IPI  de  Guarulhos,  SR  reali- 
1^    zou  no  dia  20/8/2005  culto  de  ação 
de  graças  em  comemoração  ao  Dia 
do  Soldado. 

Estiveram  presentes  vários  mi- 
litares e  pessoas  ligadas  à  seguran- 
ça pública.  Alguns  já  evangélicos  e 
outros  não  evangélicos. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Lutero 
Alberto  Gaspar,  da  IPI  de  Jacareí,  SR 
^  Tivemos,  também,  a  participação  do 
^  cantor  fosé  Francisco  Pereira,  da  IPR 
de  Guarulhos  e  do  conjunto  Coral 
Kids  da  IPI  local. 

Escola  Bíblica 
de  Férias 

• Como  em  várias  igrejas 
presbiterianas  e  outras  denomina- 
ções, a  5^  IPI  de  Guarulhos  realizou 
nos  dias  17,  18  e  19  de  julho,  a 
Escola  Biblica  de  Férias, 

Cerca  de  70  crianças,  moradoras 
do  bairro,  receberam  a  mensagem 
1^  através  de  fantoches,  peças  teatrais, 
histórias  bíblicas  e  missionárias,  en- 
tre outras  atividades. 

O  trabalho  tem  sido  realizado 
1^  ano  após  ano  e  tem  dado  resultado. 
Muitas  das  crianças  matriculadas  na 
escola  dominical  são  fruto  deste  tra- 
balho. 

IP      O  evento,  organizado  pela  Diac. 
Rita  de  Cássia,  contou  com  a  cola- 

Iboraçào  de  vários  irmãos,  professo- 
res e  superintendente  da  escola  do- 
minical, 
o  Presb.  José  Carlos  é  o 
agente  de  O  Estandarte  da  5" 
IPI  de  Guarulhos,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  a  assinatura  de 
8  irmãos  na  5*  Igreja  de  Guarulhos) 
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Noticias  do  Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondônia 


Guaruiiios 


k  


Culto  em  comemoração  ao  Dia  do  Soldado 


Presb.  Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi 

Foi  realizada,  nos  dias  1 3  a  1 6  de 
outubro  de  2005,  em  Cuiabá,  MT,  a  XVIII 
reunião  do  Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondônia  e,  após  a  eleição,  a  nova  direto- 
ria  foi  assim  constituída:  presidente  - 
Presb,  Israel  Rogério  Bellintani;  vice-pre- 
sidente -  João  Batista  Azevedo;  l*'  secre- 
tário -  Presb.  Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi; 
2°  secretário  -  Rev.  José  Drailton  da  Silva; 
secretário  executivo  -  Rev.  Alexsandro 
Alves  da  Silva;  e  tesoureiro  -  Presb. 
Alberto  Wagner  dos  Santos 

Nesta  oportunidade,  tivemos  o  envio 
de  candidato  ao  sagrado  ministério,  o 
Presb.  Alberto  Vagner  dos  Santos,  a  ceri- 
mónia de  Licenciatura  do  candidato  Mar- 
celo de  Freitas  Centeno  e  a  cerimónia  de 
ordenação  ao  Ministério  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos  dos  irmãos  Daniel  Brigido 
Souza  Dutra  e  Izaias  Francisco  Pereira. 

Tivemos,  ainda,  a  aprovação,  por  una- 
nimidade, do  desmembramento  do  Pres- 
bitério Mato  Grosso/Rondônia,  além  de 


Secretário  Executivo  do  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondònia 


outras  decisões  importantes. 

Louvamos  ao  nosso  Deus 
pelas  bênçãos  e  pelo  apoio  re- 
cebido por  parte  da  Assembléia 
Geral.  Secretaria  de 
Evangelização,  Sinodo  e  igrejas. 

o  Presb.  Eduardo  é  o 
1°  secretário  do  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondônia 


Diretorla  da  Executiva  do  Presbilório 
Mato  Grosso/Rondõnla 


Candidato  ao  Sagrado  Ministério  Presb.  Alberto, 
Licenciado  Marcelo  e  os  mais  novos 
Revs.  Daniel  e  Izaias 


Cliá  para  muiiíeres  no  Jardim 


Califórnia 


li 


I 


Amauri  e  Josefa 


Escola  Bíblica  de  Férias  na  5^  IPI  de 
Guarulhos 


Todos  os  anos,  a  Coordenadoria  de 
Adultos  da  IPI  do  jardim  Califórnia,  em 
Osasco,  SP,  realiza  o  Chá  para  Mulheres, 
Este  ano  foi  realizado  no  dia  24  de  se- 
tembro, com  o  tema  "A  Mulher  na  Obra  do 
Senhor".  O  chá  foi  uma  bênção. 

Diferentemente  do  que  ocorreu  em 
outros  anos,  este  teve  a  participação  do 
grupo  de  adolescentes  louvando  ao  Senhor, 


Grupo  de  adolescentes 


servindo  as  mesas  e  vestidos  a  caráter. 

Com  a  presença  de  aproximadamente 
1 18  pessoas,  sendo  a  maioria  visitantes 
que,  com  bastante  atenção,  ouviram  os 
louvores. 

Após  o  louvor,  foram  servidos  delicio- 
sos comes  e  bebes.  Logo  depois,  houve  uma 
pausa  para  ouvir  a  palavra  do  Senhor,  que 
foi  lida  pela  nossa  querida  irmã  Presba. 
Umbelina  Bologna,  vinda  diretamente  da 
IPI  de  Espirito  Santo  do  Pinhal,  SR 


Equipe  de  louvor 

Inspirada  pelo  Espírito  Santo,  ela  fa- 
lou sobre  a  mulher  na  obra  do  Senhor.  Foi 
muito  gratificante  ouvir  a  sua  mensagem. 

Logo  após  a  palavra,  a  festa  continuou 
com  o  sorteio  de  vários  brindes,  finalizan- 
do com  louvor  pelos  adolescentes  e  core- 
ografia pelas  meninas  de  nossa  igreja. 

o  Amauri  e  a  Josefa  são 
coordenadores  de  adultos  da  IPI  do 
Jardim  Califórnia,  em  Osasco,  SP. 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na 
Igreja  do  Jardim  Califórnia) 
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Cassilândía  promove  acampadentro 


Rogério  Romero 


Tendo  como  cenário  uma  paisagem 
extremamente  exuberante,  ás  margens  do 
rio  Paraná  (divisa  entre  os  estados  do 
Mato  Grosso  do  Sul  e  São  Paulo),  na  pou- 
sada Monte  Sião,  da  cidade  de  Aparecida 
do  Taboado,  MS,  a  UMPI  de  Cassilândía, 
MS,  realizou,  nos  dias  7, 8  e  9  de  outubro, 
o  "Acampadentro"  versão  2005. 

Tendo  como  preletor  o  bem  humorado 
Rev  Alexandre,  da  IPI  de  Navirai,  pudemos 
desfrutar  das  mais  ricas  bênçãos  do  Senhor. 

A  diversão  foi  completa,  com  perío- 
dos de  lazer  com  banhos  de  rio  e  um 
"tomboágua"  (um  toboagua  improvisado 
com  lonas)  do  qual  ninguém  conseguiu 
escapar,  nem  mesmo  os  pastores  ali  pre- 
sentes. 

No  sábado  (dia  8) ,  após  o  jantar,  tive- 
mos a  noite  temática  intitulada  "Noite  do 
Vovó  e  da  Vovó",  Prevaleceu  a  criatividade 
e  o  bom-humor,  com  direito  a  vestimenta 
a  caráter.  desfile  na  passarela,  concurso  e 
premiação  para  o  melhor  vovô  e  vovó  da 
noite.  Gargalhadas  foi  o  que  não  faltou... 


ARTIGO 


Lucy  Ferraz  de  Almeida  Pezzolo 

Nesses  últimos  três  anos,  o  Senhor 
tem  me  dado  o  privilégio  de  acompanhar 
a  chegada  e  conversão  de  vários 
jovens.especialmente  rapazes,  em  nossa 
igreja;  e  a  classe  de  jovens,  que  tem  por 
nome  Maranata,  tem  sido  uma  grande  aju- 
da nesse  processo  de  chegada  e  de  cres- 
cimento. 

Eles  simplesmente  têm  vindo... e  te- 
mos acolhido  -  uma  gostosa  e  revitalizante 
experiência  para  mim.  nessa  caminhada  há 
24  anos  de  ministério  pastoral  juntamente 
com  o  meu  amado  marido, 

Alguns  deles  estão  vindo  do  "mundão" 
(termo  usado  por  eles  mesmos,  mas  que 
pessoalmente  não  aprecio  muito).  Contu- 
do, são  jovens  que  possuem  um  histórico 
pesado:  outros  que  não  tinham  nenhuma 
perspectiva  de  vida;  e  alguns  ainda  em 
que  "ninguém"  achava  que  valia  a  pena 
"investir"  -  mas  Deus  os  tem  encontrado. 

E  as  coisas  têm  acontecido:  almas  têm 
sido  alcançadas  com  a  forca  e  o  amor  de 
Jesus,  mudando  histórias  e  "sacudindo" 


A  MAO  E  os  DEDOS 


alguns  "certinhos"  que,  por  vários  moti- 
vos, andam  desanimados  e  até  mesmo 
desistindo  na  caminhada  cristã. 

Dias  atrás,  falando  ao  grupo  de  jo- 
vens, na  comemoração  do  Dia  do  Umpismo, 
Iniciei  a  mensagem,  usando  a  frase  de 
Thomas  Jefferson  (1743-1826):  "O  que 
o  jovem  pensa  de  Cristo  hoje,  determina  o 
destino  de  nossa  nação  amanha". 

Como  é  necessário  ter  jovens!  Como  é 
bom  ser  jovem!  Como  precisamos  dos  jo- 
vens! \Au\io  mais  desses  amados  jovens 
evangélicos,  salvos  pelo  sangue  de  Cristo! 

E.  dando  apenas  algumas  'dicas"  para 
que  eles  saissem  daquele  templo  pensan- 
do seriamente  em  como  ser  um  jovem  cris- 
tão num  mundo  tão  descrente  e,  ao  mes- 
mo tempo,  tão  religioso,  deixei  com  eles 
cinco  grandes  desafios: 

1 .  O  cristão  deve  adorar 
somente  a  Deus 

Parece  chover  no  molhado,  mas  tem 
muito  crente  por  ai  adorando  um  pou- 
co de  tudo  o  que  é  de  Deus,  menos  o 
Deus  de  tudo! 


2.0  cristão  deve  viver  em 
verdadeira  comunhão  com 
os  outros 

A  questão  relacional  é  um  dos  maio- 
res problemas  do  ser  humano,  seja  em 
casa,  na  igreja  ou  no  trabalho.  Sabe- 
mos "mexer  e  entender"  com  uma 
máquina,  mas  não  sabemos  quase 
nada  de  pessoas. 

3.  O  cristão  deve  servir  a 
Deus  com  seus  talentos 
naturais  e  dons 
espirituais 

Os  pseudo-cristâos  estão  tentando 
fazer  o  que  realmente  não  podem  fa- 
zer, na  obra  de  Deus,  porque  nunca  se 
entregaram  a  Jesus.  O  nominalismo 
evangélico  tem  crescido  do 
nominalismo  católico. 

4.0  cristão  deve  descobrir 
sua  verdadeira  missão 

Não  somente  tenho  esperança  na  atu- 
ação  dos  jovens,  mas  certeza  de  que 
ocorrerão  grandes  mudanças  nesse 
mundo,  através  deles. 


5.0  cristão  deve  ser  cada 
vez  mais  semelhante  a 
Cristo 

As  vezes,  estamos  tomando  a  forma 
do  outro,  do  líder,  do  vizinho,  do  polí- 
tico, do  chefe,  etc.  C.  S.  Lew/is  disse  : 
"Cada  polegada,  cada  milésimo  de 
segundo  é  reivindicado  por  Deus  e  rei- 
vindicado por  Satanás".  Isso  quer  di- 
zer que  não  há  campo  neutro  no  uni- 
verso. 

Não  há  campo  neutro  na  esfera  espi- 
ritual. Ou  somos  semelhantes  a  Cristo 
ou  somos  diferentes  dele. 
Não  frustremos  os  planos  de  Deus  para 
a  nossa  vida,  Não  lutemos  contra  a 
vontade  de  Deus,  Ao  contrário,  ouça- 
mos a  sua  voz  e  tenhamos  intimidade 
com  o  Senhor 


A  Lucy  é  membro  da  IPI  de 
Alterosa,  MG 
lucypezzolo@bol.com.br 

(O  Estandarle  conta  com  12  'M 
assinantes  na  Igreja  de  Alterosa)  ^sr 
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Nova  Coordenadoria  ^^0^,^^ 

íf  íSLl^íf"'*'*  A  prática  do  "achismo" 


de  Sorocaba 


Rev.  Ageu  Josué  Sotelo 


Celebramos,  no  dia  1 5  de  outubro,  no  templo  6''  IPI  de  Sorocaba, 
SR  com  os  adolescentes,  um  culto  de  louvor  e  adoração  ao  nosso 
Deus.  Nessa  oportunidade,  foi  empossada  a  nova  diretoria  da 
Coordenadoria  Regional  de  Adolescentes  do  Presbitério  de 
Sorocaba. 

Foi  um  culto  muito  inspirador,  Os  adolescentes  louvaram  a 
Deus  com  cânticos  juntamente  com  as  bandas  Reset,  da  1  ^  IPI  de 
Sorocaba.  Génesis,  da  T  e  8^  IPIs  de  Sorocaba,  e  também  com  a 
equipe  de  louvor  e  grupo  de  adolescentes  da  6^  IPI  de  Sorocaba.O 
pregador  da  noite  foi  o  Rev  Edson  Alcântara,  pastor  da  6^  IPI. 

Foram  momentos  edificantes  em  que  boa  parte  de  nossos  ado- 
lescentes esteve  presente.Esperamos  que  a  nova  diretoria  da 
Coordenadoria  Regional  de  Adolescentes  possa  desempenhar  seu 
trabalho,  acompanhada  pelos  seus  orientadores. 

o  Rev.  Ageu  é  pastor  do  Presbitério  de  Sorocaba 


Irmãos  e  Irmãs  presentes  no  Culto 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 

Eu  acredito  que  nenhuma  outra  pergunta  nos  é  dirigida  com  mais  frequência  no  decorrer  dos  nossos 
dias  do  que  esta:  "o  que  você  acha  disto?"  ou  "o  que  você  acha  daquilo?"  E  é  também  a  que  mais 
frequentemente  nós  fazemos  aos  outros.  Trata-se  de  uma  experiência  de  caráter  universal;  estamos 
Sempere  querendo  saber  a  opinião  dos  outros  e  os  outros,  por  sua  vez,  querendo  saber  também  a  nossa 
opinião.  E,  nessa  busca  de  opiniões,  o  "achismo"  é  praticado  à  saciedade  no  nosso  dia-a-dia.  lá  de 
manhã,  alguém  ao  sair  de  casa  para  o  trabalho  quer  saber  a  nossa  opinião  sobre  o  tempo:  "você  acha  que 
vai  chover  hoje?"  Ou  "você  acha  que  vai  fazer  frio?"  Nossa  opinião  poderá  influenciá-la  em  sua  decisão 
de  levar  agasalho  para  prevenir-se  do  frio  ou  da  chuva.  E  aqui  está  um  caso  em  que  o  nosso  "achismo" 
poderá  ser  desastroso.  É  que  nesta  terra  em  que  no  mesmo  dia  faz  frio  e  calor,  chove  pesadamente  para, 
1^  dentro  de  instantes,  o  sol  brilhar  maravilhosamente  num  céu  de  anil.  em  que  as  estações  do  ano  trocam 
de  posição,  ora  o  inverno  aparecendo  com  cara  de  verão  e  o  verão  com  a  cara  mais  desavergonhada  de 
inverno,  qualquer  opinião  nossa  sobre  o  tempo  é  quase  sempre  uma  temeridade.  Se  garantimos  a  quem 
nos  indaga  que  tudo  indica  a  continuação  de  um  tempo  estável,  a  pessoa  que  se  liou  em  nossa  opinião 
poderá  voltar  para  casa  ensopadinha  da  cabeça  aos  pés.  E,  se  lhe  sugerimos  levar  consigo  o  seu  casado 
para  resguardar-se  do  fio,  talvez  retorne  ao  lar  transpirando  por  todos  os  poros. 

Seja  como  for,  o  "achismo"  está  presente  em  um  sem-número  de  ações  do  nosso  cotidiano.  Sempre 
que  nos  conta  da  nossa  inexperiência  num  ou  noutro  assunto,  buscamos  nos  valer  da  opinião  dos  mais 
experimentados.  Em  matéria  de  moda,  por  exemplo,  julgo  que  as  mulheres  são  mais  entendidas  do  que 
os  homens.  E,  em  matéria  de  cor.  com  toda  a  sua  riqueza  de  tonalidades,  também.  Pelo  menos  em 
relação  a  mim,  não  existe  nenhuma  dúvida.  Nessa  questão,  o  meu  conhecimento  não  vai  além  daquelas 
cores  básicos:  verde,  amarelo,  azul,  vermelho,  branco  e  preto.  Quanto  às  suas  nuances  então,  eu 
entendo  um  pouquinho  menos  do  que  nada.  E.  quanto  às  suas  combinações,  nem  pensar!  Por  essa  razão, 
se  resolvo  usar  uma  determinada  gravata,  valho-me  da  opinião  de  minhas  filhas.  Caso  me  oriente  por 
meu  gosto  pessoal,  cometerei  a  mais  aberrante  das  combinações.  O  ideal  seria  que,  cada  qual  usasse  o 
que  mais  lhe  aprouvesse,  sem  essa  preocupação  de  saber  se  combina  com  isto  ou  com  aquilo.  Mas, 
infelizmente,  tornamo-nos  escravos  dos  padrões  impostos  pela  sociedade.  Submetemo-nos  aos  ditames 
da  moda,  aos  seus  padrões,  mesmo  quando  eles  primam  pela  extravagância,  lá  vai  para  algum  tempo,  vi 
uma  jovem  usando  uma  calça  toda  desbotada,  com  grande  manchas  esbranquiçadas  como  se  houvessem 
derramado  soda  cáustica  sobre  aquela  peça,  descolorindo-a  em  vários  lugares.  Além  disso,  estava  com 
pequeno  rasgo  um  pouco  acima  dos  joelhos,  entremostrando  uma  nesguinha  de  perna.  E,  para  comple- 
tar o  estado  lastimável  daquela  peça  em  ruina,  ela  estava  com  as  barras  completamente  desfiadas. 
Fiquei  com  pena  da  pobre  jovem.  Uma  calça  em  semelhantes  condições  na  minha  mocidade  ninguém 
teria  coragem  de  vestir  e  seria,  inevitavelmente,  atirada  fora,  como  uma  coisa  imprestável.  Mas  minhas 
filhas  me  disseram  que  isso  hoje  é  moda,  que  se  trata  de  uma  peça  chique  (grife)  e  de  alto  preço,  Vestir 
uma  peça  de  roupa  assim,  que  nos  dá  a  impressão  de  estar  em  frangalhos,  nos  dias  de  hoje  é  um  luzo  que 
não  está  ao  alcance  de  qualquer  um.  A  ditadura  da  moda  faz  dessas  coisas:  torna  o  que  em  outros 
tempos  seria  uma  aberração  em  algo  chiquérrimo,  ao  mesmo  tempo  que  descarta  como  uma  coisa  fora 
de  moda,  só  usado  por  gente  brega,  de  mau  gosto,  o  que  antes  se  constituía  em  fator  de  elegância. 

Mas,  voltando  ao  nosso  assunto,  o  "achismo"  pode  ter  a  ver  com  fatos  do  passado,  como  no  seguinte 
exemplo:  "O  que  você  achou  da  fala  do  presidente?"  Pode  referir-se  a  fatos  do  momento:  "O  que  você 
acha  do  mensalão?"  Ou  ainda  ter  a  ver  com  os  acontecimentos  imprevisíveis  do  futuro:  "Aonde  você  acha 
que  a  crise  politica  nos  irá  levar?"  O  "achismo"  é  largamente  praticado  em  todo  e  qualquer  momento  do 
nosso  dia-a-dia  e  ao  longo  de  nossa  existência. 

Em  face  da  grande  complexidade  dos  fatos  da  vida  humana,  sempre  haverá  aqueles  sobre  os  quais 
já  temos  opinião  formada.  E,  se  solicitamos  a  opinião  de  alguém  sobre  eles,  é  somente  para  saber  se  ela 
coincide  com  a  nossa.  Nesses  casos,  dificilmente  a  opinião  alheia  alterará  o  nosso  ponto  de  vista.  Mas, 
por  outro  lado,  sempre  haverá  também  aqueles  casos  que  nos  deixam  indecisos,  o  que  nos  leva  a  buscar 
a  opinião  de  alguém  antes  de  qualquer  decisão  de  nossa  parte. 

Pois  é  por  tudo  isso,  caro  leitor,  que  eu  sou  propenso  a  acreditar  que,  estatisticamente  falando,  não 
existe  expressão  mais  repetida  no  decorrer  dos  nossos  dias  do  que  aquela  que  foi  objeto  da  presente 
crónica.  É  isso,  pelo  menos,  o  que  eu  acho.  E  você,  o  que  acha? 

O  Rev.  Paulo  é  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 


Revs.  Edson,  Ageu  Mariano,  Agnaldo  e  Ageu  Josué 
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■  Ana  Maria  e  Raimundo  -  70  anos 
de  Casamento 


Em  1 1/7/1935,  sábado,  na  pequena  ca- 
pela da  fazenda  na  cidade  de  Ibiliara,  BA, 
compareceram  diante  de  Deus  e  de  um 
padre  os  irmãos  Ana  Maria  de  Oliveira  e 
Raimundo  Nonato  de  Oliveira,  Ela.  com  1 5 
anos  de  idade.  Ele,  com  24  anos.  Naquela 
ocasião,  tornaram-se  marido  e  esposa. 
Em  1 1/7/2005,  eles  completaram  70  anos 
de  matrimónio.  70  anos  de  vida  conjugal! 
E  é  por  isso  que  sua  família  e  suas  igrejas 
resolveram  prestar  culto  de  gratidão  a 
Deus  pelo  casamento  tão  abençoadol 
"Seu  Raimundo"  é  membro  da  IPI  de  Casa 
Verde,  em  São  Paulo.  SP  Dona  Ana  Maria  é 
membro  da  Igreja  Assembléia  de  Deus 
■'Lirio  dos  Vales".  Ambas  igrejas  encon- 
tram-se  na  zona  norte  da  cidade  de  São 
Paulo,  SR 

A  cerimónia  das  bodas  de  70  anos  de 
união  matrimonial  aconteceu  no  templo  da 
IPI  de  Casa  Verde,  no  dia  9  de  julho,  às  1 9 
horas.  Os  oficiantes  da  liturgia  foram:  o 
Rev  Adilio  Gomes  (pastor  emérito  da  IPI 
de  Casa  Verde),  o  Rev,  Emerson  Ricardo 
Pereira  dos  Reis  (pastor  efetivo  da  IPI  de 
Casa  Verde)  e  o  Pr,  Geraldo  Idelfonso  Filho 
(pastor  da  Igreja  Assembléia  de  Deus  "Li- 
rio dos  Vales").  O  Pr,  Geraldo  conduziu  a 
liturgia.  O  Rev,  Emerson  pregou  a  Palavra 
de  Deus  com  base  no  texto  do  Génesis 
29.1 5-20, 0  Rev  Adilio  conduziu  a  reno- 
vação dos  compromissos  na  cerimónia 
das  alianças,  O  culto  contou  com  a  parti- 
cipação musical;  das  irmãs  Rosa  Filomena 
Proietti  Alves  e  Leida  Ferreira,  no  piano  e 
no  órgão;  do  solista  Presb,  João  Franco 
Ferreira  Filho:  do  coral  da  igreja  local;  e 
do  Conjunto  de  lovens  "Nova  Unção",  da 
Assembléia  de  Deus. 

O  culto  foi  muito  bonito  e  inspirador.  A 
igreja  esteve  repleta  de  parentes  e  ami- 
gos, bem  como  de  membros  das  duas 
igrejas.  A  alegria  do  casal  e  demais  famili- 
ares contagiou  a  todos,  Logo  após  o  cul- 
to, houve  uma  recepção  no  salão  social 
da  igreja. 

Os  irmãos  Ana  fiaria  e  Raimundo,  nessa 
história  de  70  anos.  tiveram  1 3  filhos  e 
contam,  atualmente,  29  netos  e  9  bisne- 
tos. Todos  os  filhos  estiveram  presentes 
no  culto  e  boa  parte  dos  netos  e  bisnetos 
também  compareceu. 
Foi  lá  na  Bahia,  na  cidade  ás  margens  do 
rio  São  Francisco,  que  o  casal  ouviu  a  pre- 
gação do  evangelho  por  intermédio  de 
missionários  presbiterianos  vindos  dos 
Estados  Unidos.  Foi  na  escola  protestante 
da  região  que  eles  educaram  seus  filhos 


antes  de  se  instalarem  em  São  Paulo.  Sua 
vida  não  foi  fácil,  mas  nunca  faltou  o  prin- 
cipal: o  amor  entre  o  casal  e  a  presença 
de  Deus  em  sua  vida  em  comum. 
Nesta  data  tão  especial,  nosso  desejo  é 
que  Deus  continue  abençoando  a  união 
desse  casal  tão  querido,  como  já  aben- 
çoou até  o  presente  momento,  E  que  Deus 
também  nos  abençoe  através  desse 
belíssimo  exemplo  que  são  os  70  anos  de 
matrimónio  da  dona  Ana  Maria  e  seu 
Raimundo. 

Encerro  esse  texto  com  o  versículo  cita- 
do pelo  seu  Raimundo  na  visita  que  fize- 
mos ao  casal  uma  semana  antes  da  cele- 
bração de  suas  bodas:  "Ebenézer...  Até 
^qui  nos  ajudou  o  Senhor "[]  Sm  7.12). 

Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis,  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde, 
São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  J8  assinantes  :  jã 
na  Igreja  de  Casa  Verde)  "a- 


■  Nasceu  o  Vítor 

Gostaria  de  compartilhar  as  bênçãos  que 
Deus  tem  nos  concedido  (a  mim  e  a  Alice, 
minha  esposa). 

O  sonho  de  todo  casal  é  ter  filhos.  Porém, 
no  ano  de  200 1 ,  o  médico  declarou  que  eu 
jamais  poderia  ter  filhos.  Entregamos  o 
assunto  nas  mãos  de  Deus  e.  sem  precisar 
iniciar  o  tratamento,  aconteceu  o  primeiro 
milagre:  no  dia  30/9/2003,  nasceu  a  Letícia, 
No  ano  de  2004,  a  Alice  começou  a  sentir 
enjóos  e  fomos  ao  médico.  O  exame  deu 
positivo  novamente.  No  dia  23/4/2005, 
nasceu  o  Vítor,  com  4  kg  e  53  cm 
Testemunhamos  que  Deus  agiu  poderosa- 
mente e  no«  concedeu  mais  esse  milagre 
tão  lindo  queéo  Vitor 

Presb  Lúcio  de  Oliveira  Batista 
(papai),  Alice  Facini  Batista  (mamãe), 
Letícia  Facini  Batista  (bebé)  e  Vítor 
Facini  Batista  (bebé),  da  2"  IPI 
de  Limeira,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes 

na  2'  Igreja  de  Limeira)  " 


■  Nasce  Ana  Luíza 

A  6^  IPI  de  Sorocaba,  SR  continua  crescen- 
do. Além  das  recepções  por  batismos.  pro- 
fissões de  fé  e  transferências.  Deus  também 
tem  enriquecido  as  famílias  da  igreja  com 
jóias  preciosas  como  a  Ana  Luíza.  nascida 
em  27/7/2005.  Ela  é  filha  de  Anderson  Luís 
de  Góes  Pinto  (o  Chio)  e  de  Elisângela  Munhoz 
de  Góes. 

li    Certos  de  que  a  Ana  Luíza  tem  tudo  para  ser 
f   uma  grande  serva  do  Senhor,  damos  graças 
a  Deus  por  mais  essa  bênção  e  rogamos  sua 
I    proteção  a  ela  e  às  outras  crianças. 

Paulo  Martins  de  Oliveira  _ 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  J^-í 
6'  IPI  de  Sotocabe.  SP) 

■  Nascimentos 
em  Primavera 
do  Leste 

Na  Congregação  Presbiteríal  de  Primave- 
ra do  Leste,  MT.  tivemos  a  alegria  dos 
seguintes  nascimentos: 
Taila  Giovana,  a  mais  nova  filha  da  família 
na  fé,  é  filha  da  irmã  Deise  e  foi  apresenta- 
da ã  igreja  no  último  dia  2  de  outubro. 
Felipe  Emanuel,  filho  dos  irmãos  lúlio  e 
Tânia,  perfeito  e  saudável,  nascem  em  1 2/ 
7/2005.  Ele  foi  apresentado  á  igreja  no 
último  dia  18  de  setembro, 

._.  Rev.  Marcos  Edívan  Gutterres 


Fique  sempre  bem  informado  a  respeito 
do  que  acontece  na  IPI  do  Brasil. 

Assine  e  leia  O  Estandarte, 

um  jornal  para  os  que  amam  a  nossa 
igreja!  
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


1 1  H  »ÍT 


POUCAS  E  BOAS 


Nascimento:  Pedro 


Com  gratidão  a  Deus.  comunicamos  o  nas- 
cimento de  nosso  filhinho:  Pedro  Araújo 
Reis.  Filho  de  Andréia  de  Abreu  Araújo  e  do 
Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis. 
Pedro  é  o  mais  novo  membro  da  IPI  de 
Casa  Verde,  em  São  Paulo,  SP 
Com  Z  quilos  e  930  gramas  e  47  centíme- 
tros, Pedro  nasceu  com  muita  saúde,  no 
dia  2  de  setembro,  sexta-feira,  às  7  horas 
e  18  minutos,  na  Maternidade  ProMatre 
Paulista,  em  São  Paulo.  SP 
Ele  era  ansiosamente  aguardado  pelos  seus 
pais.  familiares,  amigos  e  irmãos  da  igreja 
e  agora  chegou  trazendo  muita  alegria. 

rJa  ocasião  em  que  Pedro  completa  o  seu  2°  mês  de  vida,  como  pais.  pedimos  a 
orientação  divina  para  educá-lo  e  conduzi-lo  no  caminho  do  Senhor.  Pedimos  também 
que  o  Senhor  Jesus  o  abençoe  e  o  acompanhe  sempre! 

"Deixai  vira  mim  os  pequeninos,  não  os  embaraceis,  porque  dos  tais  é  o  reino  de  Deus. " 
(Mc  10.14) 

Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis,  pastor 

da  IPI  de  Casa  Verde,  São  Paulo,  SP  J^. 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  Igreja  de  Casa  Verde)  "~ 


Nascimento  -  André  Luiz 

"Agrada-te  do  Sentior.  e  Eie  satisfa- 
rá os  desejos  do  teu  coração." 
No  dia  11/10/2005,  a  mensagem 
desse  salmo  tornou-se  viva  para  o 
casal  Elaine  e  André,  Nessa  data 
memorável,  chegou  ao  mundo,  sob 
a  bênção  de  Deus.  o  "pequeno" 
André  Luiz  Paes  Filho,  com  4,625 
quilos  e  52  centímetros,  nascido  em 
Sorocaba,  SR  após  9  meses  de  uma 
gestação  feliz  e  saudável.  Sua  mãe  é 
professora  de  crianças  na  escola 

dominical  e  seu  pai  é  pastor  da  IPI  do  Bairro  Cedrinho.  A  alegria  por  essa  dádiva  divina 
é  compartilhada  pelos  avós  Hélio  e  Maria  Antónia.  Manoel  e  Cleibe;  pelas  tias  Eliane, 
Jaqueline,  Patrícia,  Leila,  Talita;  pelos  tios  Hélio  Júnior.  Joaquim.  Marcelo  e  pelos  primos 
Alexandre,  Andrei  e  Giovanna.  Louvamos  a  Deus  por  tão  precioso  amor  a  nós  concedido, 
e  agradecemos  a  todos  que,  juntamente  conosco,  oraram  por  esse  sonho. 

Elaine  e  Rev.  André  Luiz  Paes 


Nascimento  -  Giulia 

Esta  é  a  linda  Giulia  Fernandes  Lessa.  a 
princesinha  que  Deus  enviou  para  enrique- 
cer o  lar  do  papai  Jorge  Lessa  Júnior,  da 
mamãe  Raquel  Fernandes  Lessa  e  da 
irmãzinha  Giovana.É  a  quarta  geração  da 
família  Lopes. 

Os  bisavôs  são  o  Presb.  João  Lopes  e 
Díac.  Hirtes  C.  Lopes;  os  avós  são  o  Presb. 
João  José  Fernandes  e  Díac,  Leila  Lopes 
Fernandes,  Todos  eles  são  membros  da 
5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ 
Nasceu  no  dia  3  de  agosto  de  2005,  pesan- 
do 3.505  k  e  medindo  48  cm. 
As  bênçãos  de  Deus  sejam  sobre  esta  família! 


Suely  do  Céo  Caixeta,  agente  de  O  Estandarte  da   

5°  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  5'  Igreja  do  Rio  de  Janeiro) 


■  Batismo  da  Luisa 

Com  muita  alegna.  noticiamos  o  batismo 
da  pequena  Luisa.  Ela  nasceu  no  dia  8/2/ 
2005.  em  Assis,  SP.  filha  dos  irmãos 
Jonatas  Cláudio  Dias  PeitI  e  Kátia  Cristina 
Valentim  Peítl, 

No  dia  29/1 0/2005,  sábado,  reunimo-nos 
em  nome  de  Deus  para  um  culto  em  ação 
de  graças  e  celebração  do  batismo  de 
Luisa,  ministrado  pelo  Rev,  An  Botelho. 
Compareceram  a  família,  muitos  amigos  e 
irmãos, 

Luísa  foi  muito  aguardada  por  todos,  que 
oraram  pela  sua  vinda.  O  Senhor  aben- 
çoou e  atendeu  as  orações,  Ela  é  linda  e 
graciosa,  pois,  segundo  seu  papai,  "foi 
feita  à  mão  com  muito  cuidado". 
Que  você,  Luisa,  continue  trazendo  alegria 
para  toda  sua  família  e  igreja,  e  seja  luz 
onde  quer  que  vá, 

Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro, 
agente  de  O  Estandarte  da  1"  IPI  de 
Assis,  SP   

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  '  M 
na  1'  Igreja  de  Assis)  "=~ 


■  15  anos  -  Fabíola  Pedroso  de 
Oliveira 

No  dia  3  de  julho  último,  a  I  ' IPI  de  Ibiúna, 
SR  esteve  em  festa,  comemorando,  com 
um  culto  de  ação  de  graças,  os  1 5  anos  da 
jovem  Fabíola. 

Nascida  no  dia  2/7/1990  e  batizada  pelo 
Rev.  José  Ausberto  Bressani  em  2/9/1 990, 
ela  é  filha  de  Raquel  Coelho  Ramalho  de 
Oliveira  e  do  Presb.  Nestor  Pedroso  de 
Oliveira,  que  ficaram  emocionados  com  a 
presença  de  muitos  amigos  e  irmãos  que 
lotaram  o  templo. 

A  mensagem  foi  proferida  pela  Rev.  José 
llson  Venâncio,  pastor  da  igreja. 

Maria  Feliciana  Pereira  de  Oliveira, 
agente  de  O  Estandarte  da 
f  IPI  de  Ibiúna,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  50  assinantes  'Jfii 

na  1'  Igreja  de  Ibiuna)  I 


Casamento: 
Maria  Tereza  e 
Luiz  Carlos 

No  dia  1 9/3/2005.  foi  realizado,  na  IPI  de 
Guaianazes,  em  São  Paulo,  SP,  o  ofício  re- 
ligioso de  casamento  de  Maria  Tereza  Dias 
da  Silva  e  Luiz  Carlos  da  Silva. 
O  Rev.  Roberto  Viani.  oficiante  e  amigo  do 
casal,  após  ouvir  o  tão  esperado  "sim", 
despedíu-05  impetrando  as  mais  ricas 
bênçãos  do  Senhor  sobre  o  casal. 


Presb.  José  Vitorino  Sobrinho, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Guaianazes, 
em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  assmantes 
na  Igreja  de  Guianazes) 
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Meu  Ipiranga,  Minha  História 


Em  julho  de  2004,  a  Casa  do  Novo  Autor 
Editora  promoveu  um  concurso  literário 
em  homenagem  ao  aniversário  do  Ipiranga, 
tradicional  bairro  da  capital  paulista.  O 
concurso  rendeu  o  livro  "Antologia  literá- 
ria Ipiranga  'em  prosa  e  verso'",  compos- 
to de  crónicas,  prosas,  poesias  e  músicas. 
Dentre  os  textos  selecionados  desta  anto- 
logia está  a  crónica  "Meu  Ipiranga.  Minha 
História"  de  minha  autoria. 
É  com  grande  alegria  que  compartilho  com 
os  irmãos  presbiterianos  independentes  mais 
esta  conquista  que  Deus  me  concedeu. 
O  livro  "Antologia  literária  Ipiranga  *em 
prosa  e  verso"'  pode  ser  adquirido  na 
Casa  do  Novo  Autor  Editora  pelo  telefone 
(11)61 69-9963,  pelo  valor  de  R$  1 5.00, 

LIc.  Giovanni  Campagnuci  Alecrim 
(cumpre  licenciatura  peio 
Presbitério  do  ipiranga  junto  à 
Congregação  de  Vila  Carioca  da  IPi 
do  Sacomã.  em  São  Pauio,  SP, 
vi/ww. giovanni.aiecrim.nom.br} 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na 
Igreja  do  Sacomã) 


Lie.  Giovanni  Campagnuci  Alecrim 


■  40  anos  de  casannento  - 
Iolanda  e  Sebastião 


No  dia  29/10/2005,  às  I9hOO.  no  tem- 
plo da  2^  IPI  de  Ibiúna.  SR  celebramos  os 
40  anos  de  casamento  do  casal  Sebastião 
Soares  de  Moraes  e  Iolanda  Domingues 
de  Moraes. 

O  culto  teve  a  participação  dos  grupos 
musicais  da  igreja,  coreografia  e  mensa- 
gem pelo  Rev.  Ageu  Josué  Sotelo,  pastor 
da  igreja,  que  utilizou  o  cap,  1 3  de  I 
Corintios.  fazendo  um  paralelo  com  o  gran- 
de amor  de  Deus  por  nós,  que  está  sem- 
pre pronto  a  nos  perdoar  No  momento 
da  pregação,  os  demais  casados  da  co- 
munidade foram  incitados  a  imitar  o  casal 
que,  apesar  de  alguns  sofrimentos,  con- 
tinuou unido. 

Toda  a  igreja,  familiares  (filhos,  filhas,  gen- 
ros, noras  e  netos)  e  muitos  visitantes 
estiveram  presentes. 

fO  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  2' 
IPI  de  Ibiúna.  SP) 


Notícias  para  O  Estandarte 

Podem  ser  enviadas  por  carta,  fax  ou  e-mall.  Comunique  a  mais  de  6  000 
assinantes  o  que  acontece  em  sua  igreja. 

A  DATA  DE  FECHAMENTO  DA  EDIÇÃO 
É  TODO  O  DIA  15 


Rua  Amaral  Gurgel,  452. 

sobreloja.  Vila  Buarque,  01221-000,  São  Paulo.  SP 
Fax  (11)  3258-1422.  estandarte ©ipib.org 


Bodas  de  Ouro  -  Marina 
Waldomiro 


Foram  comemoradas,  no  dia  2/6/2005.  na 
IPI  de  Torre  de  Pedra.  SR  com  a  presença 
do  Rev.  Braz  Aparecido  de  Souza  e  o 
subscritor  desta  nota,  as  bodas  de  ouro  do 
casal  Maria  Martins  Xavier  e  Waldomiro  Xavier 
Do  enlace  nasceram  os  filhos  Valdinéia  e 
Valdinei.  4  netos  (Mariana  e  Lucas,  filhos 
de  Valdinéia,  e  Ana  Clara  e  André,  filhos  de 
Valdinei)  e  um  bisneto  (Mário  Henrique, 
filho  de  Mariana  e  Gerson) 
Desejamos  que  as  mais  ricas  bênçãos  con- 
tinuem a  estar  sobre  esta  familia. 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado, 
pastor  da  IPI  do  Gramadâo,  em 
Capão  Bonito,  SP,  e  amigo  da  família 

fO  Estandarte  conta  com  10  assinantes  da  IPI , 
de  Torre  de  Pedra) 

■  Bodas  de  Ouro 
e  leda 

O  casal  lerson  de  Castro  SanfAnna  e  leda 
Domingues  SanfAnna  completou,  no  dia 
4/ 1 0/2005. 50  anos  de  vida  conjugal. 
Eles  se  casaram  em  Assis,  SR  Deus  lhes 
concedeu  5  filhos;  Jersinho,  Rev,  Marco 
António  (pastor  auxiliar  da  1^  IPI  de  As- 
sis), Leninha,  Elaine  e  o  missionário 
Ricardo.  Todos  são  casados  e  deram  ao 
casal  Jerson  e  leda  1 2  netos. 
Seu  Jerson,  como  é  chamado  por  quase 
todos,  foi  presbítero  da  1^  IPI  de  Assis 
por  28  anos,  estando  em  disponibilidade. 
Muito  atuante  no  trabalho  da  igreja  onde 
foi  superintendente  e  professor  da  escola 
dominical,  atoando  até  o  momento  como 
diretor  de  património,  leda  foi  professora 
da  escola  dominical  e  diaconisa, 
O  culto  em  açào  de  graças  pelas  Bodas 
de  Ouro  foi  realizado  no  dia  8/10/2005. 
na  1^  IPI  de  Assis,  dirigido  pelo  Rev.  Ari 
Botelho  e  Rev.  Marco  António.  Participa- 
ram também  os  filhos  Jersinho,  Miss. 
Ricardo  e  Vandersi  Sant'Anna  (irmã  de 
Jerson).  A  proclamação  da  palavra  foi  fei- 
ta pelo  seu  genro,  Rev.  Daniel  da  Silva. 


Presb.  Jerson 


pastor  da  Igreja  Cristã  Paulistana,  no 
bairro  da  Aclimação,  em  São  Paulo,  que 
fez  um  histórico  da  vida  do  casal  e.  ins- 
pirado pelo  Espírito  Santo,  trouxe  mensa- 
gem sobre  o  Salmo  121.  texto  preferido  e 
lema  de  vida  do  casal  e  seus  filhos. 
A 1 MPI  de  Assis  deseja  ao  casal  Jerson  e 
leda  que  o  Senhor  Deus  guarde  a  sua  en- 
trada e  a  sua  saída,  para  que  não  vacilem 
seus  pés.  desde  agora  e  para  sempre. 

Presba.  lUlarlení  Pedro  Ribeiro, 
agente  de  O  Estandarte  da  1" 
IPI  de  Assis,  SP 

fO  Estandarle  conta  com  16  assinantes 

na  1"  Igreja  de  Assis)  "sr 


Bodas  de  Estanho  -  Elaine  e 
Hamiltinho 


O  casal  Hamilton  de  Souza  Júnior  e  Elaine 
Palmeira  Zanoni  de  Souza  comemorou,  no 
dia  5/1 1/2005.  suas  Bodas  de  Estanho, 
ou  seja,  1 0  anos  de  casamento.  Eles  esta- 
vam muito  felizes  e  renovaram  os  votos 
do  matrimónio. 

O  culto  em  açào  de  graças  foi  celebrado 
na  residência  do  casal,  sendo  dirigido  pelo 
Rev,  Ari  Botelho,  pastor  da  t '  IPI  de  Assis, 
SR  e  a  presença  de  familiares,  irmãos  e 
amigos. 

Em  seguida  houve  uma  deliciosa  festa,  pois 
também  se  comemorou  o  aniversário  do 


Hamilton,  ocorrido  no  dia  3/11. 
Elaine  e  Hamiltinho  têm  dois  filhos:  Caio 
(9  anos)  e  Felipe  (5  anos). 
Parabéns  ao  querido  casalIQue  o  Espí- 
rito Santo  continue  inspirando  seus  co- 
rações e  Jesus  faça  morada  permanen- 
te em  seu  lar 

Presba.  Marleni  Pedro 
Ribeiro,  agente  de  O 
Estandarte  da  V  IPI  de 
Assis.  SP 

(O  Estandarle  conta  com  16 
assinantes  na    Igreja  de  Assis)  "s- 
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Cartas 


Rev.  Joaquim  Walter  Guise 

Pais,  vocês  já  escreveram  cartas  para  os  seus 
filhos,  bons  ou  desobedientes? 

Filhos,  vocês  já  escreveram  cartas  para  seus  pais, 
bons  ou  não,  sóbrios  ou  não,  carinhosos  ou  não? 

Paulo,  apóstolo,  escreveu  muitas  cartas.  Não 
sei  se  obteve  respostas.  Mas  escreveu  sempre  car- 
tas para  os  filhos  espirituais  como  Timóteo,  Tito, 
Filemon  e  aos  cristãos  de  Roma,  Corinto,  Galácia  e 
outros. 

As  cartas  podem  ser  de  conselhos,  de  correção, 
de  exortação,  de  evangelização,  de  doutrinação,  de 
amor,  carinho,  esperança,  parabéns,  paixão,  etc. 

Costumávamos  escrever  bilhetes  para  nossos  fi- 
lhos para  lerem  quando  chegassem  à  noite,  quando 
se  levantassem  ou  colocando  na  mala  quando  saiam 
de  viagem,..  Bilhetes  de  amor,  de  cumprimento,  de 
estimulo.  Era  salutar  a  resposta.  Depois,  ausentes 
da  casa,  nos  estudos  ou  casados,  cartas  que  vão  e 
cartas  que  vêm, 

Leiam  esta  carta  do  filho  respondendo  ao  pai 
que  lhe  escreveu  felicitando-o  pelo  aniversário: 


"(pai  ausiAÍjdD.  . 

ds  emnhíiÂ  na  vidã... 

fiai  aiuuMo.  icmjmti  apés  muUoa  n,m  ^ 

"^Udia  .ÍAi^  ^  mrVu^Uiw.. 
nuc  M  B  i£jn  Aldo  fiaJia  mm.  . 

hiwoh.  SsLugilho  " 


As  cartas  podem 
ser  de  conselhos, 
de  correção,  de 
exortação,  de 
evangelização,  de 
doutrinação,  de 
annor.  carinho, 
esperança, 
parabéns,  paixão, 
etc. 


Amigos,  na  Escritura  Sagrada,  há 
muitas  cartas  do  Pai  Celestial  para 
todos. 

Leiam-nas  com  carinho,  Elas  re- 
velam o  maior  amor  do  Universo  para 
com  os  seres  humanos. 

o  Rev.  Joaquim  Walter  é 
ministro  jubilado  da  IPI  do 
Brasil 


TEMPORADA  DE  FERIASi/ERÃO  2006 

Em  janeiro,  três  ótimas  opções:  acampamento  para  3-  idade,  crianças  e  adolescentes 


1)  TEMP0RADA  DA  IDADE  DE  OURO : 

"Com  Jesus,  os  bons  tempos  voltaram!" 

■  Para  irmãos  da  3-  idade.  De  1 4  a  1 6  de  janeiro  de  2006.  com 
inicio  no  dia  14,  sábado,  às  9h00,  com  café  da  manhã,  e  final 
no  dia  16,  2^  feira,  com  almoço,  às  ISfiOO- 

■  Taxa:    R$65,00  (inclui  programação  e  refeições) 

■  Condições  de  pagamento;  2  parcelas  de  R$  32,50.  em  22/12/ 
2005  e  23/1/2006 

2)  TEMPORADA  DE  CRIANÇAS  DE  6  A 11  ANOS: 

"A  criançada  vai  pintar  o  7" 

■  De  18  a  21  de  janeiro  de  2006.  com  início  no  dia  18,  4^  feira,  às 
16h00,  com  lanche,  e  final  no  dia  21,  sábado,  às  lOhOO,  com 
café  da  manhã 

■  Taxa:    R$50.00  (inclui  atividades  e  refeições) 

■  Promoção  2  irmãos  da  mesma  família  têm  desconto  de  10  % 
para  uma  inscrição 


3) TEMPORADA  DE  ADOLESCENTES  DE  1 2  A 18  ANOS: 

'Teens  agitando  o  verão!" 

■  De  23  a  28  de  janeiro  de  2006,  com  chegada  a  partir 
das  17h00  do  dia  23,  2"  leira,  e  (inal  na  manhã  do  dia 
28,  sábado,  com  café. 

■  Programação  Especial 

-  Louvor 

-  Equipe  experiente 

-  5  refeições  diárias 

-  Esportes  e  lazer  na  represa 

-  Palestras  desafiadoras  e  atuais 

■  Taxa:  R$1 20,00  (inclui  atividades  e  refeições) 
Condições  de  pagamento:  3  parcelas  de  R$40,00 
(22/12/2005.  23/1/2006  e  23/2/2006)  ou  a  vista  (R$110,00) 

■  Promoção:  2  irmãos  da  mesma  família  têm 
10%  desconto  para  uma  inscrição 


Para  reservar  sua  vaga: 

Preencher  ficha  inscrição  (no  folder  ou  online  no  site:  www.cristoevida.org) 
e  depositar  a  1^  parcela  (ou  taxa  integral)  na  conta: 
Bradesco  -  Agência  157-0  -  c/c:  34,407-9  -  Associação  Evangélica 
Enviar  comprovante  para:  Caixa  Postal  340,  CEP:  18700-970,  Avaré.  SP 


^slo 


'ac*m>>*mento/  1 4.37: 


Informações: 

14.3882.2261  /  9711.1583  -  fUliss.  Isaías  Góes 
3732  1754  /  9790,6110  -  Rev  Levi  Alvarenga 
www.cristoevida.org 
E-lVlail:  acvida@uol.com. br 


recorte  aqui 


NOMECOIVIPLETO 

Ef^DEREÇO  

EfVIAIL 


CIDADE 


TEMPORADA:      EZI  CRIANÇAS          EZl  ADOLESCENTES  IZ3  3«  IDADE 

FORIVIADE  PAGAMENTO:                            A  VISTA  À  PRAZO 

VALOR  DEPOSITADO:     


TELEFONE: 


Xerocar  ou  Recortar  a  ficha  abaixo,  preencher  e  enviar  para  Caixa  Postal  340  Cep  18700-970  Avaré-SP  ou  íax:  14  3732  1754 
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Associação  Bethel  a  serviço 
do  Reino  de  Deus  e  da  vida 


Cássia  Ciano  da  Silva 


No  dia  1710/2005.  foi  realizado,  na 
Associação  Bethel,  à  Av.  Comendador  Pe- 
reira Inácio,  445.  Sorocaba,  SR  o  Encon- 
tro de  Capacita(;âo  para  pessoas  que  tra- 
balham em  abrigos  de  crianças. 

O  evento  contou  com  a  participação 
de  1 12  pessoas,  profissionais  de  várias 
áreas,  como;  monitores  sociais,  pais  soci- 
ais, dirigentes  de  abrigos,  coordenadores, 
assistentes  sociais,  conselheiros  tutela- 
res, psicólogos,  pajens,  motoristas,  estu- 
dantes de  serviço  social,  professores,  vo- 
luntários, entre  outras. 

As  palestras  abortadas  foram; 

a)  Direitos  e  Deveres  dos  Educado- 
res Sociais,  pelo  Dr.  António 
Domingues  Farto  Neto  Promo- 
tor de  Justiça  da  Infância  e  Juven- 
tude de  Sorocaba; 

b)  Vínculos  Laços  que  Transfor- 
mam, pela  Psicóloga  Luisa  Éster 
B.  Freitas  Rodrigues; 

c}  A  Dificil  Tarefa  de  Colocar  Limi- 
tes, pela  Psicóloga  Elisa  Maria 
Vieira; 

d)  Resiliência  -  que  coisa  é  essa?, 
pela  Psicóloga  Lisete  Moreira  Del 
Bianco; 

e)  Espiritualidade  o  Deus  que 
ouve,  pela  Missionária  Virgínia 
Clare  Gartrell 

Estiveram  representadas  entidades 
de  Sorocaba  e  região 

A  avaliação  da  equipe  organizadora 
foi  que  o  encontro  atingiu  os  objetivos  ini- 


CRIANÇÂ 
->ridade  Absoluta 


CF 

Prioridade  A 


cialmente  propostos.  As  palestras  profe- 
ridas foram  de  qualidade,  agregando  va- 
lores, levantando  questionamento  e  re- 
flexões sobre  as  práticas,  e  contribuindo 
para  melhorar  o  conhecimento  para  o 
melhor  atendimento  das  crianças  que  vi- 
vem nos  abrigos. 

A  Cássia  é  gerente  administrativa 
da  Associação  Bethel 


Contato  da  Matriz 

(15)3212-1010 

www.bethel.org.br 

bethel@bethel.org.br 


Como  resultado 
formaram-se  as 
seguintes  propostas: 


Necessidade  de  se  atuar  em 
rede; 

Exigir  transparência  do  Poder 
Judiciário; 

Agilidade  dos  processos; 
Criação  de  um  fórum  permanen- 
te de  debates  sobre  abrigos; 
Intervenção  junto  às  famílias  das 
crianças  abrigadas; 
Estreitar  relacionamentos  com 
o  Juízo  da  Infância  e  Juventude; 
Proporcionar  capacitação  conti- 
nua para  os  funcionários  dos 
abrigos; 

Ser  coerente  no  estabelecimen- 
to dos  limites  para  as  crianças 
(antes  de  estabelecer  os  limites 
para  as  crianças,  verificar  se  os 
nossos  limites  estão  claros); 
Estar  sempre  se  reciclando,  pois 
lidamos  com  vidas  (seres  em  de- 
senvolvimento); 
Ter  consciência  da  nossa  voca- 
ção nesse  trabalho; 
Estabelecer  práticas  de  medita- 
ção e  oração  com  as  crianças 
abrigada; 

Criar  nos  abrigos  grupos  de  re- 
flexão com  as  crianças  (compar- 
tilhando e  contando  histórias). 


FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA  ^_  _ 

CTM  Sudeste  recebe  inscrições  para  2006 


I  o  Centro  de  Treinamento  Missio- 
nário (CTM)  Sudeste,  em  Campinas. 
SP.  está  com  inscrições  abertas  para 
2006.  Os  novos  alunos  devem  apre- 
sentar duas  cópias  do  Cadastro  de  Pes- 
soa Física  (CPF)  e  da  Carteira  de  Iden- 
tidade, histórico  do  ensino  fundamen- 
tal, duas  fotos  e  carta  de  apresenta- 
ção do  pastor  ou  do  Conselho  da  igre- 
ja, em  papel  timbrado.  A  idade  mínima 
para  participar  do  curso  é  de  1 8  anos. 
Exige-se  Ensino  Fundamental  (8^  sé- 


rie) completo. 

O  curso,  com  enfoque  em  missões  ur- 
banas, tem  três  anos  de  duração  e  aulas 
das  1 9h00  às  22h00  (segunda  a  sexta- 
feira).  É  oferecido  pela  Câmara  de  Ensino 
da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  da 
IP!  do  Brasil  e  funciona  na  V IPI  de  Cam- 
pinas. A  secretaria  do  QM-Sudeste  funci- 
ona das  UhOO  às  22h00  e  fornece  ou- 
tras informações  pelo  telefone 
(1  9)  3232-2143  ou  pelo  e-mail 
ctm.sudeste@terra.com.br 


Formatura  da 
primeira  turma 

No  dia  4  de  dezembro  deste  ano,  o 
CTM  entregou  à  IPI  do  Brasil  sua  primei- 
ra turma.  São  12  novos  missionários, 
que  iniciaram  o  curso  em  2002,  no  en- 
tão CTM  Campinas.  Em  2005  o  grupo 
realizou  estágio  no  campo.  No  último 
final  de  Semana,  os  alunos  retornaram 
a  Campinas  para  o  último  módulo  in- 
tensivo. 


No  segundo  ano  do  curso  estão  7 
alunos  e  outros  6  no  primeiro.  No  mo- 
mento são  24  alunos. 

Os  dois  primeiros  anos  do  curso  são 
presenciais  e  o  terceiro  reservado  para 
o  estágio  no  campo  e  módulos  intensi- 
vos de  estudos.  O  diretor  do  CTM  Sudes- 
te é  o  Rev.  Paulo  César  Barros  Monteiro. 
Conta  com  pastores  e  membros  do  Pres- 
bitério de  Campinas  como  professores, 
todos  como  voluntários. 
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FUNDAÇÃO  EDUARDO 
CARLOS  PEREIRA 


Seminário  de  Londrina  promove 
estágios 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 

Os  alunos  do  Seminário  Teológico  Rev, 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  de  Londrina, 
PR,  participaram  do  estágio  supervisio- 
nado com  pacientes  com  câncer,  idosos  e 
crianças  carentes: 

1 )  Colaborando  com  a  Casa  de  Apoio 
Esperança  e  a  Organização  Viver,  sendo 
que  a  primeira  trabalha  com  pacientes 
adultos  com  câncer  e  a  segunda,  com  cri- 
anças, As  duas  ONG'S  atendem  também 
05  familiares. 

O  trabalho  é  realizado  nas  casas  de 
apoio  e.  no  caso  das  crianças,  a  participa- 
ção atinge  a  pediatria  do  Instituto  do  Cân- 
cer de  Londrina.  O  estágio  consiste  em  ati- 
vidades  de  apoio  emocional,  espiritual 
(devocionais  e  disposição  para  ouvir),  além 
do  aspecto  recreativo  através  de  fantoches 
e  teatro  com  as  crianças  internadas.  Há 
também  uma  atividade  especial,  por  parte 
de  um  aluno,  no  que  se  refere  ao  atendi- 
mento técnico  e  educativo  na  área  de 
informática  com  as  crianças  e,  de  um  outro 
aluno,  na  informatização  das  informações 
administrativas  na  casa  dos  adultos. 

2)  Atividades  com  crianças  carentes, 
que  acontecem  num  projeto  que  funciona 
nas  dependências  da  IPI  do  Jardim  Novo 
Bandeirantes,  em  Cambe,  PR,  Os  alunos 
do  seminário  contribuem  através  do  re- 
forço escolar,  informática  e  atendimento 
espiritual. 

3)  Trabalho  com  senhoras  idosas  no 
Lar  Maria  Tereza  Vieira,  que  é  mantido 


Alunos  do  estágio  com  crianças  Instituto  do  Câncer 


pelas  IPIs  de  Londrina.  Nesse  Lar,  os  alu- 
nos participam  conversando  com  as  se- 
nhoras, orando  com  elas  e  realizando  ati- 
vidades devocionais. 

Essa  inserção  dos  nossos  alunos  em 
lugares  onde  o  sofrimento  se  faz  presente 
de  forma  mais  concreta  tem  nos  ajudado 
a  perceber  a  importância  e  a  urgência  de 
gestos  de  gratuidade,  amor  e  solidarieda- 
de no  Reino  de  Deus.  Podemos  afirmar, 
com  certeza,  que  temos  mais  aprendido 
do  que  ensinado,  e  somos  profundamente 
gratos  a  Deus  por  isso.  Pedimos  a  lodos 
que  orem  por  nossos  alunos  e  por  todas  a 
s  vidas  preciosas  que  têm  sido  atendidas 
através  do  estágio, 

o  Rev.  Marco  António  é  o 
coordenador  do  estágio 
supervisionado  do  Seminário 
Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  em  Londrina.  PR 


Alunos  do  estágio  com  adultos  •  Casa  de  Apolo  a 
pacientes  com  câncer 


Alunos  do  estágio  com  crianças  Instituto  do  Câncer 


Os  alunos  do  primeiro  e  segundo  anos, 
o  Rev.  Pauto  Monteiro  (diretor  do  CTM)  e 
a  Érika  (secretaria) 


Jailma,  Fabíola  e  Jorge,  alunos  do 
primeiro  ano,  em  trabalho  na  IPI  de 
Indaíatuba. 


°  o      ol"^™       Missionário  (CTM)  é  uma  .sti.uição  de 

=5=====". 

""o  a^Sudeste  desenvolve,  ainda,  prograrnas  adequados  aos 
durante  o  ano  de  residência. 
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Aniversário  do 
Campo  Missionário 
de  Canoas 


Culto  de  aniversário  em  Canoas 


Rev.  João  Osir  Amaral  Rollo 


Nos  dias  23  e  24  de  setembro .  o  cam- 
po missionário  de  Canoas,  RS.  comemo- 
rou mais  um  aniversário.  Para  agradecer- 
mos a  Deus,  realizamos  uma  breve  cam- 
panha evangelística.  O  pregador  convi- 
dado foi  o  Rev.  Eleutério  Limachi ,  missio- 
nário da  IPI  do  Brasil  na  cidade  gaúcha  de 
Santa  Maria,  que  trouxe  uma  palavra 
inspiradora  e  que  tocou  os  corações  da- 
queles que  estiveram  conor^o,  Na  primei- 
ra noite  contamos  com  o  apoio  da  IPI  Por- 
to Alegre,  O  Rev.  Casso  Mendon  ca  Vieira, 
com  seu  violão,  dirigiu  os  momentos  de 
adoração.  Tivemos  casa  cheia,  mu,  ,l,,.os 
de  confraternização  e  pudemos  ver  a  gra- 
ça salvadora  de  Deus  agindo.  Temos  a  con- 
vicção de  que  a  semeadura  de  quase  qua- 
tro anos  começa  a  produzir  frutos  para 
glória  do  Altíssimo.  Agradecemos  a  IPI 
espalhada  por  todo  o  Brasil  que  tem  ora- 
do pelo  crescimento  desta  obra  em  solo 
gaúcha 

o  Rev.  João  é  missionário  da  IPI  do 
Brasil  em  Canoas.  RS 

Temos  a  convicção  de 
que  a  semeadura  de 
quase  quatro  anos 
começa  a  produzir 
frutos  para  glória  do 
Altíssimo. 


Rev.  João  Osir  Amaral  Rollo 


O  Rev.  Casso  dirigiu  os  cànlicos  de 
louvor 


Contato: 

I  (51)8405-5416 
(51)3031-0446 
)oaooslr@hotmall.com 
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o  Rev.  Eleutério  Limachi  foi  o  pregador 
no  culto  de  aniversário  do  campo  de 
Canoas 


Quem  são  nossos  itiíe 


Missionária  Savana  Câmara  Trindade 


Em  ZZ  de  março  de  1 998,  tive  um 
encontro  real  com  Deus.  O  desejo  do 
meu  coração  era  muito  forte  em  fazer 
algo  para  Deus.  Estava  sempre  a  dis- 
posição do  Rev,  Fernando  Batalha,  que 
já  não  está  mais  conosco.  Ele  começou 
a  observar  o  meu  desempenfio  e  come- 
çamos o  discipulado.  No  dia  31  de  ju- 
lho de  1998,  aniversário  da  igreja,  es- 
tava muito  entusiasmada  com  o  meu 
batismo  e  muito  inquieta,  pois  o  meu 
coração  ardia  por  missões.  Escrevi  uma 
carta  ao  Conselho  de  minha  igreja  (2^ 
IPI  de  Manaus,  AM)  me  candidatando 
para  estudar  no  (TTM  Centro-Oeste.  Tra- 
balhei com  evangelismo  e  até  comecei  a 
implantação  de  uma  igreja  em  um  bair- 
ro chamado  Ouro  Verde,  em  Manaus. 
Deus  já  estava  me  preparando. 

Fui  examinada  pelo  Presbitério  do 
Amazonas  em  todos  os  aspectos  e.  com 
a  ajuda  do  Rev.  Raimundo  Nonato 
Damasceno,  que  me  apoiou  e  orou,  de- 
cidiram me  enviar  no  dia  1 Z  de  março 


de  2000.  No  CTM  Centro-Oeste  a  minha 
vida  mudou  completamente.  Deus  traba- 
lhou em  minha  vida  de  uma  forma  maravi- 
lhosa. Naquela  chácara  Deus  me  prepa- 
rou para  o  seu  serviço.  Fiz  estágio  em  três 
congregações  do  Presbitério  Mato  Gros- 
so-Rondònia,  Depois  fui  chamada  para  tra- 
balhar em  um  projeto  em  Goioeré,  PR, 
onde  pregava  o  evangelho,  alfabetizava, 
entregava  cestas  e  remédios  para  uma 
população  de  um  bairro  chamado  Jardim 
Galiléia,  também  dava  assistência  à  Igre- 
ja de  Goioerê.  pregando,  dando  estudos, 
aconselhando  e  trabalhando  com  os  jo- 
vens. Depois  de  2  anos  em  Goioeré,  resol- 
vi voltar  ao  CTM  para  fazer  o  curso  Mis- 
são Transcultural,  onde  tive  um  melhor 
aprendizado  na  área  de  línguas  e  cultura. 

Um  dia  antes  de  minha  formatura,  28/ 
11/2003,  o  presidente  do  Presbitério 
Bahia,  Presb.  Geraldo  Mendes,  me  convi- 
dou para  assumir  o  campo  de  Itabuna,  BA. 
Cheguei  a  Itabuna  em  janeiro  de  2004 
para  conhecer  a  cidade  e  procurar  um  lu- 


Misslonário  Geiíer  Ferreira 


No  ano  de  1 998,  estávamos  mo- 
rando na  cidade  de  Hamamatsu,  pro- 
víncia de  Shizuoka,  no  Japão.  Como  to- 
dos os  imigrantes  brasileiros  que 
rumam  para  aquele  pais,  nós  também 
tínhamos  o  sonho  de  conquistar  a  nos- 
sa independência  financeira.  Mas  os 
nossos  planos  não  são  os  planos  de  Deus! 
Naquela  época  frequentávamos  a  Co- 
munidade Evangélica  de  Hamamatsu, 
uma  igreja  Interdenominacional.  local 
que  Deus  usou  para  despertar  em  mim 
e  em  minha  esposa,  Adriana  Kawassaki 
Ferreira,  o  desejo  de  nos  dedicarmos  à 
obra  missionária,  deixando  assim,  de  lado 
o  sonho  do  "Yen"  {moeda  do  Japão). 
Ajudávamos  naquela  igreja  nas  pre- 
;  gações  e  na  escola  dominical.  Mas  via- 
*  mos  a  necessidade  de  estarmos  nos 
preparando  melhor,  nos  qualificando 
através  de  um  curso  de  formação 
missionária.  Entramos  em  contato  com 
o  CTM  Centro-Oeste.  de  Cuiabá.  No 
ano  de  2001,  retornamos  ao  Brasil  e 
fomos  estudar  em  Cuiabá.  No  ano  de 


2003.  fomos  trabalhar  como  estagiários 
em  uma  Congregação  da  IPI  de  Goioerê. 
PR.  na  cidade  de  Mariluz.  No  ano  seguin- 
te, 2004.  estivemos  trabalhando  com  os 
jovens  da  IPI  de  Goioerê.  quando  concluí- 
mos o  curso  do  CTM  Centro-Oeste  em 
Campinas,  SR 

Hoje  estamos  trabalhando  em  Slnop, 
MT,  eu.  minha  esposa  Adriana  e  meus  fi- 
lhos Eduardo  e  Rafael,  em  uma  parceria 
entre  a  Secretaria  de  Evangelização  e  a 
IPI  local.  A  congregação  fica  no  bairro  mais 
populoso  da  cidade.  Boa  Esperança.  É  um 
local  violento,  de  má  fama  e  carente  de 
infra-estrutura,  e  principalmente  de  Je- 
sus Cristo.  Contamos  com  um  grupo  de 
1 5  pessoas  entre  adultos  e  crianças.  A 
igreja  possui  uma  casa  missionária,  que 
funciona  também  como  congregação,  além 
de  possuir  dois  terrenos  para  a  constru- 
ção do  templo.  Cremos  que  Deus  tem  mui- 
tos escolhidos  no  Bairro  Boa  Esperança! 
Deus  abençoe  esse  trabalho  e  derrame  a 
sua  graça  sobre  nós!  Orem  por  esse  tra- 
balho! 


sionarios 


4 


gar  para  a  congregação.  No  dia  29  de  ja- 
neiro, fizemos  a  mudança  e,  no  dia  20  de 
março  de  2004,  a  Congregação  de  Itabuna 
foi  inaugurada.  Hoje.  no  segundo  ano  de 
trabalho,  temos  uma  frequência  de  1 5 
pessoas  por  culto  e  4  membros  arrolados, 
tudo  com  muitas  lágrimas  e  oração.  Ore- 
mos por  este  trabalho. 


o  A  Savana  é  missionária  da 
Secretaria  de  Evangelização 
■      Rua  Floriano  Peixoto,  87, 
Centro.  45603-265,  Itabuna,  BA, 
(73)  3215-1245. 
savana10@hotmail.com 


O  Geber  é  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização 
■     Rua  Armando  Dias.  1053. 
Bairro  Boa  Esperança,  78550-000, 
Sinop.  MT.  (66)  532-5794, 
missionariogeber@bol.com.br 


Projeto  Férias  no  Campo 
Missionário 


Durante  alguns  anos,  no  mês  de  janeiro,  temos  tido  a  alegria 
de  realizar,  nos  Campos  Missionários  do  Projeto  Sertão,  o  Projeto 
Férias  no  Campo  Missionário.  Muitos  jovens  de  diversas  IPIs  do 
Brasil  já  tiveram  a  oportunidade  de  participar  e  voltaram  para 
suas  igrejas  bem  mais  envolvidos  com  a  obra  missionária,  Temos 
conhecimento  de  vários  deies  que  estão  servindo  ao  Senhor  em 
tempo  integral  e  a  participação  deles  no  Projeto  de  Férias  contri- 
buiu muito  para  isso. 

Invista  parte  de  suas  férias  no  Reino  de  Deus! 


INVESTIMENTO 


Local:Campos  Missionários  do  Projeto  Sertão 
Cidades:  Maita.  São  Mamede  e  Patos 
(Paraíba);  Caicó  e  Cruzeta  {Rio  Grande  do 
Norte) 

Data:  S  a  25  de  janeiro  de  2006 
Custos:  R$  220.00 
Opções  de  pagamento: 
1"  Opção 

R$  70.00  -  6/11/2005 
R$  70,00  -  6/12/2005 
R$  80.00  -  6/1/2006 

2"  Opção 

R$  110.00  -  30/11/2005 
R$  110.00  -  30/12/2005 

3^  Opção 

R$  220,00  -  até  20/12/2005 

que  esse  valor  cobre? 

Café  da  manhã,  almoço  e  jantar  dos 
dias  6  a  22  de  janeiro  de  2006: 
Todo  material  do  treinamento  e 
orientação  que  ocorrerá  dos  dias  6  a  8 
de  janeiro  de  2006; 
Hospedagem; 

Translado  entre  as  cidades  do  Projeto 
Sertão; 

Translado  de  Patos  até  Natal  ou  João 
Pessoa  e  translado  numa  destas 
cidades  entre  os  dias  23  a  25  de  janeiro 
de  2006  (•) 

Café  da  manhã  e  hospedagem  entre  os 
dias  23  a  25; 

(')  Dos  dias  23  a  25,  ofereceremos  o  tempo  de  refrigério 
em  uma  destas  capitais.  Ainda  não  definimos  qual  delas 
será.  Serão  três  dias  de  passeios  nas  praias  e  lugares 
turísticos. 


Atividades  que  serão 
desenvolvidas  no  Projeto 
de  Férias  2006 

1 .  Cultos  públicos  com  teatro,  louvor,  testemunhos  e  core- 
ografias; 

2.  Arrastão  da  paz; 

3.  Atividades  com  crianças; 

4.  Dia  de  misericórdia; 

5.  Devocionais  diárias; 

6.  Trilhas  desérticas; 

7.  Evangelismo  na  zona  rural 

8.  Muitas  outras  atividades  desafiadoras  para  sua  vida 

Como  chegar  a  Patos? 

Patos  é  uma  cidade  aonde  chegam  ònibus  do  Rio  de  Janeiro 
e  São  Paulo,  além  de  outras  cidades  do  Brasil  diariamente. 
Quem  vem  de  avião  pode  desembarcar  em  Campina  Grande 
(180  km  de  Patos),  João  Pessoa  (300  km  de  Patos)  e  Natal 
(320  km  de  Patos).  Apesar  de  Natal  contar  com  mais  opções  de 
võos,  recomendamos  João  Pessoa  ou  Campina  Grande,  em  fun- 
ção da  disponibilidade  de  transporte  destas  cidades  até  Patos. 
Preços  de  passagens  de  ònibus;  João  Pessoa/Patos;  R$  30.00; 
Campina  Grande/Patos;  R$  20.00. 


Contatos 

■  Rev.  Jango  e  Sandra  Miranda 
Fones:  (83)  3421-3440/9112-2699 
Email:  www.protetosertao@uol.com.br 

■  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil 
Presb.  Pedro  Henrique  ou  Rev.  Joaquim 
Fone:  (11)  3258-1422 

Email:  www.smi@ipib.0fg 


Cultos  evangelísticos  durante  o  Projeto  Férias  no  Campo  Missionário 
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Kbi^secretariade  evangelização! 

■  1  1 

lE 

^  ) 

foios-tírtigaçào 

28  de  Fevereiro 

Dia  Nacional 
de  Missões 


A  Secretaria  de  Evangelização  vem  realizando  todos  os  anos,  por  oca- 
sião do  Dia  Nacional  de  Missões,  campanhas  que  visam  a  construção  de 
templos  em  nossos  campas  missionários. 

No  ano  passado,  foram  arrecadados  R$  34.000,00,  que  foram  usados 
na  compra  do  templo  em  Chapecó,  SC. 

Para  o  ano  de  2006,  o  alvo  a  ser  alcançado  é  de  R$  50.000,00,  que  será 
utilizado  na  construção  de  um  templo  em  Arapiraca,  no  Estado  do  Sergipe. 

A  Congregação  de  Arapiraca  teve  início  em  junho  de  1999,  com  um 
grupo  de  8  pessoas.  Um  ano  depois,  a  Congregação  de  Arapiraca  já  conta- 
va com  52  membros  adultos.  Hoje,  são  57  membros  adultos  e  uma  média 
de  50  participantes  por  culto. 

Diante  desse  crescimento  surgiu  a  necessidade  de  um  templo  próprio, 
que  abrigue  todas  as  atividades  da  congregação.  Para  que  isso  seja  possí- 
vel, contamos  com  a  participação  de  todas  as  igrejas  e  membros  da  IPI  do 
Brasil. 

Pedimos  que  todos  orem  e  enviem  suas  ofertas  para  a  Secretaria  de 
Evangelização,  para  que  possamos  erguer  mais  um  templo  da  IPI  do  Brasil 
para  a  glória  e  honra  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 


■As  contribuições  devem  ser  feitas  no 
Banco  Bradesco  ■  Agência  0560-6  ■ 
Conta  Corrente  82220-5. 


A  Obra  missionaria 

precisa 


•  Orando 

•  Contribuindo 

•  Escrevendo  ou 
telefonando  aos 
missionários 

t SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 
DA  IPI  DO  BRASIL 
Rua  Amaral  Gurgel.  452  •  Mezanino  •  Vila  Buarque 
São  Paulo  «SP.  CEP  01221-000 
•    E-mail:  smi@smi.org.br 
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o  Estandarte  publica  o  Pacto  de  Oração, 
preparado  pela  Secretaria  de  Evangelização 
da  IPI  do  Brasil,  a  fim  de  que  lodos  conheçam 
e  orem  em  favor  dos  campos  missionários  de 
nossa  igreja.  Nesta  edição,  publicamos  o  Pacto 
de  Oração  para  o  mês  de  janeiro  de  2006, 
dedicado  ao  trabalho  que  está  sendo  realizado 
em  Rio  Branco.  AC.  Três  Lagoas.  MS.  Juti.  MS 
e  Ribeirão  Preto,  SR 


PACTO 


Primeira  semana  -  De  1°  a  7/1/2006 
Cidade:  Rio  Branco  -  AC 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

^  Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto  e  Reva.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro,  com  os 
filhos  Alexandre  e  Andrei 

Endereço:  Secretaria  de  Evangelização,  Rua  Amaral  Gurgel.  452,  mezanino.  Vila 
Buarque.  São  Paulo,  SP,  01221-000        (11)3258-1422  "  revjoaquimrib@smi.org,br 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

A  motivação  maior  para  a  elaboração  deste  projeto  é  a  inexistência,  no  Estado  do  Acre,  de 
representatividade  de  nossa  igreja.  Desde  2002,  um  grupo  de  irmãos  e  irmãs  vem  se 
reunindo  e  tem  mantido  um  trabalho  com  a  bandeira  da  IPI  do  Brasil,  ligados  ao  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondõnía.  Para  o  ano  de  2006  a  família  Paes  Ribeiro  estará  assumindo  o 
campo  missionário  na  cidade  de  Rio  Branco. 

Olhando  os  relatos  sobre  a  vida  do  Rev.  Caetano  Nogueira,  sua  dedicação  ã  obra  missionária 
da  IPI  do  Brasil,  é  que  nos  animamos  em  apresentar  este  projeto  missionário,  para  que  a 
"igrejinha  dos  milagres"  rompa  outros  obstáculos  e.  depois  de  102  anos.  plantemos  um 
trabalho  presbiteriano  independente  em  mais  um  Estado  do  território  brasileiro, 
Em  janeiro  de  2006,  Joaquim,  Jaqueline  e  seus  filhos  se  juntaram  aos  irmãos  e  irmãs  já  radicados 
na  cidade  de  Rio  Branco  para,  com  a  bênção  e  direção  do  Senhor  da  seara,  continuar  a  obra 
missionária  nesta  cidade.  Já  para  2007  projetamos  a  abertura  de  mais  2  campos  no  Estado. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

^  As  vidas  dos  membros  do  campo  que  têm  sido  fiéis; 

<  A  aquisição  de  2  terrenos  que  já  estão  em  fase  de  terraplenagem  e  sistema  de  esgoto; 

<  O  desprendimento  missionário  do  Presbitério  Mato  Grosso/Rondônia  e  da  Secretaria 
de  Evangelização  para  o  desenvolvimento  do  Projeto  Acre. 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

^  Os  recursos  financeiros  para  o  início  da  construção  do  templo. 
MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 


Pela  família  missionária  em  sua  adaptação  ao  novo  contexto  de  vida  e  ministério; 

Pelas  famílias  do  campo  missionário; 

Pelas  estratégias  missionárias  a  serem  implementadas; 

Pela  construção  do  templo  durante  o  ano  de  2006; 

Para  que  a  IPI  do  Brasil  seja  uma  bênção  para  o  Estado  do  Acre; 

Para  que.  em  2009,  organizemos  a  1«  IPI  de  Rio  Branco,  AC. 


Segunda  Semana  -  de  8  a  14  de  janeiro  de  2006 
I    Cidade:  Três  Lagoas  -  IWS 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

<  Rev  Cláudio  Alves  Coutinho,  Denize  Mancine  Coelho  de  Campos  e  o  filho  João  Lucas 
Endereço:  Rua  Itácil  Pereira  Martins,  820,  Bairro  Santos  Dumont.  Três  Lagoas  MS 
79620-070         (67)  9914-1041  -  familiacouto@ibest.com.br 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

No  decorrer  do  ano  de  2004,  o  Presbíténo  Campo  Grande  lançou  um  desafio  ao  missionário 
Cláudio  Coutinho:  a  implantação  da  IPI  em  Três  Lagoas,  MS,  uma  cidade  promissora  que 
vem  crescendo  gradativamente,  chegando  ao  número  de  100.000  habitantes 
Em  janeiro  de  2005,  o  Rev.  Cláudio  e  sua  família  aceitaram  o  desafio  e  a  IPI  do  Brasil  iniciou 
seus  trabalhos  nesta  cidade,  O  trabalho  está  indo  muito  bem.  Há  uma  participação  média  de 
doze  pessoas  nas  reuniões  e,  em  agosto,  recebemos  do  Senhor  uma  grande  bênção:  a 
locação  de  um  templo,  que  estava  fechado  e,  agora,  reaberto  e  consagrado  tem  sen/ido 
como  referencia  de  adoração  e  serviço  à  população  de  Três  Lagoas. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

<  Locação  do  templo  para  a  realização  dos  cultos; 

<  Aquisição  de  aparelfiagem  de  som  como  doação  da  Secretaria  de  Evangelização. 
PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

<  Disponibilidade,  dos  frequentadores,  para  participar  das  atividades  eclesiásticas  devido 
ao  tato  de  estarem  ocupados  às  noites,  durante  a  semana,  bem  como  aos  domingos. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pela  família  missionária; 
Pela  conversão  de  vidas. 


DE  ORAÇÃO 


JANEIRO  DE  2006 


Terceira  semana  -  De  15  a  21  de  ja 
Cidade:  Juti,  MS 


de  2006 


PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

niciQ  de  um  novo  trabalho  no 
Presbiferiu  e  a  Secrelana  de  Ev 


lilhos  Letícia  e  Heclor  Camilo 
000 


FAMÍLIA  IVIISSIONÃRIA 

<  Miss.  Valdenir  Soares,  Édina  Justino  Sá  Soares. 
Endereço:  Av.  Sérgio  Ivlaciel.  1.245,  Juti,  MS.  7J 
■   (67)  463-1114  valdenirprtre@bol.5 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

A  convite  do  Presbitério  Mato  Grosso  d^Cil.  em  parceria  com  a  Secretaria  de 
Evangelização,  o  missionário  Valdenir  Soare^pua  família  aceitaram  o  desado  de  implantar 
mais  uma  igreja  nesse  Estado.  A  cidade  d^K  lem  uma  população  de  4.800  habitantes. 
O  trabalho  na  Congregação  de  Juti.  no  chflldo  cone-sul  do  Estado,  teve  início  no  dia  22/ 
1/2005.  Oremos  por  mais  este  campo^íionário  de  nossa  igreja,  para  que  a  graça  de 
Deus  alcance  a  cidade  de  Juti. 


Bo  do  Mato  Grosso  do  Sul  numa  iniciativa  entre  o 
álização. 


PRINCIPAIS  DIFICULDADES, 

^  Peida  de  uma  familia  com  a  quat  estávamos  trabalhando  desde  o  início  do  ano; 

Adaptação  da  lamilia  niis*:Min,i[i,i 
^  Dificuldades  financeiras  '  impo  missionário. 

Motivos  de  oração  jjj^ 

Para  que  Deus  díreclone  o  propósito  evangelístico; 
Para  que  novas  pessoas  sejam  atraídas  pelo  amor  de  Jesus  Cristo; 
Pela  familia  missionária  e  sua  adaptação  ao  novo  contexto. 

Quarta  Semana  -  De  22  a  28  de  janeiro  de  2006 
Cidade:  Ribeiro  Preto,  SP 

FAIt/IÍLIA  MISSIONARIA 

^  Iviíss  Paulo  Sérgio  Portino,  Luzia  Rosa  Teixeira,  e  os  filhos  Vítor,  Vinícius  e  Sara 
Endereço-  Rua  Amazonas,  702.  Ribeirão  Preto.  SP.  14080-270 
(16)  3633-9899.  (16)  9719-9996      ''''  paulosprolirio@ig,com.brl 

CAMPO  MISSIONÁRIO  

Em  RibeírÃo  Preto/TiSuwlilH^W^talivas  de  se  aboSn  trabalho  independente,  pois 
existe  ate  uma  escola  estaduáfcom  o  nome  do  saiJ^B  Rev,  Othoniel  Mota.  Por  volta  da 
década  de  90,  veio  iniciar  o  trabalho  o  Miss^Pnonio  Caetano,  com  alguns  irmãos 
remanescentes  das  tenfativ..  mipnnres.  ioi^Proo-se  na  casa  do  irmão  Jair  Palmieri  e. 


depois,  alugando-se  um 
compra  do  lerc-v-i.-.  i.> 
A  lgre|ii  em  1" 

numero  inicial  de  14  íneiubrub  eoi.i 
com  a  Preíeitufa,  na  distribuição  < 
Miss.  Paulo  Sérgio  está  assumindo 
questão  financeira  da  igreja  e  tamb 
com  pro)etos  reais,  exige  investimentos  que  ai 
que  nos  chama  e  capacita.  Atualmente  a  Sec 


lho  prosperou,  começou-se  a  campanha  de 
construção  do  templo  onde  está  a  igreja  até  hoje. 
la  em  AOíl/^^Z.  Tem  crescido  bastante,  De  um 
^  (^Ra  iniciou  um  trabalho,  em  parceria 
1  a^atendendo  17  famílias)  e  agora  o 
pelania  da  Febem.  A  maior  dificuldade  é  quanto  à 
do  missionário,  pois  morar  numa  cidade  grande, 
a  não  temos,  mas  acreditamos  no  Senlior, 
;ne  de  Evangelização,  em  parceria  com  o 


Presbitério  Araraquarense,  tem  Investido  na  revii:ili/ação  da  igreja,  motivo  pelo  qual 
radecemos  a  Deus  o  valoroso  empenho  diwnlssionário.  Agradecemos,  em  especial, 
US,  pelo  nascimento  de  sua  filha  Sara  no  ano  de  2005. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS  jíÊk 

^  Trabalho  de  Capelania  desenvolvido  pelo  Missionário  na  FEBEM  de  Ribeirão  Preto,  SP; 
^  Novos  candidatos  ao  batismo  e  à  profissão  de  fé; 

Inicio  do  trabalho  de  mulheres  na  igreja; 
^  Começo  da  obra  de  reformas  da  iat^^j^  do  templo. 


1 


f 

rfiWvani 


PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

<  Poucos  visitantes  <  Dificuldades  J^vangelização  <  Arrecadação  Insuficiente 
^  Baixa  participação  nos  trabalhos  semanais  ^  Falta  de  Ifderes  para  os  departamentos, 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

<  Pela  família  do  missionário     Pelo  trabalho  de  Capelania  na  Febem  de  Ribeirão  Preto 
^  Pelos  novos  convertidos  <  Pelas  finanças  da  igreja  ^  Pelo  desenvolvimento  de  um 
mini&teno  cie  evangelismo  na  igreja  e  pelo  despe rtarnenln  flfi  tfncacõe_s  ^  .  Pflia  reforma 
do  templ^ 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


ECRETARIADE  EVANGELIZAÇÃO 


Notícias  dos  campos  missionários 


imperatriz,  MA 


o  trabalho  em  Imperatriz  começou  no  ano 
1984  com  o  Rev.  Geovani  Gomes  Pereira  e  foi 
assumido  pela  Secretaria  de  Evangelização 
no  ano  seguinte,  com  a  vinda  para  esta  cida- 
de da  missionária  Vera  Lúcia  Chagas  Cancela 
(1985-1995). 

Passaram  por  esse  campo  os  seguintes 
missionários:  Dora  Lúcia  Chagas  Cancela 
(1992),  Claudia  Vasques  de  Oliveira  (1996- 

1997)  ,  Ana  Silvia  Degan  Fernandes  (1997- 

1998)  .  Rev.  David  Gordon  Gartrell  (1995- 
1 999]  e  Paulo  Henrique  Noschang  de  Castro 
(1999-2003).  O  ano  de  2004  foi  marcado 
por  uma  grande  bênção:  o  comissionamento 
do  Rev,  Francisco  como  pastor  e  missionário 
deste  campo,  pois  a  presença  de  um  pastor  foi 
marcante  para  a  congregação.  O  campo  pos- 
sui um  belo  templo  com  capacidade  para  400 
pessoas,  com  salas  para  escola  dominical,  can- 
tina, banheiros,  gabinete  pastoral  e  mais  um 


terreno  para  construção  da  casa  pastoral. 

Afualmente.  contamos  com  44  membros 
maiores,  10  menores  e  uma  frequência  me- 
dia de  50  adultos  aos  domingos,  mas,  pela 
graça  do  Senhor,  outras  pessoas  têm  se  apro- 
ximado da  igreja,  gerando  laços  de  amizade. 
As  principais  atividades  desenvolvidas  visam 
à  estruturação  dos  departamentos  internos 
da  congregação,  a  formação  de  liderança  lo- 
cal, o  trabalho  evangelístico  numa  vila  cha- 
mada JK.  a  escola  dominical,  estudos  bíblicos 
e  doutrinários. 

A  nossa  principal  dificuldade  e  desafio  é  a 
falta  de  lideres  maduros  e  a  falta  de  uma  casa 
pastoral.  No  entanto,  louvamos  a  Deus  pelo 
crescimento  numérico  em  2004  e  pela  con- 
gregação estar  absorvendo  valores  e  tradi- 
ções reformadas.  O  nosso  sonho  é  a  organi- 
zação de  uma  IPI  do  Brasil  com  visão 
missionária. 


^^^^  ^ 


Ficha  técnica 


Francisco  Tadeu  Lobo 


■  Missionário: 
tios  Santos 

Endereço-  Rua  Sa»  P° 

(meio;  1984^  -^^^ía^ÇOOLbr 
Quantidade  de  membros-  54 
^-quencia  aos  cuitos:  50  pessoas 


Arapiraca,  SE 


No  dia  3/6/1999,  o  irmão  Henio  Cabral 
de  Melo,  em  contato  com  a  IPI  de  Pão  de  Açú- 
car, AL.  pastoreada  pelo  Rev  Zabulom  Siqueira, 
consultou  sobre  a  possibilidade  de  inicio  de 
um  trabalho  da  IPI  do  Brasil  na  cidade  de 
Arapiraca.  No  dia  5  do  mesmo  mês,  o  irmão 
Henio  se  dirigiu  à  cidade  de  Pão  de  Açúcar 
juntamente  com  sua  esposa  Delma  Cristina,  e 
ali  conversaram  mais  detalhadamente  com  o 
Rev  Zabulom  sobre  o  inicio  da  congregação. 

No  dia  9  de  junho,  o  Rev.  Zabulom  foi  à 
Arapiraca  e  participou  de  uma  reunião  na  re- 
sidência de  dona  Lindinalva  Oliveira  Lins  com 
a  presença  de  8  pessoas,  Ali  decidiram  iniciar 
a  congregação.  No  dia  25  de  junho,  foi  reali- 
zado o  primeiro  culto  no  templo  da  congrega- 
ção, à  Rua  Vereador  Domingos  Vital,  88.  Alto 
do  Cruzeiro,  local  cedido  por  Pedro  Daniel  Lins 
por  tempo  ilimitado,  Na  ocasião,  contou-se 
com  a  presença  de  28  adultos  e  7  crianças. 

Os  cultos  passaram  a  ser  frequentes,  to- 
dos os  domingos,  quartas  e  sextas-feiras.  bem 


como  cultos  nos  lares  e  escola  dominical.  A 
congregação  colocou  um  ônibus,  a  partir  de 
1 9/3/2000.  para  trazer  aos  cultos  dos  domin- 
gos as  pessoas  que  moravam  mais  distante. 

Um  ano  depois,  a  congregação  de 
Arapiraca  contava  com  52  membros  adultos 
e  1 5  membros  não  professos.  A  primeira  es- 
cola dominical,  realizada  em  27/6/1 999.  teve 
1 7  crianças  e  8  adultos. 

No  dia  19/12/1999,  foi  realizado  o  pri- 
meiro ato  de  profissão  de  fé  e  batismo.  Foram 
recebidas:  1 7  pessoas,  sendo  9  por  profissão 
de  fé  e  batismo,  8  por  batismo  e  2  por  jurisdi- 
ção vindas  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 

Em  2/7/2000.  realizou-se  o  segundo  ato 
de  profissão  de  fé  e  batismo.  Foram  recebidas 
9  pessoas  por  profissão  de  fé. 

O  desafio  para  o  ano  de  2006  é  a  cons- 
trução do  templo.  Estamos  iniciando  os  tra- 
balhos no  final  de  2005  e  planejamos  con- 
cluir em  2006.  Contamos  com  as  orações  da 
IPI  do  Brasil 


Ficha 


técnica 


E-maií: 

Quantidade  dP  m«  ^ 
FrequêncjA^  membros:  57 

pessoas 
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Visita  ao  Projeto  Amazonas 

A  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan  visita  o  projeto  que  a  nossa  igreja  desenvolve  na  Amazónia 


Rev.  Assír  Pereira 


No  dia  seguinte  ao  término  da  reu- 
nião da  Assembleia  Geral  na  1  ^  IP!  de  Santo 
André,  SR  (realizada  de  1 0  a  1 3  de  agos- 
to de  2005),  acompanhei  a  delegação  dos 
irmãos  da  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan 
em  visita  ao  projeto  que  a  nossa  igreja 
desenvolve  na  Amazónia. 

Quem  é  a  Igreja  de 
Taiwan 

Em  abril  passado,  eu  e  o  Rev  Gerson 
Correia  de  Lacerda  visitamos  a  Igreja 
Presbiteriana  em  Taiwan,  a  convite  desta 
igreja  irmã.  Participamos  da  reunião  de 
sua  Assembléia  Geral,  que  aconteceu  no 
Hospital  john  Mackay,  de  propriedade  da 
Igreja,  na  capital  do  país,  Taipei,  quando 
assinamos  um  Pacto  de  Parceria.  Este 
documento  foi  ratificado  pela  nossa  últi- 
ma Assembléia  Geral,  na  presença  do  pre- 
sidente e  do  secretário  geral  daquela  igre- 
ja. Nos  dias  que  passamos  em  Taiwan  pu- 
demos conhecer  bem  de  perto  a  força  da 
Igreja  Presbiteriana  naquele  pais  do  Ex- 
tremo Oriente. 

Taiwan  é  uma  pequena  Ilha.  em  for- 
ma de  uma  folha,  chamada  anteriormen- 
te de  Formosa  (nome  dado  pelos  portu- 
gueses no  século  XVI).  É  um  pais  menor 
que  o  Estado  do  Rio  de  janeiro.  Sua  po- 
pulação é  pouco  mais  que  a  metade  da 
população  do  Estado  de  São  Paulo.  Sua 
economia,  entretanto,  é  a  1 7^  do  plane- 
ta, fazendo  parte  dos  chamados  "tigres 
asiáticos". 

O  presbiterianismo  responde  por  cer- 
ca de  50%  dos  cristãos  em  Taiwan.  São 
aproximadamente  250.000  presbi- 
terianos. Duas  missões  diferentes  chega- 
ram a  Taiwan  para  ali  iniciar  o  trabalho 
presbiteriano,  A  primeira,  com  o  missio- 
nário escocês  Maxwell,  chegou  em  1 865, 
ao  sul  do  pais.  Quase  à  mesma  época,  o 
missionário  canadense  John  Mackay.  ini- 
ciou sua  missão  no  norte  do  pais,  em 
Tamsul,  próximo  a  Taipei.  Ambos  eram 
dentistas,  Ambos  começaram  sua  obra  com 
um  hospital  e  uma  escola,  que  resultaram 
hoje  em  4  grandes  hospitais,  que  estão 
entre  os  6  mais  Importantes  de  Taiwan,  e 
3  grandes  universidades.  São  3  seminári- 
os: um  no  sul.  outro  no  norte  e  o  terceiro 
nas  montanhas  para  atender  à  população 
indígena,  que  representa  30%  da  popu- 
lação taiwanesa, 

A  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan  pos- 
sui ainda  um  grande  centro  de  treinamen- 


Rev.  Assir  Pereira  (centro}  em 
companhia  de  integrantes  do 
Projeto  Amazonas  e  da 
delegação  da  Igreja  Presbiteriana 
em  Taiwan 


to  de  educação  cristã  e  musical,  além 
de  um  grande  parque  gráfico.  Em 
1 955,  as  duas  Igrejas,  a  do  norte  e  a 
do  sul,  se  uniram  formando  a  Igreja 
Presbiteriana  em  Taiwan,  Tivemos,  eu 
e  o  Rev  Gerson,  a  oportunidade  co- 
nhecer todos  os  pontos  acima  menci- 
onados, percorrendo  o  pais  em  8  dias. 


Visita  a  Manaus 

Durante  ttès  dias,  eu,  o  Rev.  Chen  Hsin 
Liang,  moderador,  e  Rev  Chang  Te-Chien 
(Andrew  T  C.  Chang),  secretário  geral, 
acompanhados  pela  Reva.  Lee,  da  Igreja 
Presbiteriana  Formosa  no  Brasil,  que  ser- 
viu como  intérprete,  comandados  pelo 
Rev.  Cláudio  Reinaldet  (Missionário  da  IPI 
do  Brasilno  Projeto  Amazonas),  com  a 
equipe  do  Projeto.  percorremos  algumas 
áreas  próximas  a  Manaus,  particularmen- 
te aquelas  localizadas  nos  lagos, 

Aproveitamos  para  visitar  um  dos  nos- 
sos parceiros  no  projeto,  "Asas  de  Socor- 
ro". Visitamos  também  nosso  barco 
"Pendão  Real  H",  que  está  em  reforma. 

Todo  este  roteiro,  executado  em  tão 
pouco  tempo,  tocou  profundamente  o  co- 
ração de  nossos  parceiros  de  Taiwan,  que 
tiveram  uma  resposta  imediata,  que  deci- 
diram participar  com  recursos  financeiros 
para  o  projeto,  além  de  se  compromete- 
rem em  sensibilizar  igrejas  de  seu  pais 
para  visitarem  o  projeto  e  participarem 
outros  projetos  da  IPI,  como  o  Projeto 
Tocantins, 

Além  destas  visitas  ao  projeto.  tive- 
mos a  oportunidade  de  um  encontro  com 
as  igrejas  do  Presbitério  Amazonas  no 
domingo  à  noite,  dia  2 1  de  agosto,  quan- 
do pregamos. 


O  Rev.  AssIr  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


Amazónia 

Campanha  Emergencial  Contra  a  Fonne 


Devido  à  grande  seca  que  vem 
ocorrendo  na  Amazónia,  algumas  po- 
pulações atendidas  pelo  Programa 
Amazónia,  que  moram  em  locais  iso- 
lados, estão  passando  necessidades, 
principalmente  de  géneros  alimentí- 
cios. Diante  dessa  situação,  o  Progra- 
ma Amazónia,  em  parceria  com  o  Pres- 


bitério do  Amazonas,  lança  uma  campa- 
nha emergencial  de  combate  à  fome,  para 
a  distribuição  dos  alimentos  e  remédios. 

Para  esta  campanha  emergencial, 
contaremos  com  o  barco  Pendão  Real  II 
que,  depois  de  uma  reforma  geral,  volta  a 
navegar  nos  rios  da  Amazónia  para 
atender  sua  população  e  realizar 


missão  integral. 

Pedimos  a  todas  as  igrejas  e 
membros  da  IPI  do  Brasil  que  partici- 
pem dessa  campanha  enviando  suas 
doações  em  dinheiro  para  a  Secreta- 
ria de  Evangelização. 


Banco  Bradesco,  Agência  0560-6 
Conta  Corrente  82220-5 

Favor  confirmar  suas  doações  por  telefone  com  o 
Presb.  Pedro  Henrique  (11)  3258-1422,  ramal  232 
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Descendentes  de  norte-amerícanos 
promovem  festa  em  cemitério 


Edelberto  Behs 


Uma  festa  em  cemitério  pode  soar  es- 
tranho, mas  ela  acontece  no  calendário  tu- 
rístico do  Estado  de  São  Paulo.  O  Cemitério 
do  Campo  é  o  palco  de  comemoração  anual 
promovida  pela  Fraternidade  Descendên- 
cia Americana  em  Santa  Bárbara  D'Oeste. 
município  de  172  mil  habitantes,  localiza- 
do a  1 38  km  a  noroeste  da  capital,  São 
Paulo. 

"E  tudo  uma  questão  de  costume.  Meus 
netos  pulam  de  alegria  quando  os  convida- 
mos para  a  festa",  afirma  Noemia  Alice 
Cullens  Pyles,  59  anos,  tesoureira  da 
Fraternidade.  Na  verdade,  a  festa  aconte- 
ce num  pátio  localizado  ao  lado  da  capela, 
mas  dentro  do  cemitério. 

Na  festa  (a  próxima  já  está  agendada 
para  o  dia  9  de  abril  de  2006),  o  pátio  do 
cemitério  ganha  barracas  que  servem  co- 
midas tipicas  norte-americanas,  como  "hot 
dog"  e  "biscuit",  Moças  em  trajes  tipicos  e 
rapazes  vestindo  o  uniforme  do  soldado 
confederado  apresentam-se  na  "square 
dance",  uma  espécie  de  quadrilha  executa- 
da junto  a  uma  bandeira  confederada. 

Para  o  presidente  da  Sociedade  Cultu- 
ral Missões  Quilombo  e  coordenador  do 
Fórum  de  Lideranças  Negras  Evangélicas, 


Hernâni  Francisco  da  Silva,  em  nenhum 
momento  nesses  20  anos  de  festas  come- 
morativas os  descendentes  de  norte-ame- 
ricanos  residentes  em  Santa  Bárbara 
D'Oeste  pediram  perdão  ao  povo  negro  pela 
escravidão  e  racismo  praticados  pelos  seus 
antepassados. 

"Minha  família  nunca  teve  escravo.  Da 
minha  parte  não  caberia  tal  pedido  de  per- 
dão. E  os  que  vieram  dos  Estados  Unidos 
não  trouxeram  nenhum  escravo  consigo. 
Mas,  se  alguém  teve  escravos  aqui  e  se  a 
consciência  mandar,  a  esse  cabe  fazé-lo", 
reagiu  a  tesoureira  da  Fraternidade.  Ela 
entende  que  quem  iniciou  a  escravidão  no 
pais  foi  o  Império  brasileiro,  a  quem  cabe- 
ria pedir  perdão  ao  povo  negro. 

Santa  Bárbara  D'Oeste  recebeu,  depois 
da  Guerra  da  Secessão,  nos  Estados  Uni- 
dos (1861-1865),  imigrantes  norte-ame- 
ricanos  que  se  estabeleceram  na  região  e 
passaram  a  cultivar  lavouras  de  cana-de- 
açúcar  e  laranja,  e  desenvolveram  ativida- 
des  industriais. 

Em  1 866,  Santa  Barbara  D'Oeste  abri- 
gou as  primeiras  93  famílias  norte-ameri- 
canas, Estíma-se  que  cerca  de  dez  mil  su- 
listas deixaram  o  pais  em  1866  e  1867, 
dos  quais  aproximadamente  duas  mil  vie- 
ram ao  Brasil,  dirigindo-se  ao  litoral  e  ao 


interior  paulista,  a  maioria  de  origem  ba- 
tista,  episcopal,  presbiteriana  e  metodista. 

O  Cemitério  do  Campo  nasceu  nas  ter- 
ras do  Coronel  Oliver.  Ele  perdeu  a  mulher, 
Beatrice  Oliver,  em  13  de  julho  de  1868, 
vítima  de  tuberculose. 

Beatrice  não  pôde  ser  sepultada  no 
cemitério  da  localidade,  pois,  como  reza- 
vam as  leis  de  então,  não  eram  permitidos 
sepultamentos  de  pessoas  não-católicas 
nos  campos  santos. 

O  coronel  Oliver  decidiu  seguir  a  tradi- 
ção do  sul  dos  Estados  Unidos  e  sepultou  a 
esposa  nos  fundos  da  fazenda.  Menos  de 
um  ano  depois,  o  coronel  perdeu  duas  fi- 
lhas, também  vitimadas  pela  tuberculose, 
e  que  foram  enterradas  junto  ã  mãe, 

A  partir  de  então,  todo  norte-america- 
no  que  falecia  na  localidade  era  enterrado 
no  Cemitério  do  Campo,  hoje  uma  área  de 
1 5  mil  metros  quadrados  que  abriga  400 
túmulos.  Em  1 871 ,  imigrantes  norte-ame- 
rícanos construíram  uma  capela  no  cemi- 
tério e  fundaram,  em  1 954,  a  Fraternidade, 
que  se  define  como  uma  entidade  filantró- 
pica e  cultural,  sem  fins  lucrativos,  promo- 
tora da  Festa  Confederada. 

O  objetivo  das  festas  promovidas  pela 
Fraternidade  é  um  só:  manter  o  cemitério. 
As  festas  reúnem  mais  de  1 ,5  mil  pessoas 


a  cada  ano,  quando  os  organizadores  arre- 
cadam, liquido,  algo  em  torno  de  2  mil  re- 
ais (cerca  de  820  dólares) ,  "As  danças  que 
ali  são  apresentadas  é  só  para  que  a  festa 
fique  mais  bonita",  garante  Noemia  Pyles, 

O  costume  de  as  famílias  se  encontra- 
rem no  cemitério  tem  mais  de  cem  anos. 

No  passado,  os  descendentes  de  nor- 
te-americanos  deslocavam-se  aos  domin- 
gos até  o  Cemitério  do  Campo  para  ouvir  o 
pastor.  Como  o  cemitério  ficava  a  1 0  km  do 
centro  da  cidade  e  a  locomoção  na  época 
era  feita  a  cavalo,  as  famílias  já  aproveita- 
vam o  domingo  para  almoçar  juntas  e  con- 
fraternizar. 

Noemia  Pyles  conta,  com  orgulho,  que 
até  o  ex-presidente  Jimmy  Cárter,  quando 
era  governador  da  Geórgia,  visitou  o  cemi- 
tério, junto  com  a  sua  mulher  Passeando 
entre  os  túmulos,  Rosalyn  Cárter  encon- 
trou a  sepultura  de  um  tío-avô  que  veio  ao 
Brasil  e  do  qual  nunca  mais  tivera  notícia. 
Surpresa,  ela  descobriu  que  o  parente  es- 
tava ali  enterrado. 

o  Edelberto  é  do  Serviço  de  Notícias 
da  Agência  Latino-Americana  e 
Caribenha  de  Comunicação 
■'ò  edelbehs@alcnoticias.org 

Visite  nosso  site: 
www.alcnotlcias.org 


SOCIEDADE  bíblica  DO  BRASIL  «■■V  tÊÊ 

Bíblia  de  Estudo  na  Linguagem  de  Hoje  J 


Denise  Lima  e  Luciana  Garbelini 

Clara,  profunda  e  edificante.  Assim  e 
a  Bibliã  de  Estudo  NTLH  (Nova  Tradução 
na  Linguagem  de  Hoje),  uma  ferramenta 
que  não  pode  faltar  na  estante  daqueles 
que  buscam  compreender  melhor  o  Livro 
Sagrado.  Lançada  pela  Sociedade  Bíblica 
do  Brasil  (SBB)  e  impressa  em  duas  co- 
res, preto  e  azul,  as  qualidades  da  obra  se 
devem  ao  texto  bíblico  escolhido  para  ser 
a  base  da  publicação:  a  Nova  Tradução  na 
Linguagem  de  Hoje,  que  se  caracteriza 
por  ser  fiel  aos  originais  -  hebraico, 
aramaico  e  grego  -  e.  ao  mesmo  tempo, 
adotar  a  estrutura  gramatical  e  a  lingua- 
gem falada  pelo  brasileiro. 

Durante  a  preparação  da  NTLH,  os 
tradutores  fizeram  inúmeras  anotações  e 
comentários. 


A  Bíblia  de  Estudo  NTLH  tem  formato 
1 7,5  X  23.5  cm  e  encadernação  de  luxo. 
com  beiras  douradas  e  capa  em  couro 
bonded  nas  cores  preta,  vinho  e  azul. 
Códigos:  NTLH087E  e  NTLH087ETI  (com 
índice  digital).  Preços:  R$  89,90  e 
R$  94.90  (com  indíce  digital). 

A  obra  pode  ser  adquirida  pelo  site  da 
SBB  (www, sbb.org.br),  na  loja  ins- 
talada na  sede  da  entidade,  em 
Tamboré,  Banjeri  (Avenida  Ceci.  706). 
e  nas  regionais  em  Belém,  PA.  Brasília! 
DF,  Curittba.PR,  Porto  Alegre,  RS.  Re- 
cife. PE,  Rio  de  Janeiro.  RJ.  e  São 
Paulo.  SR  Pedidos  podem  ser  feitos 
também  pelo  telefone: 

0800-727-8888 

A  Denise  e  a  Lucina  prestam 
assessoria  de  comunicação  à 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


A  compilação  desse  material  deu  origem  a  essa  Biblia  de  Estudo,  que  traz  os  seguintes 
recursos  para  ajudar  o  leitor  a  compreender  melhor  a  Palavra  de  Deus: 

•  Introduções  -  no  inicio  de  cada  livro  da  Biblia  há  uma  introdução,  a  qual  geralmente  trata  da 
natureza  do  livro,  dá  um  resumo  do  seu  conteúdo,  diz  qual  a  sua  mensagem  e,  conforme  o  f 
caso,  fala  sol)re  quando,  onde,  porque  e  para  quem  foi  escnio  Acompanhando  a  introdução  hà 
sempre  um  esquema  do  conteúdo  do  livro.  Também  bá  uma  introdução  geral  á  Biblia  e 
introduções  que  conlemplam  as  divisões  pnncipais  da  Bibtia,  como  o  Novo  Testamento,  Antigo 
Testamento,  Penlateuco,  Evangelho,  entre  outros 

•  Notas  introdutórias  -  Algumas  notas  servem  de  introdução  a  uma  seção  do  texto  biblico.  ( 
São  quase  2  200  notas  que  aparecem  colocadas  entre  o  titulo  da  seção  e  o  texto  biblico.  Tanto 

as  notas  introdutònas  quanto  as  notas  de  rodapé  são  destacas  peto  uso  da  cor  azul.  Isso  ajuda 
o  leitor  a  identificar  o  que  è  texto  bíblico  e  o  que  é  comentàno 

•  Notas  de  rodapé  -  As  mais  de  14  mil  notas  que  aparecem  agrupadas  ao  pé  das  páginas  são 
de  vânas  naturezas  Hà  notas  explicativas,  esclarecendo  palavras  e  ideias.  Há  notas  textuais, 
que  tratam  dos  textos  onginais  Há  notas  que  trazem  uma  tradução  altemativa  ao  texto  em 
destaque.  Há  ainda  inúmeras  referencias  cnjzadas  indicando  ao  leitor  passagens  biblicas  que 
abordem  um  tema  semelhante. 

•  Concordância  -  Esta  Biblia  traz  ao  final  uma  concordância  com  2  495  palavras  e  mais  de  17 
mil  passagens  em  que  estas  aparecem. 

•  Dicionário  -  O  dicionário  que  aparece  no  final  da  Biblia  explica  2  759  palavras  encontradas 
no  texto  biblico  e  também  nas  introduções  e  nas  notas  explicativas 

•  Outras  ajudas  -  Em  toda  a  Bíblia  há  outras  ajudas  para  facilitar  a  compreensão  do  leitor,  como 
mapas  que  retratam  a  geografia  bíblica  ou  o  local  de  um  aconlecimenlo  importante,  quadros 
temáticos  que  reúnem  informações  sobre  um  tema  especifico,  e  um  quadro  histònco  que 
oferece  ao  leitor  um  panorama  dos  principais  acontecimentos  relatados  na  Biblia 
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Ana 

Deus  que  venceu  as 
adversidades 


Samuel  1 .5-20 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


A  história  de  Ana  é  a  história  de  uma  mulher  que  correu 
atrás  dos  seus  ideais.  Uma  mulher  corajosa,  consagrada  a 
Deus  e  que  cria  na  atuação  de  Deus  em  sua  vida,  apesar  de 
suas  lutas  e  limitações.  Temos  neste  texto,  alguns  detalhes 
sobre  a  vida  de  Ana.  que  são  fontes  de  inspiração  para  cada 
servo  ou  serva  de  Deus  nos  dias  de  hoje.  Aprendemos  com 
Ana  como  vencer  as  adversidades  da  vida  com  perseveran- 
ça e  fé  no  Deus  vivo  e  verdadeiro.  Vejamos  quais  são  estes 
detalhes  tão  inspiradores  para  nós: 

1]  Ana  tinha  um  sentimento  de 
inferioridade  [v.  5] 

Ela  não  tinha  filhos  e  isto  era  motivo  de  vergonha. 
Penina.  sua  adversária,  tinha  vários  filhos  e  Ana  não  conse- 
guia engravidar.  Esta  situação  fazia  Ana  se  sentir 
inferiorizada  e  diminuída  diante  das  pessoas  e  principal- 
mente diante  de  Penina.  uma  mulher  que  zombava  dela, 
por  causa  de  sua  impossibilidade  de  conceber  filhos.  Os 
versos  7  e  8,  mostram  que  Ana  se  sentia  fragilizada,  fracas- 
sada e  frustada,  Mas,  apesar  deste  sentimento  negativo, 
Ana  tinha  esperança  de  ver  sua  vida  e  sua  saúde  completa- 
mente transformada. 

2]  Ana  tinha  um  sonho 
impossível  Iv.  11] 

Seu  sonho  era  ter  uma  filho,  mas  isto  era  impossível  do 
ponto  de  vista  humano  (v.  5  e  6).  Ana  era  estéril  (v,6).  Ela 
vivia  com  esta  idéia  fixa  o  tempo  todo  e  não  desistia  dela. 
Ela  sabia  onde  queria  chegar.  Ana  desejava  ouvir  o  choro  de 
um  bebezinho  seu.  abraçar  o  corpinho  de  um  filhinho  gera- 
do em  seu  próprio  ventre,  sentir  o  cheirinho  da  pele  de  uma 
criança  que  lhe  pertencesse  e,  ainda,  consagrá-la  ao  seu 
Senhor.  Este  era  o  sonho  de  Ana.  Impossível  para  os  ho- 
mens, mas  possível  para  Deus. 

3]  Ana  tinha  um  sofrimento 
intenso  [v.  6-1 0] 

Além  de  toda  aquela  frustração  interior,  havia  uma  per- 
seguição exterior.  Penina  a  irritava  de  uma  forma  desuma- 
na. Zombava  dela  para  tirar  a  sua  paz  e  "para  a  embravecer", 
diz  a  Biblia  (v.  6).  Por  causa  disto  e  principalmente  por  sua 
impossibilidade  de  dar  a  luz,  ela  chorava  muito  e  experi- 
mentava processo  depressivo.  Não  não  queria  comer  (v.8). 
A  Palavra  de  Deus  diz  que  ela  estava  cheia  de  desgosto  e 
completamente  desanimada  (v.1 5).  Sua  situação  era  real- 
mente difícil.  Penina  a  entediava  {v.6),  Elcana,  seu  marido. 


embora  a  amasse,  não  compreendia  sua  dor  (v.  8)  e  o  seu 
líder  espiritual,  o  sacerdorte  Eli,  a  teve  por  embriagada 
(v.1 4).  Mas  Ana  não  desistiu  do  seu  sonho.  Apesar  das 
perseguições,  ela  continuou  a  sonhar,  pois  buscava  sua 
concretização  no  poder  de  Deus. 

4]  Ana  tinha  um  salvador 
incomparável  [v.  10-11] 

Ana  acreditava  em  um  Deus  maravilhoso,  misericor- 
dioso e  poderoso.  Para  ela.  Deus  podia  fazer  infinitamen- 
te mais  do  que  tudo  o  que  ela  pedia  ou  pensava.  Ana  o 
buscou  com  fé.  Derramou  perante  Ele  o  seu  coração,  seu 
sonho,  lágrimas  e  esperanças.  Ana  orou  ao  Senhor  de 
forma  humilde,  quebrantada  e  convicta  de  Ele  poderia 
mudar  a  situação.  Partilhou  seus  sonhos  com  Deus.  Pro- 
meteu ao  Senhor  que  lhe  consagraria  a  vida  de  seu  filho, 
caso  viesse  a  tê-lo.  O  Senhor  teve  misericórdia  de  Ana  e 
ouviu  o  seu  clamor.  Falando  da  parte  de  Deus,  o  sacerdo- 
te Eli  lhe  disse;  "Vai  em  paz!  O  Senhor  te  concederá  o  que 
pediste"(v.17).  Ana,  com  alegria  indescritível,  recebeu 
esta  noticia.  O  seu  sonho  se  tornou  realidade.  Sua  vida 
mudou.  Ana  voltou  a  adorar  a  Deus  de  forma  diferente  e 
cheia  de  alívio  no  coração.  Ana  foi  restaurada  na  sua  vida 
espiritual.  Colocou-se  novamente  diante  de  Deus  em 
addoração  (v.  19).  Voltou  a  comer  e  a  se  alegrar,  tendo 
restauração  em  sua  vida  emocional  (v.  18).  Ela  também 
experimentou  uma  restauração  matrimonial,  voltando  a 
estar  alegremente  com  seu  marido  (v.  1 9).  Por  fim,  Ana 
teve  uma  restauração  física,  dando  à  luz  um  filho  (v.20). 
Deusabençoou  a  vida  de  Ana. 

Conclusão 

Ana  venceu  seu  sentimento  de  inferioridade  e  seu  sofri- 
mento intenso.  Alcançou  seu  sonho  impossível  com  a  bên- 
ção do  Senhor.  Quais  as  lições  da  vida  de  Ana?  Com  ela, 
aprendemos  que  é  possível  superar  os  limites  da  nossa 
vida,  contando  com  a  graça  de  Deus.  Aprendemos,  tam- 
bém, há  um  Deus  forte  e  poderoso  que  está  ao  nosso  alcan- 
ce pela  fé.  Aprendemos  a  buscar  ao  Senhor  com  perseve- 
rança. 

Ana  sonhou  e  colocou  seu  sonho  nas  mãos  de  Deus  e 
Ele  o  abençoou.  Qual  é  o  seu  sonho?  Você  o  tem  colocado 
diante  de  Deus  com  humildade  e  fé? 

Deus  nos  ajude  a  ter  sonhos  que  se  tornem  em  realida- 
de e  sejam  uma  bênção  para  o  mundo. 

o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s 
Presbyterian  Church,  em  Newark,  NJ,  EUA 


172,  Lafayette  St,  Ist  floor,  Newark,  NJ,  USA.  07105 


valdtr.reis@iplb.org 
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A  suave,  silencí 


Somente  em 
Deus,  ó  minha 
alma,  espera 
silenciosa:  dele 
vem  a  minha 
salvação 

(Salmo  62.1). 

Em  silêncio 
toda  carne, 
com  temor  e 
devoção, 
abandone 
reverente  todo 
pensamento 
vão; 

nosso  Deus  à 
terra  desce: 
tributai-lhe 
adoração! 

(Liturgia  grega  de  S.  Tiago) 


O  Rev.  Richard 
integra  a  equipe 
pastoral  daIMPIde 
São  Paulo.  SP,  e  a 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no  Brasil 
desde  1947,  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981 


■'Jacó...vlu  uma  escada  que  ia  da  lerra  até  o  céu.  e  os  anjos  de  Deus  subiam  e 
desciam  por  ela.  O  Senhor  Deus  estava  ao  lado  dele..."  (Génesis  28.12-13) 


1»  Poluição  sonora 
ambiental,  mental  e 
espiritual 

Quietude. ..tranquilidade.. .silêncio. 
São  qualidades  de  vida  pouco  desfruta- 
das hoje.  A  poluição  sonora  da  vida  con- 
temporânea traz  consequências  graves  de 
natureza  física,  mentai  e  espiritual.  Há 
pouco  tempo,  a  revista  VEJA  SÀO  PAULO 
mediu  o  nivel  de  ruido  em  15  pontos  da 
cidade.  Em  apenas  3  deles,  foram 
registrados  indícios  Inferiores  a  55 
decibéis,  classifícados  pela  Organização 
Mundial  de  Saúde  como  som  confortável. 
Os  homens  e  máquinas  trabalhando  na 
obra  da  avenida  Cidade  lardim  produzi- 
ram 86  decibéis  e  o  culto  da  Igreja  Uni- 


versal da  avenida  Brigadeiro  Luiz  Antô- 
nio, 83,  "O  som  alto  e  por  tempo  prolon- 
gado mata  células  fundamentais  para  a 
audição",  explicou  um  otorrinolarin- 
gologista do  Hospital  das  Clínicas  de  São 
Paulo. 

Maiores  ainda  do  que  o  estrago  audi- 
tivo causado  pelo  excesso  de  ruídos  no 
ambiente  talvez  sejam  os  danos  psicoló- 
gicos, Muitas  pessoas  desenvolvem  uma 
alergia  ao  silêncio,  chegando  a  ponto  de 
ter  pavor  da  ausência  de  som.  O  barulho 
parece  proporcionar-lhes  uma  sensação 
de  segurança.  Isso  se  reflete  também  nas 
expressões  culturais  de  nosso  tempo,  es- 
pecialmente na  música  popular.  O  som  de 
uma  bateria  è  capaz  de  alcançar  120 


decibéis  -  o  mesmo  ruido  de  um  motor  de 
Fórmula  1. 

No  lado  espiritual,  a  paixão  pelo  som 
de  alto  volume  torna  quase  impossível  a 
disposição  para  buscar  momentos  quie- 
tos de  introspecção,  indispensáveis  para 
desenvolver  um  relacionamento  com  Deus, 
que  produz  os  frutos  de  arrependimen- 
tos, união  com  Cristo,  santificação  e  ma- 
turidade cristã. 

2  Silêncio  litúrgico 

o  silêncio  litúrgico  proporciona  o 
contexto  necessário  para  desenvolver 
uma  ressonância  com  a  Palavra  de 
Deus,  É  preciso  "esperar  confíantemen- 
te  pelo  Senhor"  (SI  40, 1 ),  numa  atitu- 
de de  receptividade  para  poder  ouvir  a 
"suave,  silenciosa  voz  de  calma"  ( 1  Rs 
19.12). 

Conforme  C.  D.  Erickson.  estudioso 
em  matéria  de  espiritualidade  e  liturgia 
cristã:  "Para  alcançar  maturidade  espi- 
ritual, é  obrigatório  aprender  o  silêncio 
de  Deus".  Em  contraste  com  a  corrida 
barulhenta  atrás  de  dinheiro  e  prazer 
de  uma  sociedade  materialista,  o  culto 
cristão  deve  buscar  criar  um  oásis  de 
silêncio,  onde  existem  as  condições 
para  a  alma  e  a  mente  se  abrirem  à 
realidade  do  Deus  em  quem  vivemos, 
nos  movemos  e  existimos  (At  17.28), 

O  silêncio  litúrgico  pode  ser  com- 
parado com  uma  escada  que  nos  con- 
duz à  maturidade  em  Cristo.  Num  ambi- 
ente de  silêncio  absoluto.  Jacó  viu  a 
escada  "que  ia  da  terra  até  o  céu,  com 
os  anjos  de  Deus  subindo  e  descendo 
por  ela".  Foi  no  silêncio  profundo  que 
Jacó  percebeu  o  Senhor  Deus  ao  lado 
dele  (Gn  28. 1 2-1 3).  Notemos  ainda  que 
o  profeta  Elias  não  ouviu  o  Senhor  no 
estrondo  da  tempestade,  fogo  e  terre- 
moto, porém  somente  no  sussurro  de 
uma  voz  tranquila  e  suave  (1  Rs  19.12). 

No  culto,  o  silêncio  é  muito  mais  do 
que  a  ausência  de  som.  O  silêncio  cons- 
títui-se  num  elemento  vital  no  diálogo 
divino-humano.  No  silêncio,  uma  con- 
gregação desfruta  um  intercâmbio  com 
Deus,  quase  que  impossível  num  local 
de  fortes  ruídos. 


Dezembro  de  2005 


voz  de  calma 


Como  é  que  o  silêncio  desempenha 
um  papel  positivo  no  culto?  Visto  que  o 
silêncio  é  amorfo,  não  possuindo  uma 
forma  definida,  o  contexto  litúrgico  de- 
termina o  seu  sentido.  O  silêncio  é  apro- 
priado em  diversos  momentos  do  culto. 
Mas  é  importante  que  o  povo  seja  ori- 
entado especificamente  a  respeito  de 
como  e  para  que  esses  momentos  exis- 
tem (auto-exame,  confissão,  meditação 
da  Palavra,  etc).  Se  o  propósito  do  si- 
lêncio não  for  explicado  pelo  oficiante 
do  culto,  torna-se  uma  mera  pausa  sem 
sentido, 

O  período  do  silêncio  deve  ser  bre- 
ve não  prolongado  (os  reformadores  es- 
tabeleceram um  período  de  10  segun- 
dos silenciosos  antes  da  oração  do  Se- 
nhor). O  silêncio  deve  ser  usado  com 
moderação  no  principio,  até  que  o  povo 
se  acostume  e  aprenda  a  valer-se  dele. 

3  Silêncio  de 
preparação 

Antigamente,  era  praxe  em  igrejas 
evangélicas  afixar  uma  placa  na  parede 
com  os  dizeres  "silêncio  e  oração",  São 
cruciais  para  a  participação  litúrgica  da 
congregação  os  momentos  de  silêncio 
antes  do  culto,  É  preciso  acalmar  a  agita- 
ção interna  e  as  ansiedades,  e  abafar  os 
desejos  egocêntricos.  Não  é  fácil  calar  a 
incessante  fala  de  nossos  pensamentos, 
criando  a  disposição  do  espirito  para 
cultuar  a  Deus.  Como  um  atleta  precisa 
treinar  o  corpo  antes  de  tomar  parte  num 
esporte  competitivo,  assim  também  o 
crente  necessita  de  se  preparar  para  o 
culto,  centrando  todo  o  seu  ser  em  Deus 
através  de  oração,  calma  e  meditação  nas 
Escrituras, 

O  silêncio  da  preparação  é  também 
importante  para  quem  lidera  o  povo  de 
Deus  no  culto,  É  essencial  que  se  ache 
tempo  a  só  para  poder  discernir  "a  voz 
calma  e  suave"  falando  nos  textos  do  ser- 
mão e  nos  demais  elementos  da  liturgia. 
A  meditação  sobre  as  orações  que  serão 
oferecidas  ao  Senhor  durante  o  culto  tam- 
bém é  vital  para  que  o  espirito  do  ofician- 
te ressoe  com  o  Espirito  de  Deus,  orando 
através  da  liturgia. 


4  Do  silêncio  jorra  o 
louvor 

"Aquietai-vos  e  sabei  que  eu  sou  Deus" 
(SI.  46.10), 

O  louvor  nasce  do  silêncio,  da  reve- 
rência e  temor  ao  sermos  surpreendidos 
pela  presença  do  Deus  que,  por  iniciativa 
própria,  vem  ao  nosso  encontro.  O  louvor 
verdadeiro  surge  da  alma  que  se  cala 
maravilhada  diante  do  mistério  do  total- 
mente outro.  O  louvor  cristão  não  visa  fa- 
vor nenhum  para  si,  antes  jorra  esponta- 
neamente da  alegria  do  reconhecimento 
da  iminência  do  Deus  transcendente.  Os 
portais  do  santuário  de  Deus  na  nova  Je- 
rusalém são  chamado  "Louvor"  (Is  60.8), 
porque  é  mediante  o  louvor  que  entramos 
na  presença  do  Todo- Pode  roso, 

5  Silêncio  de 
confissão 

Do  silêncio  do  reconhecimento  da  pre- 
sença divina  expiode  o  louvor,  mas,  sem 
seguida,  sempre  nos  vem  o  sentimento  de 
contrição.  Como  na  visão  de  Isaias  no  tem- 
plo (6.2-5),  a  experiência  da  realidade 
de  estar  diante  do  Deus  Santos  sempre 
nos  conscientiza  da  nossa  impureza,  A 
oração  de  confissão  lida  em  o  uníssono 
pela  congregação,  ou  oferecida  pelo  ofici- 
ante, sempre  deve  incluir  um  espaço  para 
a  oração  silenciosa.  O  silêncio  da  confis- 
são nos  leva  a  admitir  nossos  pecados  e  a 
suplicar  perdão  ao  Senhor  "que  vê  todos 
os  corações,  conhece  todos  os  desejos  e 
para  quem  segredo  algum  está  oculto" 
(Livro  de  Oração  Comum),  pedindo-lhe  o 
perdão  oferecido  no  evangelho, 

6  Silêncio  de  ouvir 

Cultuar  a  Deus  não  é  um  monólogo. 
Deus  fala  na  sua  Palavra,  nos  sacra- 
mentos e  no  silêncio.  Nós  lhe  respon- 
demos com  nossas  orações  faladas, 
cantadas,  encenadas  por  gestos  e  fei- 
tas sem  palavras  audíveis.  Calvino  dis- 
se que  "às  vezes  as  melhores  orações 
não  são  faladas"  (Instituías  111.20.33). 
Cultuar  a  Deus  é  um  diálogo.  Nesse 
diálogo,  são  necessários  tanto  o  falar 
como  a  receptividade  de  ouvir. 

"Na  liturgia  aprendemos  a  ouvir. 


Vivemos  num  mundo  onde  só  dialogam 
os  surdos.  Cada  pessoa  quer  dar  seu 
recado  sem  querer  ouvir  a  mensagem 
das  outras  pessoas"  (Jaci  Maraschin). 
Devemos  orar  como  quem  fala  e  como 
quem  escuta.  Falamos  com  Deus  e, 
depois,  permanecemos  calados  na  ex- 
pectativa de  ouvir  Deus  dírigindo-se  a 
nós. 

Deve  haver  silêncio  após  a  leitura 
da  Palavra,  a  fim  de  permitir  a  pene- 
tração da  sabedoria  e  vontade  de  Deus 
nos  que  ouvem.  As  verdades  da  Biblia 
merecem  mais  do  que  uma  atenção 
passageira.  Se  momentos  como  esses 
não  ocorrem  no  culto,  provavelmente 
não  ocorrerão  na  vida  de  muita  gente. 

7  Silêncio  e 
comunhão 

"O  Senhor  está  no  seu  santo  tem- 
plo: cale-se  diante  dele  toda  a  terra" 
(Hc  2.20). 

A  habitação  de  Deus  com  seu  povo 
e  igreja  seu  "santo  templo"  torna- 
se  mais  evidente  na  celebração  da  Ceia 
do  Senhor.  Na  presença  desse  misté- 
rio, palavras  falham,  joâo  Calvino  con- 
fessou: "Embora  minha  mente  possa  ir 
muito  além  da  capacidade  da  minha 
lingua  para  expressar,  a  grandeza  da 
Ceia  do  Senhor  desafia  a  própria  men- 
te. Nada  resta,  senão  romper-se  em 
maravilha  diante  deste  mistério,  que 
nem  a  mente  é  capaz  de  conceber,  nem 
a  lingua  expressar"  (Instituas  IV18). 

O  mistério  desse  sacramento  se 
deve  à  presença  real  de  Cristo,  medi- 
ante o  poder  do  Espirito  Santo.  O  si- 
lêncio da  comunhão  constitui  um  dos 
momentos  mais  ricos  da  liturgia  cris- 
tã. No  silêncio,  a  igreja  se  entrega  ple- 
namente ao  Espirito  Santo,  que  minis- 
tra pessoalmente  à  necessidade  de 
cada  comungante,  ligando  todos  jun- 
tos na  união  mística  com  Cristo.  O  ofi- 
ciante deve  se  esmerar  na  economia 
de  palavras  para  não  ser  um  intruso 
no  silêncio  da  comunhão  entre  Cristo 
e  os  membros  de  seu  corpo.  Deve  dei- 
xar que  os  gestos  e  símbolos 
eucarísticos  falem  por  si  mesmos. 
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►  Dia  25  de  dezembro 

►  Natal  do  nosso 

Senhor  Jesus  Cristo 

►  Lucas  2.  21-40 

►  Textos 
complementares: 
Is  6 1.1 0-23: 
SI  148; 
Gl  4.4-7 


O  Rev.  Lysias 

é  pastor  da  5"  IPide 
Sorocaba,  SP.  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 
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"Agora,  Senhor, 
porque  os  meus 
'  (Lucas  2.28-30) 


OSSOS  textos  do  Antigo  Tes- 
tamento estão  convocando  a 
todos  para  que  louvem  e  glo- 
rifiquem a  Deus.  Eles  funda- 
mentam esta  convocação  nos 
três  motivos  principais  usados  na  Bíblia 
para  justificar  a  adoração  a  Deus.  Deus 
deve  ser  louvado  como  o  criador  de  todas 
as  coisas  existentes  no  universo,  incluin- 
do os  próprios  anjos.  Se  Deus  é  o  criador, 
tudo  no  universo  deve  reconhecê-lo  como 
Pai  e  adorá-lo  na  qualidade  de  filhos  re- 
conhecidos. As  leis  criadas  por  Deus  são 
perfeitas,  e  Deus  deve  ser  louvado  tam- 
bém por  isso.  Mas.acima  de  tudo,  Deus 
deve  ser  louvado  pela  sua  grandeza,  pelo 
seu  poder  acima  de  todas  as  coisas  exis- 
tentes. Assim.as  pessoas  são  convocadas 
a  juntar-se  à  natureza  em  um  grandioso 
dueto  de  adoração  ao  Senhor,  O  salmo, 
muito  claro  neste  ponto,  elabora  duas  lis- 
tas minuciosas  daqueles  que  são  convo- 
cados para  o  louvor  Uma  lista  refere-se  à 
natureza  e  a  outra,  às  pessoas.  Sabemos, 
porém,  que  as  pessoas  têm  rejeitado  o 
convite,  preferindo  seguir  uma  carreira 
solo, exaltando  outros  deuses  e  opondo- 
se  à  harmonia  do  louvor  ao  único  Deus, 
Na  ponta  deste  processo,  Gálatas  explica 
as  providências  tomadas  pelo  próprio 
Deus  para  a  reconciliação  entre  a  nature- 
za e  as  pessoas,  a  fim  de  que  o  dueto  da 
exaltação  divina  novamente  se  faça  ouvir 
Estudaremos,  com  a  ajuda  dos  textos  com- 
plementares, nosso  texto  do  Evangelho, 
procurando  saber  como  aconteceu  a  re- 
conciliação descrita  em  Gálatas. 

Jesus,  perfeitamente 
integrado  no  universo 
de  Deus  [Lc  2.  21-14] 

Nosso  texto  trata  dos  primeiros  anos 
da  vida  de  iesus  e,  em  sua  primeira  parte, 
registra  as  providências  tomadas  pelos 
seus  pais  para  o  cumprimento  da  lei  de 
Moisés  a  respeito  das  crianças.  A  sequên- 
cia destas  providências  é  a  seguinte:  ie- 
sus foi  identificado  como  pertencente  ao 
povo  de  Deus.  pela  circuncisão;  perten- 
cente ao  universo  de  Deus,  ao  receber  um 
nome  dado  pelo  anjo;  pertencente  ã  con- 
gregação dos  puros,  por  serem  observa- 
dos os  dias  de  purificação  após  seu  nasci- 
mento; pertencente  ao  grupo  dos 


adoradores  de  Deus.  por  ser  levado  ao  templo, 
lugar  de  adoração;  pertencente  ao  povo  que  ser- 
ve a  Deus,  por  apresentar,  representado  pelos 
seus  pais.  um  par  de  rolas  ou  dois  pombinhos,  a 
oferta  que  os  mais  pobres  tinham  de  dar  a  Deus. 
Estes  dados  de  Lucas  confirmam  a  descrição  de 
Gálatas,  que  o  Filho  mandado  por  Deus  nasceu  e 
cresceu  segundo  a  Lei  de  Moisés.  Jesus,  então, 
está  em  sintonia  com  toda  a  natureza  que,  se- 
guindo a  lei  divina,  celebra  o  nome  do  Senhor. 
Em  resumo,  este  episódio  sobre  os  primeiros 
dias  da  vida  de  lesus  é  a  confirmação  de  que  ele 
é  a  pessoa  integrada  no  grande  plano  de  Deus  e 
apta  para  convocar  todos  os  seres  humanos  a 
juntarem-se  com  todo  o  universo  para  adorar  a 
santidade  do  Senhor. 

Simeáo,  integrado  por 
Jesus  no  universo  de 
Deus  CLc  2.  25-35] 

Aparece  agora  uma  pessoa  atraida  pela  no- 
ticia da  presença  do  Fiího  de  Deus  no  mundo. 
Examinemos  com  atenção  esta  pessoa,  para  ver 
se  nela  está  acontecendo  a  reintegração  previs- 
ta nos  textos  do  Antigo  Testamento  e  descrita 
em  Gálatas.  Ele  vive  em  Jerusalém,  a  cidade 
simbolo  da  adoração  divina,  Duas  palavras  des- 
crevem a  sua  conduta.  Ele  era  justo,  Justo  é  quem 
ama  e  pratica  a  justiça.  E  praticar  a  justiça  im- 
plica na  perfeita  aplicação  ás  leis  de  Deus.  Se- 
gundo Isaías,  o  louvor  perfeito  vem  daquele  que 
ajuda  a  brotar  na  terra  a  justiça.  Faz  parte  do 
coro  universal  aquele  que  não  ultrapassa  os  li- 
mites da  lei  do  Senhor,  vivendo  dentro  de  seus 
preceitos.  Mas  Simeao  é  também,  segundo  o 
texto,  temente  a  Deus.  Ele  sabe  que  o  Senhor  é 
mui  grande  em  poder,  habita  nas  alturas  dos 
céus.  rodeado  de  toda  a  majestade,  Ele  sabe 
que  é  muito  pequeno  para  ter  a  honra  de  adorar 
na  companhia  dos  anjos.  Por  isso  deve  temer, 
tributando  todo  poder,  honra  e  glória  ao  Todo 
Poderoso.  Além  dos  dados  a  respeito  de  seu  ca- 
ráter,  a  informação  que  esperava  a  consolação 
de  Israel  mostra  que  ele  se  reconhece  como  um 
filho  de  Deus,  interessado  no  bom  sucesso  do 
cumprimento  de  todos  os  planos  do  Pai, 

O  texto  refere-se  três  vezes  ao  Espirito  San- 
to. O  Espirito  Santo  está  com  Simeão,  ensina  a 
ele  os  assuntos  referentes  à  salvação  prometida 
e  o  conduz  ao  lugar  onde  ele  pode  encontrar  o 
menino.  Esta  é  prova  maior  de  que  uma  pessoa 
está  reintegrada  nos  planos  de  Deus.  As  pesso- 
as que,  longe  de  Deus.  eram  guiadas  pelos  maus 
espíritos,  agora  sentem-se  parte  do  mundo  cria- 


do por  Deus,  sobre  o  qual  paira  o  Espirito  do 
Senhor,  como  um  grande  maestro  regendo  a  or- 
questra divina.  Pelo  Espirito  Santo  Simeão  é  par- 
ticipante e  testemunhada  da  criação  de  Deus, 
representada  no  menino  que  nasceu;  da  retídao 
do  cumprimento  da  lei  naquele  menino;  da  gran- 
deza do  Deus  que  naquele  menino  manifesta-se 
ao  seu  povo.  Então,  o  texto  chega  no  seu  ponto 
alto,  quando  declara;  "Então  Simeão  louvou  a 
Deus".  Esta  afirmação  equivale  a  dizer  que,  as- 
sim, Simeão  integra-se  no  grupo  dos  que  ado- 
ram a  Deus  em  espírito  e  em  verdade. 

As  palavras  de  Simeão  revelam  duas  rea- 
ções  aparentemente  contraditórias.  A  primeira 
é  uma  reação  intransitíva,  Ele  sente  ter  chegado 
ao  ponto  mais  alto  e  final  de  todas  as  suas  aspi- 
rações, ver  cumprida  a  previsão  do  Espirito  de 
que  ele  não  morreria  antes  de  ver  o  Cristo  do 
Senhor.  Agora  ele  viu  a  salvação  a  qual  aqueles 
que,  como  Isaias  ou  Paulo,  que  viveram  antes  ou 
depois  dele,  só  poderiam  ouvir  e  ver  com  os  olhos 
da  fé.  Agora,  ele  se  sente  no  centro  dos  propósi- 
tos divinos  e,  sem  qualquer  outra  ambição,  ora 
para  que  Deus  o  despeça  em  paz  desta  vida. 
Mas  a  sua  reação  é  também  transitiva,  porque 
ele  transmite  o  que  viu  em  um  discurso  onde 
está  muito  claro  o  reconhecimento  das  qualida- 
des de  restaurador  de  todas  as  coisas,  no  meni- 
no recém  nascido.  Jesus  é  a  salvação  para  ser 
vista  e  não  apenas  sentida;  Jesus  é  a  luz  que 
ilumina  o  caminho  da  volta  tanto  para  judeus 
como  para  os  gentios.  Em  seguida,  com  sua  ex- 
periência de  ancião,  abençoa  a  sagrada  família 
e.  com  a  voz  de  profeta  iluminado  pelo  Espírito 
Santo,  antevê  os  sofrimentos  da  mãe  e  do  meni- 
no, mas  animando-os  com  a  certeza,  de  que  na 
trajetória  do  menino,  os  pensamentos  de  mui- 
tos corações  se  manifestarão  para  serem  defini- 
tivamente afastados  ou  para  se  integrarem  defi- 
nitivamente na  grande  harmonia  universal. 

Ana,  integrada  por  Jesus 
no  universo  de  Deus  [Lc 
2.36-38] 

Uma  segunda  pessoa  também  está  disposta 
a  reintegrar  o  grande  dueto  de  adoração  entre  o 
universo  e  a  espécie  humana.  Estamos  admira- 
dos, porque  ela  não  podia  apresentar-se  direta- 
mente,  por  ser  uma  mulher,  mas  somente  repre- 
sentada pelos  homens  de  sua  família.  Mas  é  uma 
mulher  de  grande  esperteza,  pois  aproveitou  a 
única  oportunidade  que  as  mulheres  tinham  de 
participar  diretamente  da  vida  religiosa  dos  ju- 
deus. Ela  era  profetiza.  As  profetizas  existiam 


desde  a  antiguidade  e  aproveitavam-se  desta 
posição  para  penetrarem  em  outras  esferas  da 
vida  de  seu  povo,  esferas  estas  privativas  dos 
homens,  como  o  caso  de  Débora,  que  foi  juiz  e 
general  do  exército  de  Israel.  Então,  Ana  conse- 
gue uma  participação  direta,  sem  qualquer  tu- 
tela, como  representante  das  tribos  de  seu  povo, 
no  grande  grupo  dos  que  adoram  ao  Senhor  Isto 
aconteceu  porque  aceitou,  sem  constrangimen- 
tos, a  convocação  do  nosso  salmo  que  chama  cri- 
anças, moços,  moças  e  velhos  para  a  adoração. 

O  texto  apresenta  dados  pormenorizados  a 
respeito  da  sua  vida  e  da  sua  idade.  Este  dado 
mostra  que,  dentre  as  companhias  com  as  quais 
poderia  privar-se,  ela  prefere  estar  nos  átrios  da 
casa  de  Deus.  centro  de  adoração  de  Israel  e  de 
todos  os  povos.  Lembra  uma  outra  Ana  que,  em 
passado  distante,  procurou  o  templo  para  rein- 
tegrar-se  na  sociedade  do  povo  de  Deus,  dando 
à  luz  um  menino.  Como  a  natureza  louva  a  Deus 
de  dia  com  o  resplendor  do  sol  e  de  noite,  com  a 
beleza  das  estrelas,  Ana  junta  seus  jejuns  e  suas 
orações  de  dia  e  de  noite  às  adorações  que  cons- 
tantemente sobem  a  Deus  a  partir  daquele  lu- 
gar. A  reação  é  a  mesma  de  Simeão  e  de  todos 
aqueles  que  se  integram  na  companhia  de  Je- 
sus, Simeão  louva.  Ana  dá  graças  a  Deus.  Mas, 
além  desta  atitude  intransitíva.  ela  também 
transmite  a  sua  mensagem.  O  texto  de  sua  pro- 
clamação não  foi  redigido  pelo  evangelista,  mas 
o  resumo  feito  tem  uma  informação  muito  im- 
portante quanto  aos  destinatários  de  sua  pro- 
clamação. Ela  dirigia  palavras  de  ânimo  a  todos 
os  que  esperavam  a  redenção  em  Jerusalém,  a 
todos  os  que,  como  filhos,  desejavam  ardente- 
mente o  momento  em  que  poderiam  unir  as  suas 
vozes  ao  grande  louvor. 

Jesus,  preparado  para 
reintegrar  todas  as 
pessoas  no  unãverso  de 
Deus  ELc  2.39-40] 

Assim  como  a  primeira,  a  última  parte  do 
texto  traz  mais  informações  sobre  a  infância  do 
menino  Jesus,  declarando  que  mais  e  mais  se 
evidenciavam  nele  as  qualidades  daquele  que 
veio  ao  mundo  para  reintegrar  as  pessoas  na 
grande  harmonia  da  criação  divina;  a  participa- 
ção no  Espirito  de  Deus,  o  discernimento  das 
intenções  divinas  e  a  graça  que  une  Deus  e  as 
pessoas  e  constitui  o  canal  condutor  das  bên- 
çãos de  Deusa  a  seus  filhos  e  a  gratidão  de  seus 
filhos  ao  Pai  que.  com  sua  lei  perfeita  e  com  o 
seu  poder  nunca  os  desampara. 


Caminhar,  Conversar, 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 

Porventura,  não  nos 
ardia  o  coração,  quando 
ele,  pelo  caminho,  nos 
falava,  quando  nos 
expunha  as  Escrituras? 
(Lc  24.32). 

Alguns  leitores  me  escreveram  sinali- 
zando interesse  em  conhecer  uma 
metodologia  biblica  e  essencialmente  prá- 
tica sobre  conversar  de  modo  edificante. 
Alguém  me  escreveu  o  seguinte:  "Não  te- 
nho habilidade  ao  conversar.  Acabo,  mes- 
mo quando  quero  elogiar,  ofendendo  as 
pessoas".  Outra  pessoa  expressou-se  da 
seguinte  forma:  "Perdi  dois  empregos  por 
não  me  expressar,  em  relação  a  outras 
pessoas,  de  modo  pacifico  e  respeitoso, 
Tenho  encontrado  resistência  à  mintia 
pessoa  até  mesmo  na  igreja,  Quando  co- 
meço a  falar  com  as  pessoas,  elas  se  dis- 
tanciam de  mim", 

Jesus  pode  e  deve  nos  ajudar  em  to- 
das as  ocasiões,  inclusive  no  que  diz  res- 
peito à  comunicação  entre  as  pessoas. 
Devemos  reconhecer  que  poucos  possu- 
em sabedoria  e  habilidade  para  articular 
as  palavras. 


Jesus  nos  ensina,  ao  caminfiar  com  os  discípulos  de  Emaús,  a  tecer  uma  conversa  realmente 
edificante.  Verifiquemos,  a  seguir,  a  metodologia  empregada  pelo  Senhior  ao  se  dirigir  às 
pessoas,  como  alvo  de  sua  graça  e  amor: 


O  processo  da  conversação 


a)  Jesus  for  oportuno  e  sensível. 
Os  discípulos  foram  indiferen- 
tes quanto  ao  perfeito  compa- 
nheiro que  os  acompanhava. 
"Aconteceu  que,  enquanto  con- 
versavam e  discutiam,  o  pró- 
prio Jesus  se  aproximou  e  ia 
com  eles.  Os  seus  olhos,  po- 
rém, estavam  como  que  impe- 
didos de  o  reconhecer". 

b)  Jesus  foi  descritivo.  Os  discf- 
pulos  foram  avaliativos.  Jesus 
fala  de  comportamentos,  Os 
discípulos  falam  de  pessoas: 
Jesus  -  "Que  é  isso  que  vos 
preocupa  e  de  que  ides  tratan- 
do à  medida  que  caminhais?" 
Cléopas  -  "És  o  único, 
porventura,  que,  tendo  estado 
em  Jerusalém,  ignoras  as  ocor- 
rências destes  Últimos  dias?". 

c)  Jesus  foi  específico.  Os  discí- 
pulos foram  genéricos,  Jesus 
indagou  diretamente  pelo  pro- 
blema, sem  rodeios.  Jesus  - 
Quais?  Discípulos  - "...  os  prin- 
cipais sacerdotes  e  as  nossas 
autoridades...  algumas  mulhe- 
res,., alguns  dos  nossos  foram 


ao  sepulcro". 

d)  Jesus  foi  claro,  para  assegurar  comu- 
nicação precisa.  Os  discípulos  reve- 
laram incredulidade  na  sua  fala.  Jesus 
-  "Ó  néscios  e  tardos  de  coração  para 
crer  tudo  o  que  os  profetas  disseram". 

e)  Jesus  comunicou-se  de  modo  compa- 
tível à  necessidade  dos  discípulos.  Os 
discípulos  só  se  preocuparam  com 
suas  necessidades  particulares.  Je- 
sus -  "E,  começando  por  fVIoisés,  dis- 
correndo por  todos  os  profetas,  ex- 
punha-lhes  o  que  a  seu  respeito  cons- 
tava em  todas  as  Escnturas". 

f)  A  presença  de  Jesus,  por  força  de 
sua  convincente  comunicação,  foi  so- 
licitada e  não  imposta,  Os  discípulos 
pedem  esclarecimentos.  Discípulos  - 
"Fica  conosco.  porque  é  tarde,  e  o  dia 
já  declina". 

g)  Jesus  dirigiu  sua  conversa  para  com- 
portamentos que  poderiam  ser  modifi- 
cados, Os  discípulos  foram  alvos  des- 
sa modificação  comportamental  posi- 
tiva. Discípulos  -  "Então,  os  dois  con- 
taram o  que  lhes  acontecera  no  cami- 
nho e  como  fora  por  eles  reconheci- 
dos no  partir  do  pão". 


O  processo  do  ouvir 

É  importante  destacar  que  Jesus,  além  de 
perfeito  orador,  é  também  perfeito  ouvinte,  A 
conversa  edificante  também  é  elaborada  pela 
habilidade  de  se  ouvir  com  atenção  e  respeito. 
As  regras  fundamentais  para  ouvir  na  conver- 
sa edificante  são: 

a)  Jesus  não  discute,  nem  procura  se  defen- 
der, apenas  ouve  as  queixas.  Os  discípulos 
desconfiam  de  Jesus  e  sua  obra.  Jesus 
(silêncio).  Discípulos  -  "Ora,  nós  esperáva- 
mos que  fosse  ele  quem  havia  de  redimira 
Israel;  mas,  depois  de  tudo  isto.  é  já  o  ter- 
ceiro dia  desde  que  tais  cousas  sucede- 
ram". 

b)  Jesus  pede  mais  esclarecimentos,  para  tra- 
zer ao  nível  de  consciência  toda  a  mágoa 
dos  discípulos,  jamais  para  confundi-los.  Os 
discípulos  abrem  seu  coração  para  o  Se- 
nhor. Jesus  -  Quais?  Discípulos  -  "E  expli- 
caram.,,". 

c)  Jesus  abençoa  com  suas  palavras  e  atitu- 
des. Os  discípulos  não  conseguem  conter 
a  intensidade  do  grande  aprendizado,  "E 
aconteceu  que,  quando  estavam  à  mesa, 
tomando  ele  o  pão,  abençoou  e,  tendo-o 
partido,  lhes  deu;  então  se  lhes  abriram  os 
olhos,  e  o  reconheceram...  E  disseram  um 
ao  outro;  Porventura,  não  nos  ardia  o  cora- 
ção, quando  ele,  pelo  caminho,  nos  falava, 
quando  nos  expunha  as  Escrituras". 


ARTIGO 
li 


ff 


Top  of  Mind 

As  marcas  mais  lembradas  pelos  brasileiro 


Rev.  Paulo  Monteiro 

Orno.  Coca-Cola,  Kibon.  Philips, 
Hellmanns.  Dariana,  Volkswagen.  O 
que  essas  marcas  de  produtos  têm  em 
comum?  Essas  marcas  têm  em  comum 
o  fato  de  serem  as  mais  lembradas 
pelos  brasileiros  na  ijltima  década  e 
meia.  Há  15  anos,  o  Instituto 
Datafolha  monitora,  através  de  uma 
pesquisa  chamada  de  "Top  of  Mind", 
o  mais  importante  levantamento  so- 
bre lembrança  de  marcas  do  pais.  A 
metodologia  utilizada  pelo  Datafolha 
é  a  "intercept"[m  que  o  entrevista- 
do é  abordado  em  locais  onde  as  pes- 
soas circulam).  A  principal  vantagem 


desse  método  é  que  ele  facilita  acesso  a 
todas  as  classes  económicas  e  sociais. 

Ser  conhecida  é  a  primeira  condição 
para  o  sucesso  da  marca,  e  saber  o  quan- 
to ela  é  lembrada  é  informação  que  vale 
ouro,  diz  o  instituto.  Ainda  segundo  o  ins- 
tituto de  pesquisa,  uma  preocupação 
"atormenta"  os  profissionais  da  comuni- 
cação desde  os  anos  60:  medir  o  resulta- 
do de  suas  estratégias.  No  entanto,  afir- 
ma, "não  bastam  apenas  estratégias  de 
propaganda  e  marketing  -  o  produto  pre- 
cisa corresponderás  expectativas  que  sua 
comunicação  criou ". 

Utilizo-me  da  pesquisa  "Top  of  Mind" 
do  Datafolha  para  que  reflitamos  a  respei- 
to do  anseio  desesperado  de  parte  consi- 
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derável  do  mundo  evangélico  para  que  JE- 
SUS CRISTO  se  solidifique  como  se  fosse 
uma  marca,  um  produto  de  consumo,  A 
grande  verdade  é  que,  do  ponto  de  vista 
comercial,  Jesus  Cristo  interessa  muito  mais 
como  produto  a  ser  consumido  do  que  como 
único  caminho  para  que  se  alcance  a  salva- 
ção! Jesus  Cristo  como  marca  vende  muito! 
Jesus  Cristo  como  produto  lota  templos, 
abastece  contas  fantasmas  e  caixas  2.  Je- 
sus como  marca  é  ocupado,  está  sempre 
correndo  para  eleger  deputados  em  seu 
nome.  Jesus,  o  produto,  é  importante.  Tem 
até  candidato  a  presidente  da  república. 
Jesus,  a  marca,  põe  as  fábricas  para  funcio- 
nar. Afinal  de  contas,  são  muitas  camise- 
tas, bonés,  dvds,  cds,  viagens  para  a  terra 


santa,  tvs,  sites,  revistas,  jornais,  até  con- 
domínios feitos  apenas  para  quem  usa  a 
"grife"  Jesus  Cristo! 

Todavia,  em  meio  a  todo  esse 
"tsunami"  da  marca  Jesus,  preferivel  nos  é 
lembrarmos  de  Jesus  não  como  produto  de 
consumo  ou  "guindaste"  politico,  mas  como 
o  autor  e  consumador  da  nossa  fé, 
Recordemo-nos  do  seu  ensino:  "Se  alguém 
quiser  vir  após  mim,  negue-se  a  si  mesmo, 
tome  a  sua  cruz  e  siga-me".  Neste  sentido 
ouso  afirmar  que  Jesus  Cristo  não  se  nos 
oferece  como  grife  de  consumo,  como  me- 
canismo de  enriquecimento  de  lideres,  igre- 
jas ou  empresários  megalomaniacos,  Jesus 
Cristo  não  oferece  o  holofote,  mas  a  cruz,  a 
perda,  o  sacrifício. 


ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


icar 


É  importante 
destacar  que 
Jesus,  além  de 
perfeito  orador,  é 
também  perfeito 
ouvinte. 


Aprendamos,  pois,  com  Jesus,  a  ca- 
minhar pela  vida  em  comunhão,  a 
conversar  promovendo  o  Reino  de 
Deus,  e  a  edificar  a  eternidade  no 
coração  das  pessoas.  Nós,  como  cris- 
tãos, devemos  ser  a  boa  medida. 


o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da 
V  IPI  de  Limeira 


Serviço  de  Capelania, 
praça  Dr.  Luciano  Esteves, 
33,  Centro,  13.480-048. 
Limeira,  {19)3453-2724. 
capelao@widesoft.com.br 


"Porquanto,  quem  quiser 
salvar  a  sua  vida  perdê-la- 
á;  e  quem  perder  a  vida 
por  minha  causa  achá-la- 
á.  Pois  que  aproveitará  o 
homem  se  ganhar  o 
mundo  inteiro  e  perder  a 
sua  alma?  Ou  que  dará  o 
homem  em  troca  da  sua 

alma?'*  (Mateus  16,24-26) 


o  Rev.  Paulo  é  pastor  auxiliar 
da  1"  IPI  de  Campinas.  SP,  e 
diretor  do  CTM  Sudeste  _ 

(O  Eslandarle  conta  com  75 
assinantes  na  f*  Igreja  de  Campinas)  ^ 


(T  cÚc£iÁJ±ÍjcLo  t  CL  OÍjLÇCL 

Este  fato  ocon-eu  há  alguns  meses  atrás,  na  Congregação  Presbiterial  de  Américo  de 
Campos,  SP,  do  Presbitério  Noroeste  Paulista.  O  Licenciado  que  atende  a  congregação 
nesse  ano  adquiriu  o  saudável  hábito  de  realizar  caminhadas,  a  fim  de  se  exercitar  Como 
a  cidade  não  é  muito  grande,  o  licenciado  saia  de  sua  casa  e  pegava  uma  estrada  vicinal 
que,  após  poucos  quilómetros,  já  saia  do  perímetro  urbano,  marcado  por  uma  pequena 
mata,  O  licenciado  ia  adiante,  caminhando  na  estrada  de  terra  e  voltando  no  finalzinho  da 
tarde, 

Ao  comentar  suas  caminhadas  com  os  irmãos  que  moram  em  sítios  próximos  àquela 
região,  foi  informado  de  que  já  tinham  sido  localizadas  pequenas  onças  naquela  mata,  no 
fim  do  asfalto. 

Conclusão:  as  caminhadas  do  licenciado,  desde  então,  se  tomaram  bem  mais  curtas,  o  seu 
peso  aumentou  e  todos  na  congregação  estão  orando  para  que  nosso  querido  irmão  não 
seja  devorado  pela  onça  que  anda  em  derredor.,. 


úm^oiàicLybMLaL 

Este  fato  ocorreu  também  na  cidade  de  Américo  de  Campos,  na  rádio  da  cidade  e  o 
protagonista  é  o  presidente  do  Presbitério  Noroeste  Paulista,  Rev  Marcos  Roberto  dos 
Anjos  Pinto,  que  escreve  essas  linhas,  Acongregação  presbiterial  mantém  um  programa 
semanal  na  rádio  local  e,  num  desses  programas,  o  presidente  do  Presbitério  Noroeste 
Paulista  precisou  substituir  o  licenciado.  Tudo  transcorria  bem,  até  que  na  hora  de  tocar  o 
último  hino,  de  nome  "Colirio",  ocon-eu  o  inesperado:  o  referido  hino  estava  num  CD  de 
uma  das  campanhas  politicas  do  Deputado  Estadual  Rev  José  Carlos  Vaz  de  Lima  O 
técnico  de  som,  ao  invés  de  tocar  a  faixa  do  hino,  acabou  tocando  o  inicio  da  música  de 
campanha  do  deputado.  O  Rev  Marcos  conseguiu  perceber  a  tempo,  mas  ainda  saiu  o 
nome  do  candidato,  de  forma  nitida,  sendo  detectado  na  gravação  feita  por  uma  das  imiãs 
da  congregação.  Pela  providência  de  Deus,  não  houve  problemas  com  a  Justiça  Eleitoral, 
até  porque  não  era  época  de  campanha  para  deputado, 

(Os  dois  casos  acima  foram  enviados  peio  Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto, 
presidente  do  Presbitério  Noroeste  Paulista) 


Aconteceu  no  final  da  Escola  Biblica  de  Férias  da  IPI  de  Salto,  SP,  neste  mês  de  julho.  No 
encen^amento  da  EBF,  a  Reva,  Jaqueline  começou  a  perguntar  à  criançada: 
-E  então,  vocês  gostaram  da  nossa  EBF? 
-Siiiiiiilmmm! 

-Do  que  vocês  mais  gostaram? 

-De  tuuuddoooo! 

Dai,  a  Reva.  Jaqueline  disse: 

-Então,  eu  quero  que  vocês  levem  para  casa  tudo  o  que  vocês  mais  gostaram  da  EBF. 
Um  garoto  levantou  a  mão  e  disse  prontamente: 
-Eu  vou  levaraStelinhal 
Risogeral- 

A  Stelinha  era  a  monitora  dos  adolescentes. 
(Caso  enviado  peio  Presb.  Manoei  Paes,  da  iPI  de  Saito,  SP) 


Em  um  aniversáno  da  igreja  local,  vários  representantes  da  cidade  foram  convidados.  O 
presbítero  que  estava  fazendo  o  cerimonial  convidava  os  representantes  a  se  colocarem 
em  pé,  Estava  tão  entusiasmado  que  pediu  para  o  vereador  Zezinho  (paralítico)  a  se 
colocar  em  pé,  insistindo  veementemente  para  que  ele  se  levantasse  Os  Irmãos  acena- 
vam, cochichavam,  nam,  alguns  até  esperavam  por  um  milagre.  Depois  de  alguns  minutos 
é  que  o  presbítero  percebeu  a  gafe  que  havia  cometido  (Tarde  demais') 

(O  caso  aconteceu  Ji-Paraná,  RO.  Agradecemos  a  Alessandra  Almeida  Lopes, 
presidente  da  UMPI  local,  que  o  encaminhou) 


CASOS 


^  pauloproenca@bol.com.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  e  Deão 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do 
Brasil 

Mande  a  sua 
colaboração  para 
esta  coluna  ao 
seguinte  endereço: 
Rua  Jacirendi,91, 
apto.  123  A -CEP 
03080-000 -São 
Paulo,  SP 
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Deus  te  abençoe  e  te  guarde 
No  ano  que  se  inicia, 
Tua  entrada  e  saída, 
Áspera  ou  plena  a  jornada, 
Rotineira  ou  variada... 
Deus  te  seja  luz  e  guia 


Mylnen  Negrão  Fazzío 
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Saudosismos  de  um 
jovem  crente  pastor 


flev.  Ctéber  Batista  Gouveia 


Tempos  atrás,  quando  estava  chegando  a  Goiânia,  o  carro  no  qual  estava  passou 
diante  de  uma  Igreja  Batista.  Naquele  mesmo  instante,  enquanto  contemplava  o 
templo,  senti  algo  muito  forte  em  meu  coração  e  deixei-me  ser  tomado  por  aquela 
sensação,  ainda  sem  entender  o  que  a  havia  causado.  Não  era  dor,  nem  tão  somente 
alegria  intensa,  mas  uma  mescla  de  ambos  sentimentos.  Procurei  "degustar"  o  que 
sentia  para  poder  definir  o  seu  "gosto"  e  logo  vi  que  era  saudade  de  algo  que  se 
perdeu!  O  que  poderia  ser?  No  mesmo  instante,  o  meu  coração  começou  a  revelar  o 
que  a  visão  daquela  igreja,  fechada,  em  um  bairro  de  Goiânia,  causou  em  mim: 
saudades  de  um  tempo  em  que  ser  cristão,  vivenciar  o  dia-a-dia  da 
comunidade,  da  vida  no  corpo,  era  algo  que  trazia  uma  sensação  de 
paz,  tranquilidade,  felicidade,  força,  amor,  perdão,  graça,  vida, 

Dai  em  diante  começaram  a  vir  em  minha  mente  reflexões  sobre  o  porque  de  eu, 
um  pastor,  sentir  falta  disto  na  vida  da  igreja  nos  dias  de  hoje.  E  ainda  mais  com  tão 
pouco  tempo  de  ministério,  Pensamentos  começaram  a  divagar  em  minha  cabeça. 
Pensamentos  de  saudades  de  um  tempo  em  que  a  igreja  era  um  lugar  de  busca  não  de 
prosperidade  material,  mas,  sim,  espiritual.  Onde  a  busca  não  era  pelos  resultados. 
Onde  a  busca  não  era  pelo  que  se  poderia  ganhar,  mas,  sim,  do  Reino  de  Deus. 

Saudades  de  um  tempo  onde  a  busca  não  era  pelas  mãos,  mas  pela  face,  pela 
presença.  Não  pela  unção,  mas  por  aquele  que  unge.  Saudades  de  um  tempo  em  que 
se  ia  em  direção  ao  próximo  na  busca  do 


Saudade  de  um  tempo 
em  que  os  pastores 
pastoreavam  o 
rebanho,  sem  pensar 
neste  como  um 
amontoado  de 
números.  Saudades 
de  coisas  que 
considero  como  sendo 
preciosas. 


seu  olhar,  na  tentativa  de  lhe  transmitir  a 
mensagem  de  que  há  somente  um  Senhor 
e  de  que  nele  somos  somente  um;  de  que 
há  um  servo  pronto  a  servir,  um  ombro 
amigo  a  ajudar  nos  momentos  difíceis  e 
um  amor  altruísta  pronto  a  se  dar  em  fa- 
vor do  outro.  E  não  um  olhar  de  defesa  e 
ataque,  individualista  e  egoísta,  cheio  de 
rancor,  raiva,  medo  e  um  único  aviso:  não 
estou  aberto  para  me  relacionar  com  você! 

Saudade  de  um  tempo  em  que  os  pas- 
tores pastoreavam  o  rebanho,  sem  pen- 
sar neste  como  um  amontoado  de  núme- 
ros (de  membros,  de  dizimistas.  de  se- 
guidores, de  status,  etc).  Tempo  em  que  os  pastores  não  eram  meros  conselheiros  ou 
mesmo  portadores  de  mensagens  de  auto-ajuda.  Tempo  em  que  o  nome  era  mais 
importante  que  o  número  e  a  pessoa,  que  a  instituição.Tempo  em  que  não  se  precisa- 
va marcar  horário  para  conversar  com  o  seu  guia  espiritual;  podia-se  bater  na  porta 
de  sua  casa  a  qualquer  momento.  Tempo  em  que  os  pastores  e  presbitérios  não  se 
viam  como  inimigos,  em  lugares  opostos,  mas  como  companheiros  de  uma  carreira 
em  que  ambos  cuidavam  do  povo  de  Deus.Tempo  em  que  havia  somente  igrejas  e 
"crentes"  no  Senhor  Jesus,  onde  não  se  destacava  nome  nenhum  e,  se  houvesse 
algum  destaque,  a  glória  era  devido  ao  fato  deste  ter  sido  não  um  grande  homem,  mas 
um  pequeno  servo  que  edificou  vidas  e  glorificou  o  Pai  através  do  Cristo  crucificado  e 
ressurreto.  Tempo  em  que  pecador,  redimido  e  lavado  pelo  sangue  do  Cordeiro,  cami- 
nhava em  direção  ao  outro  porque  sabia  que  o  mesmo  Cristo  que  estava  nele  estava 
em  seu  irmão  e,  desta  forma,  ambos  não  poderiam  viver  separados. 

Apenas  senti  saudades,  mas  saudades  de  coisas  que  considero  como  sendo  pre- 
ciosas, importantes  para  alimentar  a  alegria  da  vida  em  comunidade  e  fortalecer  a  fé 
individual  de  cada  membro  do  Corpo  de  Cristo.  E  olha  que  não  sou  tão  antigo  assim. 
Nem  na  idade,  nem  no  tempo  de  conversão,  nem  no  exercício  do  ministério  da  prega- 
ção da  Palavra  do  Senhor.  Mas  houve  este  tempo  para  viver  tantas  coisas  que  já  não 
existem  em  nosso  meio  nos  dias  de  hoje  e  que.  ao  passar  diante  de  uma  igreja  já  velha 
e  fechada,  me  faz  sentir  saudades  de  "velhos  tempos". 

o  Rev.  Cléber  é  o  lo.  secretário  do  Presbitério  do  Distrito  Federal 
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A  QUEM  HONRA,  HONRA 


Rev.  Raimundo  Estêvão  Amaral 


Um  vaso  de  honra  a  serviço  do  reino 


Matintia,  MA,  3/8/1 927-São  Luís,  MA,  16/7/2005 


Raimundo  Estêvão  Amaral  nasceu  em  3/8/1 927.  Dos  1 0  filhos  de  loão  e  Angelina 
Amaral,  o  Rev.  Amaral  foi  o  segundo.  Seu  pai  era  um  homem  honrado,  respeitador, 
dedicado  ao  trabalho  e  à  familia.  Sua  mãe,  muito  religiosa,  era  uma  católica  praticante; 
não  perdia  uma  missa;  a  exemplo  de  sua  avó  Adriana  (mais  conhecida  como  Dada), 
passava  esta  prática  para  os  filhos:  rezava  com  eles  todas  as  vezes  que  precisava  sair 
de  casa,  Com  a  prole  grande,  diante  da  pobreza,  Angelina  não  perdia  a  visão  de  que  os 
filhos  podiam  vencer  na  vida  estudando;  era  uma  grande  incentivadora  dos  estudos  de 
todos  os  filhos;  e  isso  influenciou  profundamente  a  vida  do  Rev.  Amaral. 

O  Rev,  Amaral,  compreendendo  a  situação  da  familia.  mesmo  em  tenra  idade, 
ajudava  seu  pai  no  cultivo  e  coleta  dos  frutos  da  lavoura.  Foi  através  da  leitura  da 
"História  Sagrada"  (resumo  da  Biblia)  que,  juntamente  com  seu  irmão,  José  Conceição, 
deparou-se  com  a  referência  biblica  de  Êxodo  20.4:  "Não  farás  para  ti  imagem  de 
escultura,  nem  alguma  semelhança  do  que  ha  em  cima  nos  céus.  nem  em  baixo  na  terra, 
nem  nas  águas  debaixo  da  terra ".  Ambos  ficaram  abalados  com  a  revelação  do  texto 
biblico  que  condenava  suas  práticas  religiosas.  Foram,  então,  ao  encontro  de  um  evan- 
gélico que  se  chamava  Gedeão  para  tirar  suas  dúvidas,  o  que  lhes  trouxe  grande  simpa- 
tia pelo  protestantismo.  Gedeão  ofereceu-lhes  a  Biblia.  que  passou  a  ser  estudada  com 
avidez.  Por  sua  vez,  sua  mãe  sempre  comentava  com  os  filhos  que  quem  lesse  a  Biblia 
conseguia  salvar-se.  Nessa  época  as  missas  eram  celebradas  em  latim  e  os  fiéis  não 
tinham  acesso  à  Biblia  Sagrada.  Gedeão  começou  a  fazer  visitas  à  sua  familia  e  em 
pouco  tempo  começaram  a  congregar  com  os  protestantes. 

O  jovem  Raimundo  se  dedicou  ao  estudo  da  Biblia  com  sede  e  amor.  Decorridos  seis 
meses,  em  um  domingo,  espontaneamente,  colocou-se  à  frente  dos  congregados  para 
expor  a  Palavra  de  Deus  e  falar  de  sua  experiência.  Nessa  oportunidade,  fez  a  leitura  do 
Salmo  1",  quando  foi  bastante  aplaudido  por  sua  desenvoltura.  Desde  então  assumiu  a 
responsabilidade  de  dirigente  dos  trabalhos.  Raimundo  estava  na  transição  dos  17 
para  os  1 8  anos  de  idade.  Pouco  tempo  depois  foi  batizado  pelo  Rev.  Severino  Alves  de 
Lima,  pastor  da  IPI  em  São  Luis  do  Maranhão  que  atendia  a  todo  o  campo  maranhense. 
Dois  anos  após,  o  Rev,  Adiel  Tito  de  Figueiredo  substituiu  o  Rev,  Alves  de  Lima. 

Raimundo  foi  eleito  presbítero  da  Congregação  de  Matinha.  O  Rev.  Adiel,  perceben- 
do sua  vocação,  propôs  e  se  empenhou  para  que  ingressasse  no  seminário.  Foi  o  Rev. 
Adiel  que  fez,  também,  a  cerimónia  de  seu  casamento  com  a  jovem  Antônia  Costa 
Ferreira  Amaral,  com  a  qual  teve  1 0  filhos,  dos  quais  7  estão  vivos;  Edenir,  Raimundo 
Filho,  Simão,  Silas.  Natanael.  Edenice  e  Ronald. 

Raimundo,  quando  ingressou  no  Seminário  Cristão  Evangélico  do  Norte,  já  havia 
constituído  familia.  Com  3  filhos  e  muitos  desafios,  não  hesitou.  Muitas  vezes  derramou 
lágrimas  diante  dos  desafios  do  chamado,  mas  continuou  firme  no  propósito  de  Deus 
para  a  sua  vida.  Foi  dificil  manter  os  estudos  no  seminário,  pois  precisava  de  tempo 
exclusivo  para  dedicar-se  aos  estudos  e  estava  distante  do  campo  de  trabalho.  Foi, 
então,  ajudado  pelo  Presbitério  do  Norte  e  por  pessoas  voluntárias  da  igreja.  Sua 
esposa  não  media  esforços  no  sentido  de  que  o  mesmo  não  se  desviasse  de  seus 
objetivos.  Muitas  vezes,  prestes  a  dar  à  luz,  além  de  atender  aos  serviços  domésticos, 
passou  a  desenvolver  atividades  no  Seminário. 


Raimundo,  quando  ingressou  no  Seminário 
Cristão  Evangélico  do  Norte,  já  havia 
constituído  família.  Com  3  filhos  e  muitos 
desafios,  não  hesitou.  Muitas  vezes 
derramou  lágrimas  diante  dos  desafios  do 
chamado,  mas  continuou  firme  no 
propósito  de  Deus  para  a  sua  vida. 


Sua  vida 

ministerial  se  deu 
da  seguinte 
maneira: 

■  Ingresso  no  seminário  em 
1955,  concluindo  o  curso 
de  bacharel  em  Teologia 
em  1959; 

■  Foi  apresentado  ao  Presbi- 
tério do  Norte  reunido  na 
cidade  de  Fortaleza,  onde 

se  deu  a  sua  licenciatura  e  . 
designação  para  cumpri-la  na  Igreja  de  Pão  de  Açúcar,  AL, 

■  No  ano  de  1 960,  quando  o  Presbitério  se  reuniu  na  cidade  Campina 
Grande,  PB,  apresentou-se  para  a  ordenação,  a  qual  ocorreu  no  dia 
31/1/1960.  Dali  retornou  à  Baixada  Maranhense,  situando  como 
sede  de  seu  pastorado  a  cidade  de  Matinha,  atendendo  toda  a  Baixa- 
da Maranhense. 

■  Em  1 966,  transferiu  residência  para  São  Luis,  atendendo  ao  convite 
do  governador  losé  Sarney  para  assumir  o  cargo  de  secretário  parti- 
cular, não  deixando  o  exercido  pastoral.  Com  a  saida  do  governador 
Sarney,  foi  convidado,  pelo  governador  Pedro  Neiva  de  Santana  a 
ocupar  o  cargo  de  oficial  de  gabinete.  Nesse  período  integrou  uma 
comissão  especial  de  pesquisa  sobre  a  vida  de  Santos  Dumont,  como 
parte  das  comemorações  de  seu  centenário. 

■  Licenciou-se  em  Filosofia  pela  Universidade  Federal  do  Maranhão 
em  1 984,  pós-graduando-se  em  Filosofia  da  Natureza  e  da  Socieda- 
de em  1989, 

■  Foi  pastor  da  1^  IPI  de  São  Luis  por  três  vezes  [antecedendo  os 
pastorados  dos  Revs.  Francisco  de  Moraes  e  Uverland  Barros  e  a 
terceira  vez  após  a  sua  jubilação,  no  ano  de  2002); 

■  Também  assumiu  o  pastorado  da  IPI  do  Cohatrac  no  ano  de  2003; 

■  No  periodo  de  organização  da  2^  IPI,  assumiu  o  pastorado  desta 
igreja. 

■  Foi  o  organizador  da  Congregação  Presbiterial  de  Caxias,  MA. 

■  Foi  presidente  do  Presbitério  do  Norte  no  ano  de  1981  e  professor 
de  religião  na  rede  municipal  de  ensino,  onde  se  aposentou; 

■  Foi  também  professor  de  Sociologia,  Filosofia,  Problemas  Brasileiros 
e  Ética  no  Seminário  Cristão  Evangélico  do  Norte,  por  vários  anos; 

■  Integrou  a  Comissão  de  Reforma  Curricular  do  Ensino  Religioso  no 
Municipio  de  São  Luis  no  ano  de  1 991 , 


Partiu,  deixando  exemplo  de  fidelidade  a  Deus,  ao  ministério  sagrado  e  um  vasto 
legado  familiar,  moral  e  espiritual.  Sua  presença  e  história  jamais  serão  apagadas  da 
vida  da  IPI  em  nossa  região,  pois,  além  de  sua  presença  marcante,  fica  a  sua  familia, 
espalhada  por  todas  as  igrejas  de  nosso  Presbitério. 

A  Deus  a  nossa  gratidão  pelo  privilégio  de  termos  tido  em  nosso  arraial  vida  tão 
preciosa!  A  familia  enlutada  os  nossos  sinceros  votos  de  gratidão  por  ter  nos  empresta- 
do a  vida  de  alguém  tão  especial  para  o  trabalho  na  seara  presbiteriana  independente 
em  nossa  região. 


Presbitério  do  Norte 
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Ana  Amaral  Migliorini 


Presb.  Sílvio  de  Araújo  Ferreira 


A  4"  IPI  de  Sorocaba.  SP.  com  muita  saudade,  registra  a 
transferência  da  querida  irmã  Ana  para  a  cidade  eterna. 

Ela  nasceu  em  2 1  / 1 0/ 1 9 1 9.  em  Conchas,  SR  Casou- 
se  com  Geraldo  Migliorini.  Tiveram  dois  filhos  {Odir  e 
Edi),  6  netos  e  um  bisneto. 

A  irmã  Ana  fez  parte  do  rol  de  membros  fundadores 
da  4-'  IPI  de  Sorocaba,  Foi  aluna  da  escola  dominical,  ^^CÃ 
somente  a  deixando  quando  seu  estado  de  saúde  não 
permitiu.  Mesmo  assim,  não  se  esquecia  da  sua  classe, 
visitando-a  acompanhada  de  sua  filha,  que  é  membro  da  igreja, 

A  nossa  irmã  faleceu  aos  85  anos.  no  dia  12/8/2005. 0  seu  corpo  foi  velado  no 
templo  da  4-'  IPI  de  Sorocaba,  Oficiou  a  cerimónia  fúnebre  o  pastor  da  Igreja,  o  Rev, 
João  Carlos  Batista, 

Que  o  Senhor  conforte  a  família  é  a  nossa  oração 


Presb.  Eraldo  Teixeira  Calado 


Emygdio  José  de  Barros 


Nasceu  em  Botucatu.  SR  aos  24/6/1924  e  faleceu 
em  3 1  /5/2005,  Casado  com  a  Profa.  Vera  Maria  de  Sou- 
za Barros,  deixou  Priscila,  filha  única.  Não  professou  pu- 
blicamente sua  fé,  mas  superou-se  numa  vida  pautada 
pela  certeza  da  existência  do  Deus  Triúno.  Leitor  assiduo 
da  Palavra,  Emygdio  foi  um  filho  exemplar,  um  esposo 
amoroso  e  um  pai  que  sempre  incentivou  seus  queridos 
no  caminho  do  Senhor. 

Residia  em  Bauru.  SR  para  onde  se  mudou  em  2002. 

No  seu  sepultamento  em  Botucatu,  diante  de  muitos  amigos  e  irmãos,  falou  o 
Rev.  Clayton  Leal  da  Silva,  pastor  da  IPI  Central  daquela  cidade.  Estava  também 
presente  o  Rev,  Antônio  Pedro  de  Morais. 

Em  palavras  carregadas  de  emoção  e  amor,  falou  e  orou  a  irmão  Julieta  Furrier 
Guedelha,  que  destacou  a  amizade  que  uniu  sempre  as  famílias.  Emygdio  lia  muito. 
Apreciava,  além  da  Biblia,  o  Cenáculo  e  acompanhava  a  vida  da  IPI  do  Brasil  atenta- 
mente através  de  O  Estandarte. 

"Elevo  os  olhos  para  os  montes.  De  onde  me  virá  o  socorro?  O  meu  socorro  vem 
do  Senhor,  que  fez  o  céu  e  a  terra." 

Presb.  Nilson  Zanella,  agente  de  O  Estandarte  da  1»  IPI  de  Bauru,  SP 


Glória  do  Nascimento  Cabrial 

No  dia  5/1 1  /2O05.  depois  de  10  meses  de  en- 
fermidade, foi  morar  na  glória  celestial ,  após  com- 
pletar 80  anos  em  setembro,  a  nossa  irmã  Glória 
do  Nascimento  Cabrial.  Membro  fundadora  da  5" 
IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ.  sempre  fiel  à  sua  igreja  e 
seus  pastores.  Foi  criada  em  lar  católico  e,  aos  9 
anos,  através  da  escola  biblica  de  férias  na  IPI  na 
Penha  Circular,  no  Rio  de  Janeiro,  aceitou  a  Cristo 
como  seu  salvador  e  professou  a  fé  com  1 2  anos  de 
idade.  Levou  seus  pais  e  irmãos  a  aceitar  Jesus. 
Criou  seus  filhos  no  caminho  do  Senhor  do  qual  nunca  se  desviaram. 

Foi  mulher  de  oração,  fiel  no  dizimo  e  colaboradora  incansável  em  obras 
missionárias  local,  nacional  e  até  internacional. 

Era  viúva.  Deixou  a  filha  Diac.  Suely  do  Céo  Caixeta,  o  filho  Rev.  Silvânio  Silas 
Ribeiro  Cabrial,  4  netos  e  2  bisnetos. 

Realizaram  o  oficio  fúnebre  os  Revs.  Silvânio  Silas  ( filho),  Jorge  Luis  da  Silva  Reis 
(seu  pastor)  e  Sérgio  Porral  (irmão). 

Suely  do  Céo  Caixeta,  agente  de  O  Estandarte  da  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


Foi  em  meio  a  uma  experiência  de  consternação, 
saudade  e  esperança  que  nos  despedimos  do  nosso 
querido  irmão  Presb.  Silvio  de  Araújo  Ferreira,  da  1  * 
IPI  de  Anápolis,  GO,  cujo  falecimento  ocorreu  no  dia 
20/4/2005,  na  cidade  de  Taguatinga.  DF,  onde  se 
encontrava  trabalhando.  Crente  fiel  e  perseverante, 
presbítero  dedicado  e  participativo,  sempre  demons- 
trou firmeza  de  convicções,  tendo  testificado  sua  fi- 
delidade a  Cristo  e  à  Igreja  em  todos  os  momentos, 

Casado  com  Waldelice  Gomes  Ferreira,  testemu- 
nhava muita  harmonia,  amor  e  carinho  para  com  sua 
esposa,  tendo  3  filhos  (Denise,  Patrícia  e  Silvio  César) 

e  2  netos  (Samuel  e  Amanda).  Nosso  irmão  Silvio  era  extremamente  dedicado  á  sua 
família  e  também  sumamente  amado  por  ela. 

Como  profissional,  era  respeitado.  Era  pintor  sempre  requisitado  para  trabalhos 
que  exigiam  mais  qualidade  e  habilidade.  Ele  amava  trabalhar.  Mesmo  com  sua  saúde 
física  comprometida,  trabalhou,  literalmente,  até  os  últimos  momentos.  Estava  tra- 
balhando em  Brasília,  chegou  do  trabalho  e,  conversando  alegremente  com  suas 
filhas,  foi  chamado  por  Deus. 

Na  igreja,  era  nosso  pintor  oficial  e,  em  todas  as  decisões  que  envolviam  a  área  da 
pintura,  sua  participação  se  tomava  indispensável  como  conselheiro  e  executor. 

Todos  nós  choramos  sua  partida,  sentindo  o  vazio  de  sua  ausência;  sem  dúvida, 
sua  presença  companheira,  fraterna  e  amiga  nos  faz  muita  falta.  Contudo,  mantemos 
a  firme  certeza  de  que  estaremos  juntos  na  glória  eterna  e.  enquanto  aqui  estiver- 
mos, somos  fortalecidos  pelas  consolações  do  Espirito  Santo. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que.  desde  agora,  morrem  no  Senhor.  Sim.  diz  o 
Espírito,  para  que  descansem  das  suas  fadigas,  pois  as  suas  obras  os  acompanham" 
(Ap  14.13), 

No  culto  de  gratidão  a  Deus  pela  sua  vida,  conduzido  pelo  seu  Rev.Silvio  de  Araújo 
Lobo,  pastor  da  igreja,  registrou-se  a  presença  e  participação  dos  pastores  Everton 
Queiroz,  Cosme  de  0.  de  Cristo  e  José  Roberto  Bonome,  que  expressavam  apreço  e 
carinho  especiais  pelo  irmão  Sílvio  e  sua  família, 

"O  Senhor  o  deu.e  o  Senhor  o  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor! 

Rev.  Sílvio  de  Araújo  Lobo,  pastor  da  1"  IPI  de  Anápolis.  GO 


Paulo  Eduardo  Umbelino 

Nasceu  em  23/3/1990  e  faleceu  em  15/8/ 
2005.  A  sua  vida  foi  breve.  Seu  corpo  sofreu  ata- 
ques ferozes  da  enfermidade,  No  entanto,  nunca  o 
fizeram  desviar-se  dos  seus  objetivos.  Estudante 
aplicado,  angariou  admiração  dos  seus  amigos  da 
escola.  Mesmo  nos  momentos  mais  agudos  da  sua 
enfermidade,  recebia  os  deveres  escolares  e  os  fa- 
zia em  sua  casa,  algumas  vezes  até  acamado,  Par- 
ticipava de  todas  as  atividades  da  sua  escola.  Quan- 
do podia,  participava  da  escola  dominical  e  também 
dos  cultos  vespertinos,  cantando  com  muita  vibra- 
ção o  cântico  "Eu  tenho  a  marca  de  Cristo",  sempre 
acompanhado  de  seus  familiares.  Expressando  a  sua 

fé.  leu  a  Biblia  inteira  com  apenas  1 3  anos.  Aprendeu  a  viver  cada  dia  que  o  Senhor 
lhe  dava.  tributando  a  Deus  adoração  e  louvor  pelos  meses,  dias,  semanas,  horas  e 
minutos  desfrutados  com  vida. 

No  dia  8/8/2005,  foi  internado  por  causa  da  intensificação  da  sua  enfermidade, 
Partiu  para  estar  com  aquele  a  quem  tanto  amou  e  adorou,  na  madrugada  do  dia  1 5/ 
8/2005, 

No  seu  funeral,  uma  multidão  se  aglomerou  para  dar-lhe  o  último  adeus,  "...caiu 
um  valente  no  meio  da  peleja". 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Reinaldo  José  Degimann 


Uma  comovente  história  de  luta  pela  vida 

Reinaldo  José  Degimann.  nascido  em 
18/1/1959.  foi  uma  pessoa  muito  especial 
que  se  achegou  a  nós  no  final  de  1999, 
proporcionando-nos  grande  alegria. 

Em  2002  foi  recebido  como  membro  da 
1MPI  de  Joinville.  SC,  por  batismo  e  profis- 
são de  fé,  juntamente  com  sua  esposa. 
Terezinha  Ventura  Degimann,  e  sua  filha 
Carolina,  de  6  anos. 

Era  o  inicio  de  uma  curta,  mas  edificante 
caminhada  de  fé  nos  caminhos  do  Senhor. 
Ocorre  que,  em  um  exame  médico  rotinei- 
ro, foi  diagnosticado  um  caso  de  câncer  de 
pleura,  contra  o  qual  lutaria  bravamente  por 
quase  6  anos. 

Foi  uma  luta  renhida  contra  essa  terrí- 
vel doença,  que  aumenta  cada  vez  mais  suas 
vitimas.  Uma  experiência  de  intenso  com- 
bate, dor,  sofrimento,  mas  também  de  mui- 
ta determinação,  fé  e  amor  à  vida.  Sendo  seu  colega  de  trabalho  -  gerenciando  lojas 
de  uma  das  maiores  redes  da  região  -,  testemunho  que  o  Reinaldo  nunca  se  mostrou 
abatido  ou  desanimado,  Era  sempre  muito  otimista  e  confiante  da  presença  e  da 
proteção  de  Deus.  Apesar  das  perspectivas  médicas  contrárias.  Reinaldo  continuou 
exercendo  sua  função  durante  a  maior  parte  do  periodo. 

No  árido  deserto  enfrentado,  houve  uma  experiência  que  lhe  fazia  brilhar  os  olhos 
quando  a  compartilhava;  submetido  a  complicada  cirurgia,  e  no  auge  de  intenso 
tratamento  de  quimio  e  radioterapia,  contrariando  qualquer  prognóstico  médico  - 
cerca  de  1  %  de  chance  -,  Reinaldo  teve  a  alegria  de  ver  sua  amada  esposa  Terezinha 
engravidar  e  dar  à  luz  a  pequena  Ana  Paula.  Foi  um  encantador  e  revigorante  oásis 
naquele  terrível  deserto, 

No  último  dia  27  de  julho,  com  apenas  36  anos  de  idade,  aprove  ao  Pai  chamar 
para  si  esse  nosso  querido  irmão,  Ficamos  com  a  dor  da  saudade;  mas  principalmente 
com  um  belo  exemplo  de  fé,  garra,  amor,  e  determinação,  desse  nosso  querido  irmão, 
um  apaixonado  pela  vida.  que  recebeu  como  prémio,  das  mãos  do  Senhor,  nada  menos 
que  a  vida  eterna. 

E  tempo  de  nos  unirmos  em  clamor  a  Deus  pelas  demais  pessoas  e  familias  que 
enfrentam  situações  semelhantes! 

Rubem  Teodózio  Pires  Machado,  agente  de  O  Estandarte 

da  r  IPI  de  Joinville.  SC 


VEM  AI  O 

CONGRESSO  DA 

IPI  DO  BRASIL 


De  2  a  5  de  novembro  de  2006 


Reunirá  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos  da  IPI  do  Brasil. 
Congregará  diáconos,  presbíteros,  missionários  e  pastores. 
Marcará,  com  a  graça  de  Deus,  a  vida  de  todas  as  nossas  igrejas. 


Você  não  pode  perder 
de  jeito  nenhum! 


SAUDADE 


ObrigadOy 

Rev.  Roberto! 


I  Sem.  João  Júnior  Marques 

No  dia  28  de  julho  de  2005,  Deus  chamou 
para  junto  de  si  o  Rev.  Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa, 

Tive  poucos  anos  de  contato  com  ele.  Co- 
nheci-o  em  dezembro  de  2000.  Mas  os  anos 
que  desfrutei  de  sua  amizade  ficarão  gravados 
em  minha  vida  para  sempre. 

Jamais  esquecerei  do  ato  de  amor  que  ele 
fez  por  mim,  ajudando-me  quando  sai  de 
Macaubal  e  vim  para  São  Paulo,  a  fim  de  estudar 
no  nosso  Seminário. 

Seu  coração  era  do  tamanho  de  um  oceano. 
Amava  a  IPI  do  Brasil  como  ninguém. 

O  Rev.  Lessa,  como  eu  o  chamava,  possuía  palavras  confortadoras  e  esperanço- 
sas diante  de  qualquer  situação. 

Quando  estava  enfermo,  visitava-o  sempre.  Mesmo  no  meio  da  dor,  ele  glorificava 
o  nome  de  Deus.  Sempre  agradecia  seu  ato  de  amor  por  mim.  Suas  palavras  eram; 
"Somos  servos  inúteis.  Fiz  o  que  tinha  que  fazer,  somente  isto.  meu  amigo  João 
Marques". 

Com  a  graça  de  Deus  e  a  ajuda  do  Rev.  Roberto  Lessa.  estou  concluindo  o  curso 
de  Teologia,  Tenho  a  certeza  de  que  Deus  o  colocou  em  minha  vida  para  me  ajudar 
a  cumprir  minha  vocação.  Sempre  agradecerei  ao  Senhor  por  Ele  ter  colocado  o  Rev. 
Lessa  em  minha  vida. 

Com  certeza  a  terra  ficou  mais  pobre  e  o  céu  mais  rico  com  a  sua  ida.  "As 
pessoas  que  amamos  não  morrem,  porque  elas  vivem  em  nosso  coração  e  em  nossa 
mente  para  sempre".  Obrigado,  Rev  Lessa,  por  tudo.  Com  certeza  você  está  ao  lado 
de  lesus  gozando  da  eternidade. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos  "(S1 116.15), 

/ 

o  João  é  aluno  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 


Divisórias 


Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lã  de  Vidro.  Lã  Mineral, 
PVC.  nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica  e 
Iluminação  para  Igrejas 


Direção  evangélica  iCondições  especiais  para  instituições  evangélicas 
■Mais  de  20  anos  apresentando  soluções  acústicas  e  térmicas  para  templos 
e  auditórios  lAtendemos  em  todo  o  território  nacional 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 

(E)   111141 98-7047  ou  1 1 1 1  971 5  6060  dryhouse@ig.com.br 
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Qtd. 

Valor  ^ 

1  a  9 

R$  20, 00= 

10  a  29 

R$18,00  Ê 

30  a  49 

R$16,50 = 

Ih 


Aproveite  essa  época  do 
ano  para  evangelizar! 

Adquira  já  o  devocionário 
NATAL,  MANIFESTAÇÃO 
DE  ALEGRIA 

do  Rev,  Messias  Anacleto  Rosa, 

contendo  31  meditações  que 

irão  encher  seu  coração  de  alegria. 


Boa  semente 

Calendário  devocional  2006 


m  R$2,00 


1 1 1 1  3257-4847 

penilaoreal@pendaopeal.coin.bp 


Uma  excelente  ferramenta 
de  evangelização,  por  apenas 


Pendão^^.Real 
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